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HEDACÇÃO T. OWCIXAS 1 
RUA DE S. BENTO, 33" 

TELEPHONE, N- C23 NUMERO 349« 
C o i t a d o d o m a j o r ! 

Li, no Fígaro, ha talvez trinta 
annos, um artigo de E. Guinot, 
descrevendo e analysando as 
atribulações do um homem feliz. 
(Era ou, então, estudante do di-
reito, republicano, calouro do 

Ír. Rubião Júnior; era o dr. R u -
ião Júnior, então, estudanto do 

quar to ou quinto anno da Aca-
demia, collaborador de um jor-
háí académico—o Constitucional, 
o membro èminente, ou quasi , 
do Club Catlflico). 

O tal homem feliz, exemplar 
que ultimamente deixou do ser 
único, era major do exercito in-
glez. Nascera rico; mais enrique-
cera, & custa de uma porçSo de 
heranças. Bonito em pequeno, 
mais e mais se aformoscára, 110 
correr dos tempos. Nunca tivera 
um desgosto. Desconhecia as des-
illusões e mesmo as pequenas, 
contrariedades recuavam teimo-
samente, para que o bem-estar 
e o goso lho alisassem a estrada 
da existencia. 

Sempre que, por desfastio, o 
ma jo r comprava bilhetes de lo-
teria, o premio da sorte g rande 
era indefectível o pago som des-
couto. Nunca houve coração fe-
minino que deixasse do corres-
ponder, iminediata e largamen-
te, ás paixões do major. Trium-
pliante em ducllos, nos pleitos 
eleitoraes, no jogo de cartas, nas 
corridas, nas candidaturas admi-
nistrativas, nos pagamentos do 
Thesouro, nas br igas a tapa, nas 
regatas etc.; impossibilitado, pe-
lo excesso dc felicidade, de um 
esforço qualquer contra o favo-
ravcl destino, entediou-se tanto e 
tanlo esse original descripto por 
E. Guinot, zangou-se tanto con-
tra a inércia a que ora condem-
nado, que um dia (talvez fosse 
domingo, ou ferindo republica-
no), t ransportando violentamen-
te uma bala do cano de um re-
volver para o ouvido, procurou 
o carinho do outro muiulo, dei-
xando, assim, completamente va-
go, um logar de major 110 exer-
cito dn. poderosa nação ingleza. 

O excesso 6 sempre um mal, 
mesmo o excesso do bem; ao 
corpo pôde trazer apoplexia, e 
ao espirito, o desenlace do sui-
cídio ! 

Li isso ha tanto tempo ! o só 
hoje, devorando, ancioso, com os 
olhos e com a attenção o ele-
gante e explicito discurso com 
que o dr. Rubião Júnior, chefe 
republicano, temperou a parte 
politica do banquete congressis-
ta reallsado na Iiôtisserie, me 
velu á memoria a reminiscência 
de tão longínqua leitura. 

Lembrei e raciocinei. Racioci-
nei o comparei. Comparei o fi-
quei apprehensivo. Nem aquelle 
camponio sem camisa, que o 
apologo oriental apresentava co-
mo o modelo completo do indi-
viduo feliz; nem aquelle biblio-
thccario do Vaticano, que Jlcry 
asegurava ser o homem feliz por 
exceilencia; nem mesmo o coro-
nel Antonio de Lacerda Franco, 
depois de devidamente csculptu-
rado em busto, asseverei ao meu 
raciocínio, poderiam approximar-
se, como especimcns felizes, do 
major monürchista. e o dr. Ru-
bião Júnior, republicano. 

Quedouscontentes ! Que duum-
virato satisfeito ! Pena foi que 
ge não houvessem encontrado na 
peregrinação da existencia; maior 
pena, ainda, que a egualdadc 
masculina os houvesse impedido 
dc legar A posteridade uma pos-
teridade alegre. Tivesse Isso si-
do possível, e o dr . Pangloss 
seria o padrinho obrigatorio da 
hilariante geração. 

X 
Pensa o dr . Rubião Júnior : 
• Material e moralmente não 

pôde ser maiB larga a estrada 
percorrida pelo progresso do 
brasi l . Nossa Constituição é um 
p r i m o r ; nossa administração, 
um apuro de perfectibilidade. 
Nosso ensino primário, secundá-
rio e superior (?) ostentam em 
grandes linhas uma superiorida-
de incxcedivel. A saúde publica é 
incomparável. As cidades do in-
terior adeantam-se vertiginosa-
mente. A liberdade é estupenda. 
Todos os direitos estão garanti-
dos. Tudo, tudo isso é devido 4 
Constituição de 24 de fevereiro 
e aos homens que têm estado no 
poder . , 

X 
Coitado do m a j o r ! Mesmo sem 

saborear a abolição do suffragio, 
o escandalo das pedras, a dimi-
nuição dos ordenados dos pro-
fessores publico«, o empastclla-
Oiento de jornaes, o augmento 
de impostos, a baixa do café, os 
•mprestimos externos, as satra-
pias estaduaes o tantas outras 
felicidades q u e e n c h e m d e e n -
t a n t o a e l o q m n i < i a fl . 0 c o r a ç í o 

(lo dr . Rubião Jú-

nior, o homem, contrariado por-
que o destino o não contrariava, 
entediado porque tudo lhe corria 
bem, suicidou-so! 

Coitado do m a j o r ! 
O discurso do dr. Rubião Jú-

nior deixou-mo apprehensivo... 
Vou reler a blographia de lord 
Clive. 

Santos—1903. 
^ ^ ^ I,. N. 

R E P O R T A G E M F L U M I N E N S E 

Rio, 23—XI—003 
O sr. Rio Branco encarregou o 

sr. Domicio da GauVi de, sobro 
apontamentos que forneceu, redi-
gir a justificação do tratado sobre 
o Acro. 

X 
O sr. Rodrigues Alves confe-

renciou longamente com o sr. 
Paula Guimarães sobre a passa-
gem do tratado na Camara. O 
presidente da Camara assegurou 
a approvação. 

X 
Falava-se 110 Quartel General 

da Armada quo o novo com man-
d a n t e d a Divisão do Noria n ã o 
será o sr. contra-almirante Ro.-
drígo Rocha. 

Serviço especial d O Commercio 
dc São Paulo 

I M T B R I O I l 

H e c o l U i m o n t o d e n o t a s — p r o i - o g s , * 
ç f í o d e p r a z o 

1110, 24 
A J u n t a Admin i s t r a t iva da C a i í a dc 

Ar jo r t i sação , reunida bo je cm sessão, sob 
pres idência do d r . Leopoldo dc Bu_ 

lhõcs, minis t ro da Fazenda , resolveu p r o . 
r o g a r o p razo p a r a o recolhimento das 
notas cm subs t i tu i ção a té o dia 31 do 
março v indouro c f a z e r ás Delegacias 
Fiscacs o - s u p p r i i n e n t o necessário de no-
tas do novo padrão , pa ra serem t r o c a , 
das, sem a l rope l lo c ncin prejuízos p a r a 
o publ ico . 

• E x e q a a t u r * 
Iil0, 21 

O conselheiro Rodr igues Alves, presi-
dente d a Republ ica , nssignou hoje o de-
cre to concedendo exequatnr ao m a r q u e z 
Alessandro l"ra di Bruno, vico-consul d a 
Halia n a c idade de Santos , nesse Es.ta. 

- M . , h j y iflláfo l|íjpllliyjl . . 
C o n c u r s o p a r a a a c r e f c í i r i o s d e l e 

ffnção 
« IO, 24 
Realisa-so no d ia 30 do corrcnte , na 

Secre ta r ia das Relações Exter iores , sob n 
prcsldcncia do s r . b a r ã o do Rio Branco, 
o concurso p a r a 03 ca rgos de segumlos 
sec re t á r io s du l egação . 

A n o l e i ç õ e a d o 2 ' d i s t r i c t j 
RIO, 2 1 
Será lido na C a m a r a dos depu tados , 

a té sabbado proxinio, o parecer d a com 
missão do 1 'oderes r e l a t i vamen te ás c!ci-
çflee do 2* d i s t r i c to de.,ta c a p i t a l . 

S e c r e t a r i o d a s o b r a » d o p o r t o 

RIO, 24 
0 d r . I . a a r o Miíller, minis t ro da Via-

ção, reso lveu que p a r a o cargo de se-
cre ta r io da commissSo da« obra« de me-
lhoramentos do p o r t o 6 Indispensável 
que o c a n d i d a t o s e j a formado em enge-
nharia . 

A " g r è v e - d o a s a p a t e i r o s 
RIO, 21 
Diz a Xolicia, em sua edição de lioje, 

que a grèce doa operá r ios sapa te i ro» 
tende a rec rudescer , devido ;i a t t i t u d e in-
conveniente das auctor idodes , que t í m 
commctUdo violências contra os gre-
v i s t a s . 

C a m a r a 
RIO, 24 

1 'residcncla do s r . Pau la G u i m a r ã e s . 
Cont inuou a d i s cus s ío do pro jec to de 

o rçameuto do Minis tér io da Visção, oran-
do o s r . Moreira da Silva e depois o s r . 
Qas t ão da Cunha . 

O « r . F e r r e i r a B r a g a apresentou um 
p ro jec to sob re as matr iculas nas Acade -
mias e escolas de ensino supe r io r . 

A commiss&o do orçamento declarou 
que não pride ser accei ta a emenda ap re -
sen tada pelo s r . Barbosa I.inia rotat i -
vamente aos ope rá r io s jornaleiros , em vis-
t a do que dispõe o a r t i go 40 da Consti-
tuição, que veda que a ma té r i a uma 
vez r e j e i t ada soja reproduz ida den t ro do 
mesmo a n n o . O a s sumpto poderá, ent re-
tanto , se r discut ido no começo da sessão 
e x t r a o r d i n a r i a . Foi a p p r o v a d o o p ro jec to 
p r o r o g a n d o a ac tua l sessão legis lat iva 
a té 30 de dezembro proximo. 

Ainda este anno en t r a r á em discussão o 
p ro jec to do r e í í r m a do regimento in ter-
no do Congres so . 

A commissão de o rçamento apresen tou 
parecer c o n t r a r i o á emenda do Senado 
«o p r o j e c t o de o rçamento do Ministério 
das Relações E x t e r i o r e s . 

Foi ence r r ada a 2* discussão do pro-
jec to de o rçamento do Ministério da 
Viação . 

Na o rdem do dia fo ram a p p r o v a d o j 
vários p r o j e c t o s . 

S e n a d o 
RIO, 24 
Pres idencia do s r . Alfonso Penna . 
Na ho ra do expediente , o sr. b á r i o do 

I . ad s r i o occupou-se da poli t ica do Ama-
zonas. 

Sobre o a s s u m p t o do p r o j « t « n . 73 
oraram os s r s . A r t h u r Iíio« e Almeida 
Barreto, a p r e s e n t a n d o iqoc l le a lgumas 
« s e n d a s . 

A dlsciMsão fe l a d i a d a . 
S u b n e t t i d o s A vo taç lo , fo ram « p p r o -

rada« 0« pro jec to« que cons tavam da 
ordem do d i « . 

Q u e i x a c o n t r a a p o l i c i a 
RIO, 34 
O dr. Lauro Sedré apruentoo hoje 

ama queixa eteript» «a dr. C i r d o i o i » 
Cütr» , chefe de p o l k í t . contra 9 dsle-
c * d » tia 11' «I rcBiMcripçí f <«-

gene ra l 

o rdem 
a f i m 

laiiião. 
•o -res-

nunciando f a c t o s gruves q u e se tem d a d o 
naqucl la c l rcumícr lpçSo. E n t r e o u t r a s 
I r regular idade«, são a p o n t a d a s as Sdgulu-
tes : 

Os operá r io« e commerc lan t f s dos b s l r -
ros do B o t a f o g o o L a r a n g c i r a s q u e i x a m -
se de que o delegsdo d a 17*, de combi-
nação com a d i rec tor ia d a («brica de te-
cidos •Al l lançt» , acce i toa o prndlo p o r 
esta o l f c r ec ido para nel lc «er es tabelec i -
do o poato policial, onde os o p t r a r i o i 
eram a m o r d a ç a d o s e su j e i t o s á fome du-
ran to um o d o u s dias; a d i rec tor ia da 
•Al l l ança . g ra t i f i cava o s a r g e n t o d«s»s 
poato policial com a d la r ia do e a 
cada so ldado do des tacamento , coin a 
d la r ia do 39, qnando elle» prendessem « 
cas t igassem os operá r ios . 

O d r . Ca rdoso de C a s t r o , tomando em 
couiMcração a queixa, enca r regou o 2 ° 
de legado aux i l i a r de a b r i r inquér i to e, 
scguudo cons ta , vai d e m i t t i r j á o dele-
gado a c c u s a d o . 

B a r b a r i d a d e s d a p o l i c i a 
RIO, 24 
A imprensa da tardo censura n dele-

gado da fi* c i r cums i r ipção u rbana p o r 
e m p r e g a r essa auc tor idade o pruessso de 
h y d r o t i i e r a p i a pa ra o b r i g a r ao KÜcncio 
as mulheres cbr las que s ã o recolhidas á 
p r i s ão . Ha poucos dias, a t i r a r a m mui tos 
baldes do a g u a sobre u m a pobre mulher 
que ao achava 110 xadrez , p e r e s t a r a 
mesma sob acção do cr ise physiologie», o 
a consequênc ia foi de sa s t ro sa aciiundo.go 
a Infeliz cin es tado g r a v í s s i m o . 

l ï o t a o f a l s a s 
RIO, 24 
A policia apprehendet i bo j e no b-sirro 

das L a r a n g o i r a s e f r e a de óOíjC!).> em 
nota» lalsaa dc diversos va lores . 

Q e m a l A b r e u I i i i a a . 

RIO, 21 
E ' e spe rado r.csH c a p i t a l 

Abreu Lim a . 
O A c r e 

RIO, 24 
O coronel 1 ' ouü C a s t r o ! 

de segui r p a r a o Acre nu <iia 
do assumir o commando do 

O coronel Cunha Mat tos d 
s a r a es ta c a p i t a l . 

P o s t e b n b o u i c a 
RIO. 24 
F o r a m not i f i cado« m a i s «eis raso« do 

peste bubônica , t i iv lo - s : d a d o iíoih obi-
t o s . 

H c n i c s i a o r e m a J .1 I ÍQ d o C r . 3 t i l I : o r í 
RIO, 24 
Rcaliaou-se no t h e a t r o S . P e d r o » 

sessão s o ' r m . c promovida pelo Ciub Mi-
l i tor cm homenagem ú memor ia de .fuiio 
de Cas t l l h ' j s . 

0 tbca l ro es tava luvuosanient^ r nir;-
inentaffo, vendo- ta n o ^ p a l c i r o s b-j-itp» de 
Tiradentcs , Jo sé Bonifacio, Bcujaiiii.n 
Constant , F lo r i ano c Deodoro . 

No centro, via-se o r c í . a t a de Jul io 
de Cast i lho», ladeado por b a n d e i r a s . 

A concorrência foi enorme, e s t a n d o 
presentes r e p r é s e n t a n t ' s da s nuc tor ida-
rios da mar inha e a b a n c a d a r , i - g r a n -
dense . 

Abriu a s e s s ã ) o genera l Lei la do 
Cas t ro , que produziu b r i l han t e d i ^ f u r s o . 

Seguiu-se com a | u l i v r a o s r i iarbo-
sa L ima , o r a d o r off iciai que Ux elo-
quen te e v i b r a n t e o ração cnai tecendo a» 
qual idades de Julio de Cast i lho«. 

Durante a ocromonl», t o c a r a m t r e s ban-
das de mus ica . 

A s «são terminou ás 0 1(3 da no i t e . 
F a l l e c i m e n t o 

ItIO, 21 
E m c o n s é q u e n t de 11111 drs . .s!re dc 

que foi vict ima 110 t rem do ferro, na rs-
t a r l o de S . Diogo, falleceu o maciiinista 
dc 1* ciasse da Centra i Ju»0 A n t o n i , 
B a r r e i r o s . 

N o t a s f a l s a s 
RIO. :U 
A policia c f fcc tuon ho je , numa casa 

da r u a R a r í o ( íuara t iba , 11 a | [ r e h c n s S o 
de 36:200« em cédulas fa lsas de 201.1». 
8* es tampa , 9" sério. 

Fo ram p re sos os p a s s a d o r e s de no tas 
fa l sas Gregor io Cadiuauo, Felix Sola o 
Seraphl in Gonçalves. 

E X T E H I O Ï I 

E m p r é s t i m o 

LONDRES, 2 1 
O Dailj) Telegraph notii ia ( ;u j o g o -

verno belga IsoçarA nas p r aças de. i a r i s 
o Bruxel les u m emprés t imo de 40.<1X1.000 
de f rancos, p a r a a c o a s t r u c ç ã o da f e r r o -
via de P e t c h i i i . 

P u g a 
L O N D R E S , 24 
O iiailji Mail publica um despacho de 

Berlim not ic iando quo a princeza Alice 
Schonbnrg Waldonburg , f i lha de I ) . Ca r -
los, fng iu ínya ter iosameste , a 9 des te 
mez. 

A 3 P a u l o R a i l w a y 
L O N D R E S , 2 1 
O coronel Gera ld Smi th foi n o m e a J o 

membro do Conselho admin i s t ra t ivo da 
S. Panh Failuai/ Company, eni sub-
s t i tu ição do d i rec tor demiss ionár io . 

O conselho do p o r t a d o r e s de t i tuio« 
ex t r ange i ros publicou dec larações rolat i -
v s j á s (iebeitlnrtJ de 8 0(0 sobre a p r i -
m e i r a hypo thcca da Companh ia V tuana , 
ho je fus ionada á So rocabana . 

O conioiho declarou q u e diversa» re -
presentaçOes têm sido d i r ig ida« ao go-
verno bras i le i ro sobre o p a g a m e n t o da« 
debíiilnrcs. 

Respondendo a essas r ep re sen tações 
um t e l e g r a m m a do Rio de Jane i ro annnn-
cia que o s r . Leopoldo Bulhões, w iuUt ro 
da F a z e n d i , p r o m e t t e a f a z e r o p a g a m e n -
to , depoi» q n e se e f f e c t u a r a reun ião q u e 
0« credore» pre tendem r ea i i i a r , em de-
zembro p r o x i m o . 

C o m m U e t o d e l i m i t e s 
BUENOS AIRES, 24 
O . g e n e r a l Dionysio Cerqne i r« , che fe da 

c o m m i l i ã o brasileira Incumbida da de-
marcação de limite» e n t r e « Republ ica 
Argent ina e o Brasil, ap r e seu t«u bo je »0 
genera l Jui io R o e i os »-»» companhei-
ra« de c o m B i u ã o . 

r » « t * b u b ô n i c a 
BUENOS A I R E S , Ü4 
Corre ne«ta capitai o beato de haver 

«ppareddo a v a t e bubônica em Tues-

m 

lo hoje , 
m j o r n a i s í b - t a 
de K ö n e n . * 

i 

Corre q u e o s r . Lazza t t i vai afcrirf o 
redito do OõO.OOO lira» p a r a a rc j , r r -
íRtaçãó d a I tal ia na exposição do K l o 
uiz . 

P o l i t i c a c h i l e n a 

SANTIAGO, 24 
Assumiu bojo a v icc-pres ldcncl* 

R e | ublica o s r . Calderon. 
P u l l e c i m e n t o 

P A R I 3 , 2 4 
Fa l l ec tu hoje o n ia rqncz Galrioc, 

ligo d ip lomata , quo cou tava m u i t a « l$la 
çõr« nes t a cap i t a l . 

D e s m e n t i d o 
P A R I S , 2 1 

O Matin, cm edição do 
te a no t i c i a qno d e r a m t g 
cap i t a l s o b r e o ccn iba te 

A n a r c h i u t a p r e s o 
MADRID, 2 1 
Foi de t i do na c idade de B i l b i f o 

annrcl i ls ta f rancez Dnboi t . 
P o l i t i c a h e n p a n t o l a 

MADRID, 24 
O a r . Sa lmeron , «egnndo c o n s t a , £toi 

coml ja t e r c n c r g i c a m e s t e o s r . ViiiaTi 
p roa i Jen te do Conselho de ministro», 
a queda d e s t e . 

O s r . Montero Rio» a p r e s e n t a r á 
no Senado o p r o g r a m m a do [ a r t i d i 
b e r a l , 

C c : u i u o r . i o r a Ç w O 
ROMA, 24 
A Mudlc ipaHdalo des t a cap i t a l Cfrw-

memorou ho j e o fa l lec imento do général 
Menott i Gar iba ld i , ce lebrando o s a^tos 
re l ig iosos o padre Theodoro M o r l i u l n . 

a 1 Credito 
ROMA, 24 
Corre q u e o s r . I .uzzat l i vai a b r i í 

credi to do OõO.OOO l i r a s p a r a a rcï .rr 
sec 
Luiz 

P o l i t i c t n o r t e - a m e r i c a n a 
W A S H I N G T O N , 24 
E ' uiuito prováve l 11 i r . t c r v e n ç l f f P a 

Amcr ica na ques tão da r evo l t a domini-
cana . 

A F r a n ç a o a Allemanha d»si.jam ^no 
o» Es tado» Upidos a s . n m a m o p r o t f i t í 
r a d j do S . Domingos, a f im dc que |:«ta 
r epub l ica p o s s a c u m p r i r as obrigai*"'r. 
q u e ' . e u p a r a com auuel l ra d ' u s palf<». 

E ' voz gora i nes ta capi ta l que u s r 
Roosevcl t , t e r m i n n j s a ques t ão cojlni 
Mana , se occupe dos negocio» r e f e r i r t » « 
& revo lução domin icana . 

• G r è v o ' 
CHICAGO, 24 

E n t r a r í m em fíiccc os o p e r á r i o s vilas 
companhia« de traminnjs. 

Os g rev i s t a» t i ve ram Iiicta com a no-
ticia, s ah indo fer idos uini lc» d e l l ' s . 

C u r a d o c a n o r o i 
P O I J I K R 3 . ' i l 
O medico Rriand a l i ançou g r a n i U u p c -

cúS»«f»i i ra in.o- r a d i c a l m e n t e du 
uma senho te , »«mento com u emj» »£0 
dos ra ios / { o a i t j n i . 

E x p c d i ç ï o N o r d o j ' j k j c l d 
B U E N O S AIDES. 21 
A n o t i d a t rn s sn i i t t l da pelo comr tau . 

daiito da canhoneira Uruguai;, do haver 
encon t r ado o expedic ionár io Nordia j ík-
j.,Id, causou nesta cap i t a l gra-ida « i t f to* 
siaatr .o. 

Organ i sam se g r a n d e s f - s t -jos paru a 
reccpç i r j -la canhonei ra Uruguay. 

O rei Oscar , da S t r ia. t e l e g r a f o u 
ao genera l Julio l i , c a , p res idente d a ^ e -
publl :a, ag r adecendo as diligencia« foita» 
pela canhoneira a rgen t ina , p a r a er.iíTO-
t r a r o expedic ionár io sueca . 

A Uruguay deve chega r a p í r t o 
11a próxima t e r ç a - f e i r a . 

O d e s a r m a m e n t o 
PARIS, 2 1 1 

O discurso qno pronmi-jion na Camara 
o depu t ado Semba t , r e l a t i vamen te ao 
desarmamento , p rovocou for te d e l a t o en" 
t ro os depu t ados J a u r è s o I .»igncs, ^ u e 
»e occuparam longamente do a s s u m j l o . 

Es i seguido, orou o s r . Delcassó, mi-
nis t ro do Exter ior , dec larando que o í o f -
f iciaes f r ancezes vão commandar as /or -
ça» m a r r o q u i n a s . 

O d e p u t a d o Pressensé app laud lu o t e s -
a r m u n c i i t o geral , que foi comba t ido ptlo» 
depu t ados Etienne e R , t i s s " t . 

ü s r . Delcassé apoiou o depuUdo 
Et ienne . 

Iíio, 23—XI—903 

TJin chronisla— o dos mais il-
lustres—extranhou que a discus-
são que, pelo Jornal do Com-
mareio, tiveram, lia pouco, ou 
írs . Vi condes de Ouro Preto e 
de Maracajá sobre os bucccssob 
de 15 de Novembro, n?io dege-
nerasse cm troca c!e Rrosserias, 
mantendo-so seinpro 110 terreno 
da compo.iEura, E <iuiz ver nis-
so uma demonstração de que já 
n ã o h a q u e m tião ucceite a Re-
publica com') um regimen defi-
nitivo. 

Pois sim ! 
Não nos causou o menor re-

paro a conveniência que guar-
daram os antagonistas, especial-
mente o primeiro deites. São ho-
mens que tomaram chá em pe-
quenos, que não : urgiram á tona 
por eifciio da revolução; têm um 
passado a zelar e util nome que 
não lhes pertence unicamente, 
porque os seus filho.s reclamam-
n'o, orgulhosos. 

Não podiam, portanto, fazer 
cr,1110 na regateiras e, esquecendo 
o respeito quo a si proprios de-
vem, vir a publico, uin mangas 
de camisa, cuspir desaforos, como 
se fossem deputados. 

No tempo da Monarchia, hou-
ve, é certo, varias discussões 
que desandaram em grossa ver-
gonheira; mas esses factos nun-
ca tiveram o caracter de norma-
lidade ila época actual. 

P o r i . 0 , m u i t a g e n t e f i c a h o j e 
a s s o m b r a d a q u a n d o v ê d o u s a d -
v e r s a r i a s c r u z a r e m a r m a s , sc-t.i 
n c o m p a n h a r c a d a g o l p e <1" seu 
isto r (if/iíil!o, c o m o é c o r r e n t e 
n o s c a i . i p o s r e p u b l i c a n o s . 

n ü ã s , o i q u e c o n t e r . i l c m 
d e s s e m o d o , s ó a s s i m p o d e i ã o 
v e n c e r , p o r q u e , c o m r a r i f s s i m n 
e x c e p ç õ e s , p e r t e n c e m a u m p e s -
s o a l S ' i i l l u s t i a d o n a l i n g u a g e m 
c a p a d ó c i a o u a b j e r , " . . 

O s d o u s m e m b r o s d o G a b i n e t e 
7 d e j u n h o r o n d u z t r a m - s i * , p o i s , 
d e m o d o d i g n o d e f - i , . d e s e u s 
a n : i £ " : ; o d o p e r i o d o q u e r e p r e -
s e n t a 1:1. 

C o n f l u i r , p o r é m , d o s e u c „ v . i -
l h e i r i s u i o , d e s u a s b ò : i s t i i a n t i -
r a s a m n r i d l t o s ã o o u a p p l a u s o á 
R e p u b l i ' a , é f i - r ç a r m u i t o a l o -
g i ' - a , n u , i t i i t : ; .- , ó d i s c e r n i r r e p u -
b l i c a n a m e n t e . . . 

E n t ã o , p o r q u e n ã o s e i n j u r i a -
r a m , p o r q u e • , 1 1 ' , e r a 111 a p r e c i a r 
o s d i v e r s o s p o n t o » d i v e r g e n t e s 
c o m a n e c e s s á r i a m l - n a , e x p o n -
<l%.)u« ' ;>. ' ."Went • ; - - ' . i a s r a z õ e s , 
q u e r ' d f z c r q u e a p p l a u d e m a R e -
p u b l i c a V 

C o m f r a n q i t r z ' 1 , a « l e d t t c ç ã o é 

o <sji.nr:lÉs 

O H a v r e a b r i u Oi tave i , a 
o 'jr, c en t imus , coin b.iixa do 
H a m b u r g o , ca tavol , a 30 1[1 

q u e n -
noa d i v e r s o » ban-

a 
37 frampi* 
![2 f r a sco ; 
pfcnal^ l lb , 

Hi ;n a l t e r a d o ; L o n d r e s , «-alm- , .» s. 
9 d., altoraçiíc», c Nova Vo.-k, ostflvçl , 
i n a l t e r a d o . 

Ao meio-dia . nüo JiOtiv© a l to ra^ao aot* 
pregos do H a v r o o H a m u n r g o . 

A pa-í.saponi foi de 17.380 sacra» . 
E n t r a r a m 10.241 aaccas, cm S a n t o s e 

9.907, no Rio tle . í auòi rn . 
O m e r c a d o bonte in oin S a n t o s abr iu 

calmo, c o u a o r r a n d o - s o no meaino c»tndo 
at«? no f e c h a m e n t o . 

Os negocio» f o r a m rea l i zados n a l»,rtie 
d e l$900. 

T o r n a r a m - s e conhec idas a.» v e n d a s de 
!'.000 Paccar». 

O CAMBIO 

( t u s PAULO) 

A t abe l l a h o n t e m a d o p t a d a 
go rou p o r t odo o dia, 
cos, íoi a do 11 7;8. 

Na a b e r t u r a do m e r c a d o d e c a m b i t u s 
oá b a n c o s o f f e r e c l a m o s seu3 s a q u e * a 
11 2?\K, m a n t e n d o - s o n e s t a poaiçílo # â 
iís 2 h o r a s da t a r d e , h o r a em q u e o «I . tn-
don a n d R l r e r - P U t e Bank» o o «Lòn-
don and Br»silian Bank* modificaram 
as sua« cotações para l i l&ilfl. 

A 'a 3 horas da tarde, era g e r a f m e r t e 
offertada a t a x a do 11 l í j l 6 -

Conservon-è® o mcurado nosta posi^fo 
até o f echamento . 

O movimento d e transacções fe i tas no 
correr do dia foi p o q n e a o . 

Os e x t r e m o s f o r a m o s de 11 *9[3S • l i 

Os soberanos foram hontem n e s t a -
dos, no «Bras f i i an i scbe Bank m t lí ^ U " 
chland -, ao p reço d e 20$800. 

A' t a x a de I I q n e foi a of-
flcial d e h o n t e m p a r a l e t r a s a W.<U«fl 
d e vista,a l i b r a esterl ina rale 201211. o 
é raaco , $809, e o snareo, $ » J . 

A ' vista (11 3|«), a libr^ vale 20$ m , 
o franeo, $ « l í , o maroo. i$002, > lira fU-
Bana, $9i3, «em réis forte», t o 
d o í i i r , 4$20». ' ê ^ Ê Ê È 
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Iii ti î t o c a l v a 
m a d a a . ' r i 

U l c a : p o 
n e ^ a l - o -1- ' 
f e r i r a s p a i 
t c r i n i " n t o s , 
V. l ' -OS O j til'.; : i l -o 
i s e n ç ã o d e a n i m o ; 

n . i u p ô d e s e r t o -

e f õ r a i m b e c i l i d a d e 
i i n f l u í d o p a r a a r r e -
; s o b r e o s a c o n -

p e r i n i t t i n d o o b s e r -
c o i n i n t e i r a 
m a s a f é , a 

i n a s u 
g i m i ' t i , n 

COIlVli'Ç.: 
a n t i g o i 
c ê d e s s a a e e á o 

F õ r a p r e c i s o 
d e l u v ' i i ' i o m 
c a d a p a : 
d e z a ! 

• Iii 
iS l'i 

r i o r i d a d e d o 
, e s t á á m e r -
n i i d o r a . 
• o s t e m p o s 
i i . ' o r d a s s e m a 

i i ' a n -i a n o s s a p e r d i d a 

R. A. 

i l ' idS i) notas 
Ao.1: nossos assignantes on. alru-

zo pedi m i* mandem salisTazer 
Hcxtr. i-vriplorio a iihportancia 
di i.-.-'c iism'gnatttras, até o dia 
;jl de janeiro dc 100-1, afim de 
ei 'iar rt intcrriijição nu renies» 
sa da folha, pois, ncsan. data, 
deixaremos de rcmetler o jornal 
a todo assignante que não tiver 
pago a svi assigna/rira. 

Di d ip lomatas b o l i m n o s sr» (1rs. 
Claudio I ' i ' j i lU c Fornando Guacl ia la c o 
s r . Emilio Fernand«?. Molina v i n i u r o m 
hontem, ilnraiit» o ília, a i ' o m p a n t a los 
polo s r . l i r . l ient . , l 'iicnos accre ta r io ilo 
Inter ior , o qua r t e l ilii a i r ç ü o r en t r a i rio 
corpo dc bombeiro», u» bo íp i t aos do iso-
lamento, o Ins t i tu to t!.ii:lerc'jI»í;ico, a 
l í o p n n i ç J o Cent ra i d.i Polir.ia e aa se-
c re ta r ias da Fazenda o da A j r i t u l -
tn r . i . 

Xeata repar t l . ; íu , o s r . d r . l .uU Ti/.a, 
scerctar i ' : . most ron a o í v is i tantes diver-
sas v i s tas pbotograpl i i r .as de p ropr ieda-
des agr ieolaa em Campinas , e a lguns 
n iappas do S . P a u l o , que os i l lus t res 
l iospedcs o b . e r v a r a m com verdade i ro in-
te res»« . 

Nos l ioapiue» de isolamento, os dis-
li . ietos hospede» fo ram receb idos pelos 
s r» . d r . Emilio Itibos, d i rec to r do Ser-
vido S a n i u r i " , d r . Candido Espini ie i ra , 
d i rec tor d.-s hospi taes . e d r . Victor Go-
diniio. 

Os v is i tan tes p e i v o r r e r a n i t e l a » as de-
pandenria» do cs tabelccimcuto , receb^into 
ó p t i m a liupre»»l ' i_de t o d o q u a n t o v i ram, 
coitróriutí dec l a r a r am á »aü ida . 

Hoje, o» i l ist inetos d ip io ins ta» l e c n i r ã o 
p a r a Campinas , em vis i ta a a lguns es ta -
belocimeutos e p ropr iedade» agr icoias da-
qae i l a c i d a d e . \ 

Entro os d ip lomatas boliviano», o s r . 
pre»idente da Republ ica o o s r . b á r i o do 
Rio Branco foram, h o n t e m t rocado» os 
l é g u i s t e s t e l e g r a m m a s : 

iKirno. s r . p res iden te d a Repub l i ca . 
—Muv agradecido» t v . «xe . p o r l u de-
i ioadá^ - t enc iones quo no» h a prodiga-
do. Api\v«cí i»mos la a fradabl s oportu-
sMad de W í t r » f e r m a m n c i i en e»ta 
bella e i á M N a u da vostro nac iœiento . 
p»r» relttrarro» -ta» ro tos qno h a e s i r o s 
por I» p r « p e t l d a d X j l i uneion braslle-
a ; la t e i k l d i d persvia 1 d « vnsstra «I-
"alienei»—Cíinitio J'iHilta — IcnwHdo 
Gaarhala - - -

«Exmos . ir» rainislro« C l a d i i P in i l -
la e F . Ciaaéia i» .—Tendo recebido com 
prazer a nOtlct» da h i r e r e m r t . n i 
cLegala » » < > taplfal e muilo agrade-
eido • e i i B i u n s i c i d o d» lientem. renov», 
com o» mais amfiimtaun, « 

m 1 f l » j r o s J w f c U d « 4« Bí l iv i» 

, sec re ta r io da 
iiOjC c3in o sr 

e felicidade pe»s.,al do vv . e x c t . - l i o -
rtrignctí Alem.' 

• Br . min i s t ro dos Heiaeíies E x t e r i o r e s . 
P e t r o p o l i s . — En todo ei eani ino y en 
nuest ro a r r ibo h ecta bella r i u d a d , hu-
Mort venldo sint iendo vu>'atras del icadas 
Attnelrinrs, p o r la i que le r e i t e r a m o s 
imratro reroiioctmlontr, . P r u j e e l a m o s vi-
s i ta r las aulas univr-rsituria» donde se 
p repnró la supe r io r eapacldad de v . exc . 
y de t an tos o t ros liraailt-ros i l lu i t re» co-
mo *l »r . d r . A»íi» B r a a i l . — ( A . ) Cláu-
dio Pinilla.—F. fínaclnila.• 

- K x m o s . a r» . Pinil la e G u a c l i t l a . Mi-
nis l ros da Bolivia. S . P a u l o . — A g r a d e ç o 
mul to o. vv . cxcb. o le lcgranima eom.qii'! 
hontem me hon ra ram, e desejo qne cor-
r a em tudo feii/, a sua v i a g e m . Dei ao 
i r . d r . Assis -Brasil o amável r--cadi, tie 
v v . exc». Elie c t u te r íamos l ido num-
mo p raze r cm acompanha i os na visita 
quo vv . c-xcs. fazr'm lioje á nossa Alina 
niritcr, a Facu ldade d-. Direi to do Hftt» 
Paulo . Atrectaosa» «nu l a e í r s do amigo 
e c o i l e g a . — í l i o Branco 

— 0 s r . d r . Cláudio Pinilla, d r . F e r n a n -
do Ouacl ia la c Emilio Fe rnandez d e r a m -
noa hontem a honra de »t;a v i s i t a . 

A roinmissão brasi le i ra incumbida dc 
promover a r ep resen ta rão nacional no 2° 
Coiigreaio Mctliro L<itiuo Americano, 
que se deve reuni r em Biienos-Aire», de 
3 a 10 de aiirll de tUOl, enviou.nus nesse 
sentido uma c i rcu la r . 

K' r ep resen tan te dessa cot.IIII.SS3o. nes ta 
a ; t t i l . o dls t lneto medico s r . d r . V i c t o r 

tlodinlio, ((ye. á r u a Direita, f,õ, se p res -
ta a minis t rar aos i n t e r e s sad j s t odas as 
informações nciwssarias . 

N*o noc turno do liio, checou hontem a 
esta capi ta l o illustr» clinico consc lh t i ro 
Nnno dc A n d r a d e . 

S. exc . fo i recebido na es t ação do 
Nor te por g r a n d a namero dc medicos 
d ista capi ta l o [»elos r e p r e s e n t a n t e s da 
[ter la Meilica o Caselli Clinica. 

(I s:r. d r . Amâncio do C a r v a l h o iillc-
r e eu em sua residencia ur.i a lmoço inti-
mo ao i i lustre hospedo. 

O s r . d r . Lui/ . P i / : 
Agr icu l tura , despachará 
pr^si ieuto do E s t a d o . 

O s r . secre ta r io da Agr icu l tura decla-
rou >•• Super in tendência dc O b r a s Pnbii-
i ;:s : ' iicaiii a p p r o v a d o s : o t e r m o dc 
íeM Í-Vi do cor.tr.it'> ce lebrado co rn o en-
genlieiro .1 > Virgiiio da Mot ta Cardo-
so, p a r a r e p a r o s na ponte s o b r e o r io 
.!n.: :er>. o i .cntrato celebrado com a Ca-
mnia Sliinieipal de l .oreca, p a r a r e p a r o s 
ii.i i . ia liess.: iM.i l :; o con t r a to ceio-
brailo cfiin a Camara Municipal de .laca-

i.v. p a r a concert i rias pontes sob re os 
rios Po ra ty e J u q u e r y . 

Pcssõa res iden te cm Santos escreveu a 
cov . ec l co cavalheiro aqui resident! ' , di-
z " i l i ter r eapparec ido alli a pes te l.u-
bunica. t e n ã - vietiniado o s r . A lol-
plio Eberlein, que fallectu no hospi ta l . 

Além desse, fo ram a iuda no t i f i cados 
maio t r ' » casos da terr ível e p i d e m i a . 

O .W/r - York Snn puWlrou o tex to 
in tegral do t r a t a d o aasignado eu t r e o co-
rencl Jolin l l ay e o minis t ro do Pannm.1, 
s r . Hnnan Varii la, e que rcgu ' s r i i a 
r onstrueeào do canal inter-oceanlco dc 
p a e a i n á . 

i) t r a t a d o compõe-se de 2G a r t igos . 
A qnes l l o mais in teressante , que era a 
de vil ier den t ro tie que limites o Pana-
n : . renunciar ia , uo nilo renunciar ia , cin 
favor d ,s Es t ados Unidos, aos «eus direi-
tos de soberania na zona do canal , es tá 
toda na interpretar;So do « r t . 3", conce-
bido nestes t e r m o s : .A Republ ica dc 
Panamá concede aos Es tados l .nidos, na 
zona inee.einnada, del imitada no a r t . 
bem como run todos os t e r r i l o r io s e se-
ctores mar i t imos que delia dependem, 
todos cs direi tos e poderes, o a autori-
dade que os E s t a d o i Unidos es tar iSo ha-
bil i tados a possuir e exercer ee fossem 
soberanos absolutos da regi:,.-) quo coin-
p r rh rn d e os t e r r i tó r ios c s ec to re s marí-
t imos du que «e t r a t a , isto com unia 
completa exclusão paro a Republ ica do 
l ' a a m i de c g u : e s direitos, poderes c 
auc to r idade .» 

Est.i clausula parei"» es tabe lecer unia 
n i s t in ição en t r e a berania pol i t ica c os 
d i rc i tcs dc p ropr iedade de admin i s t r a -
eão, dc policia e outros privilegio» de 
naturc.-a a n a l o g a . 

O a r t . 1" di.: qae os Es t ados Unidos 
se compromet t em fo rmalmente a salva-
gnar i3r a independência da R e p u b l i c a d o 
P a n a m á . 

Pelo a r t . 2° , o Panamá concedo aos 
Es tados Unidos o privilegio da explora-
ção, o t eu p ação c admin i s t ração perpe-
tuas da /.una do canal e dr.» t e n i t o r i o s 
que deliu dependem, t e r res t r e s e mar i t i -
mos, eompreliendido» nesse numero qua-
t ro i ihes c o por to de P a n a m á . 

O a r t . ' concede aos Es tados Unidos 
o niouopuiio da coustrucção, custei ' , e 
exploração, que r do canal, que r das es-
t r a d a s de f e r ro que f izerem o serviço de 
seus p o r t o s . 

O li,'1 a r t igo declara a neu t ra l idade , 
tanto do canal como da sua e n t r a d a . 

í ! ' J : e o 10" a r t igo dec la ram que »ào 
livres os por tos do cada uma da» ex-
ire.n-,idades do canal o prohibcin p a r a 
sempre todos os direi tos o t a x a s sobre 
os navio» que o a t ravessem, excluídos 
apenas dessa prohibiçSo os direi to» de 
passagem, que se rão cobrados pelos Es-
tados Unidos. 

O 8° a r t i g o auctor isa a Companhia 
Franceza do canal do P a n a m á a vender 
aos Es tados Uuido» os seus direi tos, 
bem como a es t rada do f e r r o j á con-
s t ru ída naquel la z o n a . 

A propos i to da ques tão da sobe ran i a 
do eaual, quo c de i iupor tancia capi ta l , 
como bem se comprchende, a Xen- York 
Tribune dl/, em e d i t o r i a l : 

• Não s.j t r a t a do uir.a c t s são commer-
c i a l Os E s t a d o s Unidos n ã o obtain 
t - r . i t o r i o s por e l f e l to do t r a t a d o , nem 
a n e e x a m novos t e r r i tó r ios ao seu pa t r i -
mónio nacional . Obtêm, sim, u m a con-

-SI»., de t e r r i to r io , mas p a r a f im espe* 
eii ieado, á s e m e l h a n ; » da» concessões de 
t e r r a s fe i tas pelo» governos d o Mexico 
da Chica o de ou t r a s nações aos eon-
s t r u c t o r e s do e s t r adas do f e r ro amer ica -
nas q u j circulam caquelies pa i ze s .» 

The Crtan Cork Company Limited, 
de I ,onere», p o r seus a d v o g a d o s t r s . 
d r» , P e d r o de Toledo o Jose Tor re s de 
Oliveira, depois de effer t oadas no Jn izo 
Fede ra l a s di l igencias pre l iminares de 
busca e spp rehsnsão , vis toria e exames , 
iuter.tou hontem, pe ran t e o s r . d r . Mel-
reiles Reis, j u i j da 1* r a r a cr iminal , a 
competen te «ee*o criminal, por violação 
de privilegio, c o n t r a a f i rma d e s t a p r a ç a 
Zer renner Biiiow & C . ( acção m , que 
t eve o valor de nOlsK)$. 

O juiz, depois de m a n d a r p a s s a r a l -
vará de licença pa ra » . r d a d a a queixa 
por p rocu rador , ordenou que, em s j g a i -
d», fossem os auto» com vista a a i r . d r . 
F r e i t a s Gnimarães , 1" p r o m o t o r p a b ü c o . 

E s t a acção co r re pelo c a r t a r » do 3* 
off ic io , do e a c i r ã o s r . Clímaco de 051-
Telr» . 

E f i l t c i aeç"ea f o r a m i n t e i r a d a s pelos 
mesmos advogados , p r o c a r a d o - e s d a re-
f e r ida X o m p a s k i a , ria Lead rea . c o a t r a 
Mta r iqae 9 t a p a e k o f í k C . , p r a f r k w r w a 

da fabr ica de cerve ja Bataria o contra 
a Companhia Antárctica Panlhta. 

O valor do cada uma deatos aeçSes ri 
de &0:0009, correnrlo os feito», r e s p e c t i v a 
mento, pelos cor tor ios do 7' e do 2" off icldj I 
dos escrivães s r s . Campo» e tenente-co-
ronel Eudge ro dc C a s t r o , 

O s r . d r . Clementino de Cas t ro , jr,iz 
da 1" vara criminal , c o m ' j u r i s d i c ç í o na 
3* va ra crimiaal, hontem mesmo, depois 
de ouvido o s r . d r . Adalber to Garc ia . 
2® promotor publico, recebeu a queixa 
apresen tada cont ra a Companhia Antar-
ética Paulista, por «eus d i r e c t o r e s . 

O s autos da queixa apresen tada contra 
Henr ique S tnpackof f & C '„ p ropr ie t á r ios 
da fabrica do cerveja Hacaria, f o ram 
com vista ao s r . d r . 1* p r o m o t o r p u -
bl ico. 

Os querellado» es tão iueurses nas pe-
nas do a r t igo 3 õ l , § 3 " , do Codigo Penal, 
p o r terem usado ro lhas do privilegio da 
quere l lan te e con t ra fe i t a s pela Canadá 
Croini Cori Coinpany, do Toron to . 

F o r a m t rans in i t t idos ao minis t ro da 
Jus t i ça c Negócios do Interior o reque-
r imento e documentos com quo p r e t A d e 
n a t u r a isar-so e idadàc brasi leiro o súbdi-
to i taliano Franc i sco Cos ta ldo . 

Foi dispensado do c a r g o que exercia 
no Ins t i tu to Kerumt i i . rap ico o s r . Luiz 
(iravirii, sendo nomeado paru subs t i t u ído 
o s r . João E l lme te . 

Foi removido o p ro mo te r publico da 
comarca de San ta Cruz da s P e r n e i r a » , 
d r . Galdino Siqueira , p a r a a comarca de 
Dou» Corrego». 

Fo ram concedido» 40 dias de licença 
ao bacharel Augusto Sara iva , p r o m o t o r 
publico da comarca do Ytú, u 30, aos 
bacharéis Adolpho Grcff Borba. 5° de-
legado. o Antonio lleruNoucgeiie» A. e 
Silva, juiz de Direito da comarca de 
Are ias . 

cluido» es tes t rabalho», 
jtnln p a r a San ta Cruz, 
jolri t e lographon para 
aldento Roca, agradecnndo-il ie a aoa s a l 

, a Urnmnay ««.] 
donde Norden«!* 

a Suécia e ao pre. 

O procurador ge ra l do Es t ado vcl in-
fo ru ia r a pe t ição do g r a ç a do sentencia-
do Pmehoa l isola, condcmnado pelo ju rv 
da capi ta l a 0 anuoe de pri»üo. por 
crime do morte , er,i sessão de 12 de 
jull.o de 11)02. 

Urna commissão popular composta dos 
moços s r . Ci e ro Alpino Caldeira Grant . 
Antenor Hor ta , Lauro Borges, Oscar de 
Lima c Silva o João Edmundo Calde i ra 
Hran t convidíni o povo paulista pa ra um 
mectiny dc sympat l i i a á Coloinbia, hoje, 
ás 7 lioras da noite, no lorgo de S . F r a n -
cisco . 

O Thesouro vai in fo rmar o r eque r i -
mento de Gonçalves Alaminús, p rocura-
dor rio ex-soidado do -1" bata lhão da 
Força Policial José Rodrigues, reque-
l e n i o pagamento de seu3 venc imentos . 

O s r . Tiiiago Zara t in enviou hou tem 
ao s r . sec re ta r io d l Agr icu l tura 245 ca . 
sulos de bicho de se Ja , e r l u l o s nesta 
c a p i t a l . 

O s r . secre tar io da Fazenda mandou 
o Secre ta r ia da Jus t iça i n fo rmar o off . -
cio do bacharel Ai-.tonio Camillo do Sou-
sa, solicitando pagamen to de seus venci-
mentos . 

«Confirmo a decisão»—íoi o despacho 
]ne o s r . secre ta r io da Fa.-.enda deu aos 

requer imentos de Daniel Lucliessi e Ma-
th ias ilibas, sol ic i tando res t i tu ição de 
caução deposi ta la p a r a g a r a n t i r forne-
cimento de a g u a . 

O s r . José Torre», p rop r i e t á r i o de 
unia casa de cafés brasi le i ros cm Nápo-
les, esteve hon tem em conferencia com 
o s r . d r . l .uiz Pisa, secre ta r io da Agri-
cu l t u r a . 

Em princípios do proximo mez de de-
zembro, o s r . d r . Luiz P i sa , sec re ta r io 
da Agr icn l tu ra , irá a Limeira , em visita 
ás obras de abas t ec imen to da agua da-
qucl la c idade . 

I lahi s . s . p a r t i r á pa ra R i o Claro 
donde regressa rá pa ra es ta c a p i t a l . 

F o r a m concedidos 30 dias de licença 
ao alferes do 3" ba la lhào Antonio Joa-
quim Gomes . 

Foi indeferido o requer imento do sol-
dado do 3" ba t a lhão Luiz Mar iauo Cha-
ves, pedindo baixa de serviço. 

O Diário Official publicará ho j e edi-
taes pondo em concurso diversos officio» 
de just iça da comarca de Queluz e o of-
ficio de d i s t r ibu idor e pa r t i do r da co-
marca de S a n t o s . 

O juiz do direi to de Pa t roc ín io de Sa* 
pneaby, t a c h a r e i P e d r o F . P a i s de Bar-
ros. representou ao governo «obre » de-
ficiência do numero de p raças q u e com-
põem o des tacamento local, em vis ta da 
quant idade do presos recolhidos á cadeia 
daquel la local idade. 

Sobro o exp lo rador Nordensk jo ld , pu-
blicou o Jorna! o seguinte te legra inma 
de Buenos Aires : 

• Recebeu-se bo je um te legramnia do 
cap i tão Jul iau I r lzar , chero da expedição 
a rgen t ina ao Polo Antárc t ico c comman-
dante da canhoneira a rgen t ina Uruguay, 
annnnciaodo t e r encont rado a rxpodiçlto 
Nordenskjo ld H haver salvo todos os 
companhei ros do audaz navegador , com 
excepção dc um marinheiro apenas , que 
não pondo «cr encon t rado . 

Eni seu re la tór io , diz o c ap i t ão I r lzar : 
No dia 1 de novembro, j iar t in p a r a 

Usiiuaia; t r e s dias depois , o navio j á 
navegava en t re os pr imei ros ge los . No 
dia U do mesmo mez, chegou a Uruguay 
ao cabo Seytnour e a b i encontrou o 
c o m m a n d a n t e ' d o u » dos expedicionários, 
do quem teve a in fo rmação de que pa r -
t e doa membros da m l s s l o Nordensk jo ld 
e s t ava abr igada na e s l a ç i o de ioverno 
de Shor t B i l l . 

Elle e a lguns dos »eu» companhe i ros 
resolveram entiio e m p r a h e r d e r por t e r r a 
a v iagem a t é áqu- l le ponto, e alli, com 
cf fe i to , encon t ra ram o exp lo rador Nor-
densk jo ld . 

O alferc» a rgen t ino Sobra l e o s t r o s tr i-

Solan te i da Urugnag p rov idenc ia ram sem 
emora sobro o embarque de todo» p a r a 

bo rdo ria canhoneira, f icando desde hoje 
resolvido v i a j a r com rumo n o r t e era 
busca do navio An/urdir, a bo rdo do 
qua l Nordenskjo ld faxia a sua viagem. 
Ante«, porém, d a Urngvag p a r t i r , che-
g a r a m a S l io r t . I l i l l o cap i tão Lar sen e 
cinco mar inhe i ros rio Anlaretic, que de-
c l a r a r a m t e r «ido a q n e ü e navio des í ru í -
d> na b i h l a F r e t o » , em conseqsencia 
da compreaaào dos gelo« poiare» 

Acereicrntcii o capit to L a n e n qae 8« 
demais expedicisnarfo lo» deviam e s t a r na 
i lha Paote t t , a, sem ta rdança a Um-
gnay navegou com r u ã o * ilha, « alli, 
cam effel to , recolheu diverso» naa f r a -
gat. 

No dia II de novembro, a Umgntp 
fez m u v í i g e a eut v«tta da« í ihai Jut-
land, onde a »arpret endeu ama tremenda 
tempestade, a s a lha destruiu tada a 
mas ír taç lo Dahi, cruza« o «avia em di-
r e e ç i a á Ilha d o Oti«Ti»t*rio , », yí afcrf-

repare« « • i»»trai»««:«« M tot-
para frt.t- ji-.,r em «trj rot . . « Cn-

vaçàu o a «alvação dos «eu« compiiniiel-
ro», pelo« bravos marinheiro« a c o b e r t a , 
rios sob a bandei ra da Republica A r g e u , 
t i n a . 

Do vol ta—aecrescei i ta o re latori»—a 
Uruguay tocou em Cabo Soymour, j< 
concer tada a n u s t r e a ç á o , e nesse logatf 
encontrou os r e l i a n t e s expedicionário«, 
que, p r e p a r a d o s pura alli Invrriw^tn , 
haviam recolhido g r i n d e quantidade d< 
ovos dc penguiiii, com que matur n f 
me, a t é c h e g a r a lgum «occorro . Rffl t 
das as es tações de inverno, os expedl-

iouarioa já so f f r i am, h a multo, as agra-
r a s da fome . 

Nordcn»kjold e os seu» compa 
mingua de viveres, lia muito cx§ 

dos, comiam a carne dos lobos mar l f l 
quo caçavam todos os d ias . 

Os i l i u ' r a g o s da ilha Paolet t fo r i l 
encont rados a -ini-nús, mor tos de f o r n e ^ 
num catado de penúria iodescr ip l ive l . A 
todos mandou o commandan te I r izar soe -
co r r e r i m m e d i a t a m e n u do mant imen tos , 
roupas , r e m e d i , « e t c . 

Nordenskjo ld , apenas foi encontrar ia 
pelo cap i tão I r i sa r , em sen nome e no 
do» demais nau f rago» do Antaretie, fea 
ao off iciai a rgen l ino as maiores demons-
t rações de g r a t i dão , üiiraçou-o em lagr i -
ma», c, em honra da Republica A r g e n t i . 
na, eutoon repet ido» vivas, no que o 
a c o m p a n h a r a m todo« o» »cas a fo r tunado« 
companhe i ros . 

O commandent» I r i z a r cm vár ios Ton-
tos deixou s lgnacs pa ra avi«ar á expedi» 
ção do F r i t k j o f , que «« acha em v i a g e m , 
já 1er encon t rado Nordensk jo ld e os de* 
mai» membros dessa exped ição . 

A noticia cansou u m grande en thus ias . 
mo em Buenia-Alres , onde se p r e p a r a 
unia g raúdo recepção au capi tão I r i za r e 
ao» .seus valentes commandsdos . A' ma-
n i fes tação p ro j ec t ada adbe r i r am desde j á 
todos as g r andes corporações , a s s o c i a , 
ções, sociedades o clubs po r tonhos . 

O d r . Cliarcot, chefe da exped ição 
f ranceza . qno a-jiit se aclia a inda , te lc-
g r a p h o u bojo ao commandan te d a Uni-
nuay, fe l ic i tando o ca lorosamente pe i a 
,-ua Victoria . O d r . Cha rco t va i s e g u i r 
p a r a o pólo, agora , cm mUsSo e x d u s í -
vãmente sc ien t i f i ca . 

O governo p ro jec ta mandar á Suécia o 
c ruzador lluenos A ire h e r e p a t r i a r a 
bo rde délie todos os expedicionár ios sal-
vos pelo Uruguay-. 

liias de sabão 
Os senhores perdOem-nie ;. hoje' n î o 

ibes don a cont inuação do» l igeiros per -
fis dos nossos fu tu ro» l eg i t i cdores . 

E não lhes dou, p o r q u e a s s u m p t o d a 
mais pa lp i t an t e in te resse t omou conta 
do meu e sp i r i t o . Q u e r o r e f e r i r -mo ao 
es tupendíss imo d i s cu r so pronunciado no 
á g a p o pol i t ico de an te- l .on tcm pelo s u -
blime quão esperançoso e s t ad i s t a Bento 
Bueao ,—essa «arvore de f rue tos do o u r o 
cont ra a qual os vagabundo» de e s q u i n a 
<Vi vão t êm z a r g a n c h a d o s a r a i v a d a s dc p e -
dronçoa, como mui to bens disse ou t ro d ia , 
MI T»MN »i- miaa prctccçÇes n a Arwt'le* 
mia dos Silenciosos, cm Téhé ran , o falle-
cido poe t a pe r sa a r . Ficf ioarf . ' (1) 

Os senhores, por m a i s a l e v a n i a d a q m 
tenham a imaginação , s ão incapazes d a 
c o n j e c t u r e r o que foi esse d i scu r so . Cha-
mei-o subl ime, hon tem, por pa lp i t e . Po i s 
bem; fui t ã o «obrio no qual i f ica t ivo co-
mo o Nogue i r a J a g u a r i b o cm idéas po-
l i t icas . 

O discur30 do i i ins t re d r . Bento B i i ^ 
no, - o r a t ã o per . ' idamente a t a c a d o por in-
dividuo» que , do jornal ismo, a p e n a s co-
nhecem o lado bana l d a chocar r ice p a -
l h a . , esteve s implesmente inqua l l ' i c ave l . 
Não lia, nesses diccionarics todo», lim 
mísero, um pobre ad jec t ivo p a r a se Hia 
a c o l c h e t a r . 

Nunca cloqucncia a lguma vôou a t«o 
incomincnsttravel a l t u r a . 

O notável o rador , com sua pa lav ra 
a rden te , a t r aves sou a esphera toda do 
s y s t e m a p lane ta r io c foi e spa lha r o pas-
mo e a admi ração e n t r e os t ranqui l loa e 
desconhecidos hab i tan te« do Vácuo . 

Alli, então, na Rôtisicrie, onde se 
rea l i íou o banquete , não »c d e s c r e r e • 
quo houve: tor)os unanimemente , p r a t o a 
e convivas, luz is c copo», r o l a r a m ao 
c h ã o , — p r e s o s de cxtrap.ho f rcno»l , á elo-
quência a s sobe rbado ra do magico Ci ta-
d i s t a . 

S . e x c . . no omtanto , com a impassi-
bi l idade dos homens modestos , continua-
va, solenne o enigmát ico , a encher o es-
paço com o c lamor «onóro de i>iu voa 
In sp i r ada . 

Dír-se-ia, ás vezes ,—tal era a m a g s i t » -
de ampla e va r i ada da sua l inguagem, 
que se es tava ass is t indo á «cena de con-
fusão da» línguas, na t o r r e de Babel ; 
ou t ras , po rém, ju rava-»« que s . exc . »« 
di r ig ia a um inundo invisível de esp í r i -
tos «uperiore», t ão t r anseendenfo e im-
percept íve l e ra a r è d e »nbtli do» »eus 
p e n s a m e n t o s . 

Onde, porém, ». exc . »« reve ioo rea l -
men te genia l—foi no p o n t o cm qne, a r -
r a a t a d o pela» c i rcamstanciaa , s . e x c . 
a g r a d e c e u um br inde fe i to ao s r . pré»!« 
den te do E s t a d a . 

Não ag radeceu como os »»oiiore» pen-
s a m . nem da mane i ra oppes t a ; a g r a d a -
ccn de um modo t o d o «en, or iginal a 
eymbol lco . Agradeceu no» -egninto» t e r -
mos . Leiam » tombam «em sentido«, d« 
admi ração e e n t h t u i a t m a : 

«A razão p a r t i d á r i a q a e aqui na* 
congrega nes ta f e i t a m a g n i f i e ^ 
evoca na tu r a lmen te o g r a n d « p a r -
t ido republ icano bras i le i ro de q u i 
somos p a r t e e a sabia Conat l t i lb 
ção de 21 de fevera i ro , penhor «e-
g u r o de toda« a s g r a n d » s i s e d* 
t odas a» asp i rações da P a t r i a 
Braaileira, ''multo bem mnlt» temi. 
t r a z e n d o * memor ia a personali-
dade eximia do honrado pau t i a t i 
q n s com t a m a n h a distineç*«, :f#u' 
t a n t a d ignidade, com tanto pa-
t r io t i smo e t i o tienera'Titaœenti 
exe rce a magistratura soprem* da 
Nação , (multo bem, muito tem.' 

Vol ta ram a - a i ? S e n lo , espertm a t é 
amanhon pelo r t i t o . 

Corrsn hontem, n l o «ai Mn» qua fnit-
d»mento, qne o f i a i t t i m a B B. tara ac 

• ( I ) 0 « trech«» am aapaa 
oma « x p l i c s ç l o D a p s u da « 
l inhas seis t a, li am art igo a * i 
vre da Cêrreia, fa /eado a apologia 
i l laitre c s ladUta . E. coa«i a a f o M W ! a i 
tra-boa em asp«* l i « t a r a m t a a s b e m . 
Cama é verJadaif» o rfAtfwlo-. lu 
learn f esprit' notre»! « reucovtr* 

Faço raabain a e ip i irxçfcj 
a t o peaaara qne o - ' 
Cvrrtio «aja i" " 



) 

MkliO <M ,UMUtf « . a Uipioumu» bull' 
rlaaes quo «e acham nesta capital «uil 
• tacto dos HM«» M t a ü s U s . Po» » » I ® 
0 c i so Ura d M d ip lomatas , q u a s i » vi-
sitavam o Hospital Mil i tar , tropoç»o nora" 
cu ip lde l r» . V»l os t i o B . B . , c o á aqae l -
ta precisüo d» homem d« govern* • deu 
fort íssimo pon ta -p í u cuspldelra, i r r e -
íessmulo- i i a »lulu roetro* d« d i sUncla . 

Víra-n*, espsntado. o diplomata e, f«-
licitando o esperançoso es tad is ta , polo 
sua coragotn a energia , exHania, so r -
rindo : 

—Mira ! que buena cot tiene us-
led.' 

B. B., ju«tnmente orgulhoso, re t ruco«, 
•g tadec ido , no linapauhol da »ua Inveu-
( ( o : 

A™.- nii prediedo de família. 
Pl&TOlt 

" e x p o s i ç ã o d e I à o L U I Z 

A commiasío ex»»otiv» pedo aos s r s . 
hxmidelros qiin reuiettereni m<5 p a r » a 
jBfcMlçito de 8 . Lniz <]uo esto se ja cm 
B c o e também p r e p a r a d o . 

Dastina-se o cal* em cõco ao fuucclo-
(amento da niacliiii* Sehtihnon 

— A commissiu executiva, por indica-
e t o do professor A . Lofgren, convidou 
01 dr» . Huáscar Pereira e Gustavo Kd-
iraii pa ra coadjuvarem os t rabalhos da 

' commissJo do f lorestas . 
—A Camara Municipal de Sertõotliilio 

enviou quatoriio volumes d ; n rod t i t tos 
desse município, des t inados A Expos lç lo 
de B Luiz, constantes de p rodue tos 
ugrlooles o de pho tograpb ias . 

— O d r . Rodolplio Miranda o f e r e c e u 
á commiseão executiva u m a i-ollecção de 
photograpl i ias d* Fazenda Dnmonl c 
uma ou t r a representando uiua das im-
por tantes propriedades ngrieolas do co-
ronel Francisco Schmid t . 

— O coronel F . Schmidt , fazendeiro 
em RlbeSrlo Pre to , presenteou a com-
n j M I o exesotlva com u m a bella collec-
çilo de rati 1 a r tòes-pos taes , com vis tas da 
fatenda Central. 

— O s r . conunetidador Mendes Borges 
remetteu genli'.mente p a r » a exposição 
p repara tó r i a diversos p r o d u t o s a g r í c o -
las o photograpbias da sua fazenda do 
Avaré. 

— O s r . Antonio Olyutho, em ca r t a á 
c o m m i s s i executiva, "declara t e r obt ido 
do s r . ministro da Viaçlto a necessaria 
auclor isaç ío para aciinlsiçka do café q u e 
ie houver de beneficiar cm S . Lu iz . A 
ilesprsa, pori 'm, pa ra e s t a compra de 
w í é foi l imitada a q u a n t i a determinada 

—Foi recebida do Rio da Janeiro uma 
»ério de exemplares d a t r adncç io da 
r i rcular sobro o depar tamento da edu-
caçJo ua Exnos iç ío de S . Luiz. 

—O d r . Mello Peixoto, ministro ds 
Fazenda no governo do S . Paulo, visi-
tou hontera o edifício d» exposiçUo, ds 
11 horas da f a r d e . 

—A Camara Municipal do Avar í . p o r 
iniciativa, p ropr ia , vai ropreaontar -se coin 
e ipccimcns dc madeiras do município, 
es ta t ís t icas da prodcoçSo e e x p o r t s ç á o 
dos seus pr inc ipa l» es tabelecimentos . 

P E L A C I D A D E 

- U n i ã o d e u I < a v r f i d o i ' 0 3 > — R c c o b : -
mos da d i r e c t o r » a seguin te car ta < 

•Saudando-vos cordialn-ento, levo ao 
vosso conhecimento que, de accOrdo com a 
deliberação dos membros da Director ia e 
Conselho Pcl iberal ivo deste Syndica to 
Central , o s e m a n a n o Unido dos Lavra-
1lores foi substi tuído por uma rev i s t a 
gnlnzcnal que, conservando o mesmo t i-
julo, iniciará a sná p u b l i c a d o a p a r t i r 
j e 5 do dezembro v indouro . 

A revista, que será da 1G paginas, oc-
inpnr-sc- i de assumptos do interesso 
tgr lco la , publicando a r t i gos de escolhida 
colla boraqtío* 

C u i d a r ! com especial desvelo da p ro -
paganda das coopera t ivas agrícolas, in-
ser indo ar t igos oppor tunes cm defesa da 
lavoura 

H i p o s i ç ü o — Numa dos vitrines da 
Casa G ar r aux, estuo cm exposição, em 
uma estante rodanto, diversos t r aba lhos 
de prothèse e dent is ter ia ope ra lo r i a , 
cxecuir.dos pela pr imei ra turma do g ra -
dnandos deste anuo, so'o a direcçSo dos 
S rs . d i s . Emilio M i l l e t o Vieira Sal-
gado . 

Nota-se nos re le r idos t rabalhos o es-
mero c capricho coin que foram confec-
cionados, 

W o t a s f a l s a s - O s r . Romio Lopes , 
residente ã r ua da Conceição, d . 116, 
indo lioutcm á R e p a r t i ç ï o dos Corre ios 
compra r sellos, deu ao respectivo vende-
dor uma cédula falsa do 103000, o . 
31.200, le t ra B, e s t a m p a 8", s í r i o 65 . 

Sendo conduzido á Repartiçilo Cent ra l 
da Policia, o s r . Ro in lo I.opes declarou 
ahi d auetor idade do serviço que recebe-
ra a re fe r ida cédula em Jnodiahy, quan-
do, cm dias da semana ps s j ada . f6 ra 
úquella cidade vender espelhes . 

—O s r . Joaquim Fernandes do Arau-
jo, na occasiilo cm quo depositava hon-
tom a quant ia de 1:500.$ 110 Banco de 
8 . Paulo, deu uo recebedor , en t r e ou-
t r a s cédulas, uma fa lsa do -JOOS, numero 
Uíí.495, lc t t rn c, sér io 9, e s tampa 8 ' . 

Declarou o s r . Fe rn indcs á policia H O J E 
ignorar a procedencin da cédula. 

— O italiano Domingos Caropreso, ne-
gociante estabelecido 110 tnorcado da rua 
t!G do Março, foi hontem conduzido ti 
presença do I o delegado, por t e r t en ta -
do passar ao recebedor do London 
Bank uma nota falsa do 200«. 

— O 5° delegado recebeu hontem do 

Sbdelcgado do Lageado o auto das de-
iraçôos tomadas a um individuo em 

cu jo poder foi eucout rada uma ceduia 
fa l sa do 1008. 

S . J o ã o B a p t i s t a d o B c l o n i z l -
n l i o — Devido ú piedosa devoçfto da 
Bxcmn. s r a . d . Anna Bresscr, quo to-
mou a si a a rdua missão de /.ciar pela 
egre ja de S . Jo3o Hap tUta do belcinzi-
oh<, acaba a mesma ogreja do pas sa r 
p o r uma completa r e fõ rma , t endo t ido 
eomo emprei te i ro o s r . João S i o b o r g . 

Apesar das obras não foram in te r rom-
pidas as s idas de ratecliismo, o no dia 
89 do corrente mez, inldar-so-So a» mes-
mas, quo precedem r.s solennidades da 
Immaculada Conceiçîo de Maria, que se -
r i com toda pompa celebrada no dia S 
ds dezembro próximo fu tu ro . Ko meaino 
dia 29, começará u re t i ro espi r i tua l a oi-
t en tas c t an tas a lamnas e alumnos, sob a 
direcçSo do rcvmo. p a d r e José A . Gon-
çalves de Rezende, os quaes devem rc-
cebcr a pr imeira comniunháo a 8 de de-
zembro. A' tardo, ás G horas, a t ocan te 
eeremonia da renovação dos votos do 
b a p t i s m o . 

J o m a e s - O s r rs . A. S . Borgas & C. 
t ive ram a amabi l idade do nos enviar um 
i o m e r o d 'O Primeiro dc Janeiro o um 
So Correio da Europa, dous bellos j o r -
n a » l isboetas que ninito se recommen-

Î»m pela lei tura va r iada o amena que 
f fe recem. 

C o m a p o l i o i a — Q u e i x o n - s e - n o s o s r . 
Ip tac to Augusto de Azevedo de que, Indo 
hontem & Repar t ição Central, a a u c t o r i -
dade d s dia a i o l igou Impor tancia á 
queixa, fe i ta por s . a . , no sentido do se -
r e m apprehendldos alguns ves t idos de 
quo indcbi ta t lente e da mi fé se apode -

* roa n m i m u l t a r cujo nomo decl inou. 
O s r , Azevedo, após longas pesqnizas , 

çonsegniu descobrir o paradeiro da de-
ánaclada , mas diz q u e a policia não o 
qa lz a t t ende r . 

C o n f l l c t o e m S . M i g u e l — O dele-
gado do Braz esteve hontem em S . Mi-
gas! , a f im de ab r i r inquéri to sobre o 
g r u d e confl icto q u e t e deu naquell» lo-
caUdade ua no i te de an te -bon tem. 

Do oonflicto, q n e se t ravou e n t r e um npo de nove p o r t n g s e z e i lenhadoree e 
ea taea i s tu to de pol icia local , s a h i a 

f M d « • cabo e smmandan te . 
T a l t a d a p o l i c i a m e n t o — R e c l a m a m e-et da rua Cor re ia , no ba i r ro da 

de, quan to á fal ta de poHciamen* 
stla r u a . 

K-MIUHH 
èelos ar ' i . d rs RapSael Correia do Sam-
paio e A . Ildetonao d * S(lra, o s r . che f e 
de policia Informou qup o i meamos lji-
dlvidnoi e r a m desorde i ros e l a d r í e s quo, 
em companhia do o i - c a p i t i o Benedicto 
Jovlano, andavam assa l tandb as proprie-
dades cm A r s ç i r l g n a m a * o Parnal iybs , 
e ou« j á hu l i a in s ido postos em l iber-
dade . 

En t re t an to , Informam-nos os mesmos 
advogados que os refer idos indivíduos 
n t o loram postos em liberdade, como 
disse o s r . chefe do policia. 

H i j e o s r . chefe de policia deverá 
responder ao officio do s r . d r . juiz da 
2* vara, BObre uma o u t r a ordem do ha-
lieas rirrws requer ida a favor do ou t ro s 
Indivíduos implicados uos uicsmos suc-
cessos. 

F e r i m e n t o « g s » v » » — A policia do 
Braz teve Itontcm conhecimento do se. 
guinte f ac to , sobre o qual abr iu inque-
rito; 

Domingo passado, Giovannini e Miguel 
de ta l , res identes íl r ua da Cruz Branca, 
foram i venda do Miguel Henrique 4 rua 
do Gazomctro, u . 75-A, o abi beberam 
far tamente , de uiodo a ee e m b r i s g s r e r a . 

Nesse es tado, puzeiaui-so n dir igir 
gracejos indecorosos í esposa do Miguel 
Henrique, pelo quo esto os Intimou a sa-
hireni immodiatamento da veuda . 

dous indivíduos recusaram-se , po-
rem, ameaçando a inda uggred i r ao pro-
pr iotar io d a v e n d i . 

Nesss Ínter im, in terveiu J o i o do Oli-
veira quo, á fo rça , pre tendeu por os 
desordeiros na r u a . 

Foi qnnndo Giovanni, a rmado de faes, 
a r remet teu eon t r s J o i o do Oliveira vi-
brando-lho dous p r o f u u d o s g j . p í s 110 
pei to , 

E' g rave o estado do o f fend ido . 
A policia do Braz ignorava a té hon-

tem o f ac to . 

P r o e z a s d a g a t a u a j e m — D o u s au-
daciosos ga tunos pene t r a r am na m s d r n -
" a d a de hontem na a l f a i a t a r i a do Nico-
lau Chiarantauo , á r u a Dr . Silva Pinto, 

41, subt rah lndo dabl o s e g u i n t e : 
Seis calças de c i scmir» , uma peça de 

p inno p a r i forro, um sobre tudo por 
acabar , um cor te do calças, dons collc-
tos brancos, ílm.SO de a lpaca , 2m,80 de 
caseiuira iuglcza pre ta , lm .80 do cosomi-
r a de cor, dous me t ros do psnno a íu l , 
uni metro do alpaca pre ta , l m , 2 o do cn-
sensira íagleza a tu i ; liu,S0 de casemira 
clara , ( res collctes de casemira » lm.úO 
de panno p a r a f o r r o . 

A praça rondan te da m a dos Imml-
gran tes viu os dous individuo^ quando 
passavam t m i-irecção á t u a I r e s Ilios, 
sob taçanús i r o u x a s . 

Rentindo-se, porém, sem coragem de 
en f ren ta r com 03 gatunos , fez t r i l lar o 
api to de soccor ro . 

Nesse moinoato, os meliantes puzsram-
so em debandada , a r remessando as t rou-
xas 11a c l !acar i dos inglczcs. 

Os soldados, então, l imi ta ram-se a cr-
guel-as e t ranspor ta l -aa para o posto 
policial do Bom R e t i r o . 

As t rouxas cont inham todas a s .azen-
das acima desc r iminadas . 

. C o ^ n a o L i c o r o s o d e O - e n g i b r o - — 
Os srs . rt. Vii l iça & C . , cominerciautes 
estabelecido» á rua da Conceiçío, 62, of-
rerecerai i -nos t rês g a r r a r a s do magnif i -
co . C o g u l o Licoroso de Gengibre», fa-
brica lo peio pl iarmaceutico Asto lpho Vil-
laça, o que já é um produc to do nome 
fei to 110 commercio . 

E' 11111 p r e p a r a d o tonico e es tomacal e 
de i g r i d a v e l s a b o r . 

Os s r s . U . Villaça & O. são deposi-
tá r ios ihsso producio nesta c a p i t a i . 

* r o l o i t i i r a -

Foi t b e r t a ooncorreiicia publica p i r a a 
exccDjjlo dos concerto« da e s t r ada d e 
Bii t intan, en t re a rua Arooverdo o a pon-
to sobre o rio Pinheiros, u i impor tancia 
de 1:7174006. 

—Pol concsdid» pelo e r . d r . prefei to 
a permuta requer ida pelo amutincnse do 
Matadouro MjoI ip i l . Fernando Gonçal-
ves Dente, o p t lo 2 a e sc r ip tu ra r lo do 
Tuesoure, Antonio Joaquim do Sousa Pi-
nheiro. 

—Solicitou-«* do dr . secretar io da 
Agricultura a collocaçilo do combustores 
de g a s n i m a Urugua i ana , no trecho 
comprelicndido ontre as ruas l i rcsser e 
Progresso, r na a lameda S i n l o s , entre a 
estrada do ClgUOSIÚ e a n l a m e d i I.ima 

—Cem o orçamento, ua l iupor t i i t c l ado 
2(i:>i«2MlB2, dos mell ior imontos da m a 
Uruguay« 11a, entro a i ruas B íe i se r e Hip-
podrome, devolveu-se á C a m a r a o reque-
rimento do d r . João Thomaz do Mello 
Alves pedindo cs«cs melhoramentos . 

—Mandou-so p a g a r 2:772», a Ssnsand 
do Lavand, pelo forneciinonto do njolos 
vitr if icados pa ra o calçamento da ent la-
d t do cemitér io do Araçá . 

Foram despachados os «cgnlntes reque-
rimentos: _ , 

De Genaro Amlrahila, João l e r n a n d e s 
da Silvo, Arlindo de Oliveira, Pasohoal 
Vita c Dol iv ics Nunes & C . , p c d i n d o i p -
p r o v a ç j o do planta; J o i o Tobias oe 
Aguiar, pedindo licença pa ra levaular 
p ls t ibanda; Del Cima Mlchele (i-equsri-
mento), pedindo licença p i r a reconstruir 
psredo—A' iUrector ia de Obras , p a r a os 
devides f ias ; 

de P . Te ixe i r i Sí C . . pedindo releva-
mer.to da mul ta—Defer ido, em termos; 

do Amolia do Brito e Bento José Alves 
Pere i ra , pedindo relevamento do multa— 
Deferido; 

do Miguel Aliano, pedindo prazo para 
extineção do capinzal—Concedo o pra-

zo de CU dias; 
de Narciso Campi, peJiudo licença pa-

ra abr i r um açougue, o Antonio Rago, 
pedindo licença pa ra t r ans fe r i r a sua qui-
t anda—Sim. 

— i\eham-sa approvadas- na Director ia 
de Obras , á rua do Cotn inerúo . 11. 10,; 
as p lan tas ap re sen tadas pelos srs . Luiz 
Barone, d r . Leonel Pessôa, Olivio de Si-
queira Guedes , Octaviano Mastor«!!!, 
d r . Antonio I , . Pere i ra da Cunlis. Klii» 

Abdi l i a m d to, Simplício Adriano, J o i o 
de Maio e Miguel Marzo. 

Devem comparecer im reosmi r ens r t : -
çâo, pa ra esol i recimentós, os s r s . Se-
basliüo Cas t ro • u s . Antonio de Abreu 
Guimuràes . 

Acha-se i b e r t s . pelo p r a z o de 8 dia», 
contados desta d a t a . concorrência publi-
ca para a execução dos concertos ua es-
t r ada do Bu t in t an , en t re a rua Arcover-
de o a ponte sobre o rio Pinheiras . 

O orçamento, r,a impor t i uc i a de. . . . . . 
1:7175»6US, o demais papeis, acham »" na 
Directoria do .Obras , a rua do Commer-
cio, u . 10, onde s e r i o p res t ados aos in-
teressados os esclarecimentos de que ne-
cess i tarem. 

As p ropos t a s d e v e r í o ser fe i tas por 
preçus u n i ü r i c s , es tar sm.adas coiivjni-
entemevt \ t r i - . e r "s rw lhn« do paça -
m»nto do imposto do emprei te i ro e da 
oaoçilo do l.r)íl$000, para ga ran t i r a exe-
cução du o u i t r i l o , conter .1 m m : do 
f iador idon o, q u ' rMponsahi". ;c peio 
a -o H-l eum-1-ineni i, » s»r en t rc r"»s , 
em car ta f e e h i d i •• lacrada. 11a S e c r e t a -
ria da iJrettíitUà-a. a té a.i dia 5 J.» mez 
vii.àou,o, a s 11 horas, para serem a b - r . 
ta» 110 dia imaicdiat'1, ás mesmas ho-
ras . 

C H R O N I C A S O C I A L 

AM NIVERSARIOS 
Fazem aun.is b o j e : 
A senhori ta Corina Trivel la . 
D . Ca thar ina de Andraoe Godoy, es-

posa do tenente Aprígio de G o d o y . 
O t ravesso Amadeu, filho do s r . Ama-

deu Ribeiro Branco . 
O s r . J o r g e Costa, d i rec tor da 

Laclea, a aprec iada rev iam i l l u s i r ada . 
D . AvoUna <le Cas t ro , espnaa do s r . 

Arthur C a s t r o . 
T A L L E C I M E N T 0 3 

Folleceraiu : 
Nes ta capi ta l , hontem, d . Rita Maria 

da Conceição. O en te r ro rea l i sou-se hon-
tem mesmo, ás 4 ho ras da t a r d e . 

Antc-liontem, o s r . Venâncio f a r i a Lo-
pes, p r a t i can t e d s R a p a r t i ç i o dos Cor-
re ios . 

l ím Campinas, a senhor i ta Joaquina da 
Rocha Campos , f i l l i i do s r . Francisco 
da Rocha C a m p o s . 

Km S . Manuel do Pa ra í so , o menino 
Flávio, f i lho do s r . Benedicto Tolosa, 
director do gruno e sco l a r . 

líiu Ytú, d . Gabr ie la da Ahren . 
No Ceará , o s r . C i u d i d o Narbul P a m -

p lona . 
VARIAS 

Realisou se no sabbado , em I tapet ln in-
ga. o casamento do s r . Cbris t iano Cas-
tanho com a exrua. s r a . d . i l a i i a Dou-
tiila Machado de Yascoueellos. 

—Completou hou tem mais um anniver-
sar io a exina . s r a . d . Feliciana Dias da 
Costa, viuva do o a p i t i o Dias da C o s t a . 

T \ i j j c 3 t õ S 3 d i f f i c e i » . B ô r o a d o 83-
^ ' t o a i a g o . E ' de excellentes resul tados o 
Elixir de Caiuomilla o Melissa, de bra-
nado. 

M O Y i w t ) mimm 
T r i b u n a l d e J u s t l ç » 

p i s T n i n n v i o D B a o r o « n o 111* 2« nr. no-
VEURUO B I 10t>3 

CAMARA CRIMINAL 
nsoiUYÀo i>h. »lAnqrr-í 

Appellaçlo crime 
N. 2834 . B r o t a s — P i r t f * 1 Jus t iça « 

Se le i ra Uiovanni . Ao d r . Campos I e-
r e i r a . 

Carta testemunharei 
N. 133 San tos—Par tes . G . Fisch» e 

Maia í i Ribeiro . Ao d r . Thomaz Alves. 
Aggravos 

N. 370«. Ribeir.lo P r e t o — P a r t e s , SjJ» 
vlo Taui. 1 o ( lambiui Csetono í t C 
Ao d r . Tnoniaz Alves. 

í s c n l » J o ooNÇAivts 
AppelicçHa crime 

N . 2Ã36. Bro tas — P i r t e s , a Just iça s 
Cesário Josó do André. Ao d r . Thomaz 
Alves. 

Carta testemunharei 
N. 131. Ba t aUes—Par t e s , o d r . Vir-

gilio do Toledo Malta e d . Maria José da 
Andrade . Ao d r . C . C a n t o . 

Aigratos 
N . 3690 . Cap i t a l—Par tes . »V. Paulo 

Kaiinai) Compann o o d r . Joflo Men-
des do Almeida Júnior o ou t ros . Ao dr . 
Almeida e Silva, em subst i tu ição. 

N . 3710. Cajur i l—Par tes , d . Marcoif-
na Tlieodi r i de Jesus e José dos S a l -
tos L a r a n j a . Ao d r . C . C a n t o . 

N . 3711. F ranca—Par t e s , José Guti* 
ner do Al in t id i e .loilo Bernardes Pinto 
Viliela. Ao d r . C . Canto, cm conipeí-
saçáo . 

CAMARA CIVIL 
B s c n i v i o n n . Manqt-ns » 

Embargos 
N. 3400. Cap i t a l—Par les , Franclsr» 

das Chagas P la to Salles o 11 Fazenda do 
E s t a d o . Ao d r . Sa ldanha . 

N. 3261. Cap i t a l—Por tes . J o i o Cor-
reia do Camargo Aranha o ou t ro e Mo-
raes Van Ervem & C . Ao d r . A . F r sn-

N . 3121. Cap i t a l—Par tes , a C a m a r i 
Municipal c J o i o Mar t ine t t i . Ao d r . A. 
Paul ino . 

Ap/ellUfSet citeis 
N. 3)> .>;">. . I sbo t i caba l—Pi r t r s , o l í -

100». 

• n i 

( « » M l n a au j u u i « m < i « u r p i w u 
p s r a se rem Inatilrldas s i t ee t r f i i ioh i» i f -
ro ladas tia J e s u n t i a a p r a a o a t « » i M f h 
Antonio Lopes Mendes, «cçusade de ba-
ver passado nota« (a lsM naque l i i c idade 
e em S . Vicente. 

jiUA M* VHS«, UU*MHIIUVU «HUNUI «U 
n r o u r U t â l t a m Mrct do préd io em •MPT 3 1 Î Ï 

M U 
2JIH8 

• , H - K 39C61 f w s a » 
o x t m ç S a s 

M7O0 •.íltüt 
AIT 

5 S g g M E S C l C P S S A ^ 

AlltoUp 
Sai i l s -

r a ï c s d a 
Í-0 t f s 

A Sunerintendencia das Obras Piitdi-
cas .oi uueior isada a despendor a quau-
tia dc Í-7-9S579 com a cor.strncçâo 
nm banheiro, 11m lavadouro e com a li-
gaç lo de encanamc . ' o s de ajrnns e ex-
gnt tos da cadeia Uo S l o José do H10 
Pal 'do. „ 1 ^ , . 

0 s r . secre tar io do In ter ior o Just iça 
sclici 'on do da Fazenda os seguintes 
pa f ramentos : 

ue lo«, a Lopes, Cor re i a & 0 . ; dc 
l t t m o . aos uica-.uo»; a.: a d . 
Maria Monteiro; úo 2139310, ao T e l e g r i -
pho Nacional . 

riío do Mogy-gnassú e Fi o D 
lintiio de àiedeiros. Ao ir 

11 na. 
N. 3SiU). C a p i t a l — P a r t i s . • 

do E s l a d o e Sebast ião Vi. ,.,^ 
Xavier do Toledo. 

« s r i u v í o oosçALVis 
Emburjos 

N. 3414 . Capi ta i— P e r t a. .loan 
Leite « ou t ro s o a E m p n e u Pedre i ra 
Lageado . Ao d r . Br i to IJasles. 

Appcllacões rice's 
331S. J ambe i ro—Par t e s , José 

noa de Siqueira Roüeigucs e 1111 i i .ni í . r 
0 a C t m a r a Muaicipal. Ao rir. Del, 

N . 3S."6. S . C í l i o s — l 'c. ' .cs, !•':;. U..Í1 
Peroz e Joaquim P e r e z . A , ; r . A. Pau; 
l ino. 

N . 3*57. Rio C u r o — P / r t t « . IVv.» 
Chaves à C. e d O y m p í a Oauui l» si« 
Oliveira. Ao d r . A . F r 11 1 

N'. 3819 . C . i p i t a i — P a i t ' » . \ i : tm ' l i 
01 veira Sento« e a Fuzeuda do L 
Ao d r . Arlindo G u e r r a . 

F o r u m 

7" officio, cartorio do e*cr i<"> 
Andrade 

nropr t . 
q v s «stavam c i ta te tac id jw os fs l l idos. 

—Francisco C í v i l i « f g r a v o u p i r » 
Tr ibu ta i do Jiialiç* do de«pacho do « r . 
d r . juiz d l 3 ' vara quo n í o recebeu « 
n p p e l l i ç l o que Interpôs 1 0 de»picho quo 
julgou a sua couf iss ío , nos au tos do so-
vão ordinár ia om que contende com An-
gelo Sa l za r ru l s . 

— Realisa-se lieje, no melo-dis, a 3" 
praça doa b o m penhorados a Eugénio 
Gomide, na execuçío hypolbecar la quo 
lhe move o padru Antonio Longo . 

—Foram hontem to iuadss 11S J«clara-
ç.tei do fallfdo Benigno Piacc.i, a reque-
riniento do credor P o s c h o i l Compasso . 

ÍT officio, cartorio do etcricáo 
Clímaco 

O s r . d r . jul» da 1* vara, 11 requeri-
mento da s r . d r . Ríngol do Fre i tas pro-
curador do c i p i l i o José Pat r íc io Fernan-
des, ofricloii ao sr d r . juiz da 2" vara . 
para qne neste Juízo suja sustada a e x e -
cução em bi us do Edua rdo Alvares Por-
tolia e sua mulher, quo e»lio penhora-
dos r,«quelle J llIO. 

—Ilcunlr-se-ito 110 d ia 1° de dezembro. 
A 1 l ior i d l tarde , sob a presldeneia do 

d r . jniz da 1* vara commercial, 0« 
credores da massa Ul i ida de José Chio-
d o . 

—Nos autos dc fallencla de Antonio 
Scopila, que correm pelo Juizo du 2* va-
ra commercial, tendo-se ver i f icado na 
reunido de credores, hontem real isada, 
que o massa é liistiHlclento para o rcor re r 
á s desposas do respect ivo processo, o 
juiz, ouvindo os credores o mais interes-
sados, declarou encerrado o processo, fi-
cando livro nos credores o dire i to do 
defender Individualmente 0« seus crédi-
t o s . 
•J° officio, cartório do esericilo í.nis 

Ferreira 
Continuará smanüS « Inqniriçilo do tes-

tcmuohns no sun imai i s do processo c r i -
me a que respondem Paselioal Car loma-
guo o ou t ros . 

— F o r a m couclusos ao s r . d r . jniz da 
l " va ra eivei, pa ra sentença, os au tos dc 
r .oti l icoçlo requer ida por Ped ro Vidal 
cont ra Vicente P i z a r r o . 

—O s r . d r . juiz da 2* vara , noa sn-
tos do «cção ord iosr ia qna o d r . João 
Egydio J e Carvalho move contra J o i o 
Bapt i s ta Bayeux, recebeu a contestação 
deslo mandando prosegui r . 

—Proseguiu hontem a inquirição de 
tes temunhas 110 su.nniario do processo 
crime em q i o e too Francisco Pe re i r a 
Mendes, acousauo do cr ime do fer imentos 
leves. 

O s a m i n a i . j ücen e n e r r a d o , tendo si-
do ..-.qu'rldas d t t emunhas . 

—Nas au', s <Ji accõrdo preventivo re-
q u e r l l a po t F ppoino 6c C . , 0 lira-

failli Bani. fttr Dcutschtaml 0 
•Klro 1- . l e n i a m 10 s r . d r . juiz da 2" 

* i r a uma j irait fiesçûo, a f im do ser toma- , 
tio 0 .ie[ m- .0 Cïisoal de P . Loppo-
tno, sob ; ria ua onfesso o do abe r tu ra 
de faileneia. 

O s r . dr. Este-, sm de Oliveira, advo-
gado dos coneordatar ios , oppoz-so 1 es-
t a s pe;,as. que . exiateni lui lei das 
qtiehras, sendo .'pi" o depoimento da pa r -
to S'V p?.Jr sei ,!xi^ido em litigio ou cm 

i ja coutea tuç io e me-
:s, cer tos e náo dif-

As I io t i s sppreKendid«« fo ram enviadas 
il I »elogieis Fiscal , p s r a serem exami-
nadas . 

— O s r . d r . Wenceslau de Queiroz, 
ju iz f e d t t n l subs t i tu to , mandou passa r 
um t idegran inu ao d r . juiz f í J e r a l d l 
«ecçjo do 1'arinil , «fim de que este pro-
videncie sobre a coudiicçío do preso Ma-
rio Batagl la , visto o Ju ízo Federal d» 
••iecçíto de S . P a u l o náo dispOr do meios 
pa ra o lozor 

P S L O n O U í l O a á S T A ô O 

pr"c-s» 1 
dianto - r 
fnmato I • 

Os cu ' 1 

jtiis da V 
. ai conclusos ao s r . d r . 

m O T T O G T l A r T T A a MIITflOI .AB. do 
dl', d . Carlos T r a v a s s o s . Voiuto-so 

uo oacriptoeio ilosla iia ao prego do 
8(oou. Pelo correio, maia tí'V.i.> 

Es tá encar regado boje do serviço do 
vacclnaçio contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sani tar io , das 11 ás 3 
horas da tarde , o inspector sani tar io d r . 
Paulo Bour rou l . 

I l i v c r s r f i e a 
P o í y í l i o a m a - C o n e s r t o — F u n c j í l o va-

r i a d a . 
C í v q o A m e r i c a n o - P r o g r a m m a a t -

t r abe i i l c . 

" a l i e n r i a t i s i n o , e m p i f f e n s , d a r -
t l r o s e t c . Para a sua enra, é efficaz o 
Licor do Tibalna, de Oranado. 

C ar . sec re ta r io da Agr icu l tura solici-
tou do da Fazenda os seguintes paga -
mentos : do 7®740, a Luiz Si lveira: d s 
229IS9W. á C a m a r a Municipal do Salles»-
polis; de 18993, á Companhia de Gaz de 
S . P a u l o : de 5 $ , a Lion & C . ; de MOO», 
á C a m a r a Municipal de Guara rema ; de 
8 i ; , $ 4 l 3 , á C a m a r a Municipal do Cunha; 
de 3008, ú C a m a r a Muolclpal de Cana-
nca; de 14C8500. a o d r . J 0 J 0 P . Cardo-
so; du 135SS82. á Companhia do Gaz ; 
de 13915000, a Espindola . Siqueira fc C., 
de 81 í j a Antonio Melchert; de 085 , 
Vanorden & C . ; de 3008, a Joáo Br ic -
cola; de Í 3 Í , a J . M. Lisboa & C . ; dc 
32$. ao Estado de 8. Paulo, de ré is 
7:1038600, á I.ight and Foirer-, da ré i s 
1:5918320. á P r e f e i t u r a Municipal; do 
108, á Companhia de Gaz; de 2SO88OO, a 
Pamplona Sobrinho & C . ; do 26l$250, a 
Espindola , S ique i ra & C . ; de 17.Ü500, a 
Ignacio V. Gomes; de 488, a Pedro An-
tonio Borges; de 528, a Ernes to de Ca«-
t ro & C . ; do 4:2348690, ú Companhia 
Mechauica . 

D r . E v a r i s t o d a V e i c | a 
Moléstias de senhoras, pa r t o s e opera-

ções. Consultas de 2 ás 4 . Aurora , n . 6 I . 

Traz-ante- l iontem, em n'm res taurante , 
na cidade de Urngnayana , es tavam ceian-
do o capi tüo Z a c h i r l a s da Assumpção c 
0« a l feres Carlos Waldhanssen o Jocelyno 
de Alencar, per tencentes a o 3 o regimento 
de caval la r ia . E n t r a r a m depois os s r s . 
Lino Sousa e Theophilo do Azambuja , 
este gua rda da Al fandega . P o r mot ivo 
fntil , t ravou.3e tima disputa en t re agnel-
les off lc iaes e os dons ú l t imos indivíduos. 
A q u e s t l o foi to rminar no meio d s rua , 
t ravando-se sér io confllcto e trocando-r.9 
muitos t i r o s . Quando s s snc to r ldades 
chegaram, o a l fe res Waldhanssen jazia 
mor to e o c a p i U o Zachar las es tava g r a -
vemente f e r ido . Os criminosos consegui-
ram evad i r - se . 

A população de Uruguayana e»U pro-
fundamente cons t e r aada . 

• » « b e « « - o o r p n « - — Em re spos t a ao 
• f i l e io do s r . d r . j a i s d« 4* v a r a crimi-

laL requis i tando in fo rmar /*« «obre « 
i r l s io d t a iguisa« pessoas impl icada« no* 

Mas da P a r a s h j b « 0 c a r » a s e m 

DB. A F F O N S O AZEVEDO—E«pecia . 
list« cm moléstia« das creançes . Residen-
ei«, Alameda dos BaaiWu, 43 - C o n s u l t ó -
rio. n a Direita, 24, d j s i á s 5 . 30-1 

V I D A K S C O L A - H 

Forain concedidos 30 dias de licença, 
em prosogaçio , a d . H y p a t h i i do Aze-
vedo, p rofessora do 2* escola do Alto 
da Serra , município da 8 . Bernardo . 

O s r . secretar io do Inter ior o Jus-
tiça solicitou do da Fazenda os seguiu-
toa pugaiueutos : 

Dc tJ0>, ao director do g rupo escolar 
de Rlbeirár, Pre to ; de 318, ao da Mod. 
ca; do 308, ao da Bananal; de 2281100, 
ao de S . Sebastião; do J138, ao ilirtf-
ctor da Bibliothecu Publica, s r . Jerony-
mo de Azevedo; da 4018. ao porteiro da 
escola modelo «Maria José - , s r . Manuel 
D. Guimarães . 

—O director do g rupo escolar da 
Barra Fuuda foi n u c t o r i s a j o a despen-
der a quant ia de 508 com a respectiva 
exposição do t r aba lhos . 

—O di rec tor do g rupo escolar do 
Casa Branca foi aucturiaaiio a d . s j ouder 
a quac.tia do 50® com os r epa ios no 
respectivo edifício. 

—O direc tor do S 1 g r u p o escolar do 
Amparo foi auctor isado a despouder 
tíüv com as festa« do encerramento do 
anno lectivo, 

or .uro ESCOLAR DE SANTA VP1110ESIA 
Da e x m a . s r a . d . Adelina Gomsand 

digna d i rec tora deste g rupo , recebemos 
um delicado convite pa ra visitarmos a 
respectiva exposiç ío da t rabalhos, quo 
estará abe r t a do hoje a 28 do corrente . 

1" ESCOLA COMPLEMENTAM 
Dos prolcsHorandos de 1903, recebemos 

amavcl convlto pa ra a sessáo solenne de 
entrega dos diplomas, a qual se realisa-
rá 110 dia 28 do cor ren te . 

a l t e r o ESCOLAlt t)A a i a m e d a do 
T n i r i i r i i o 

Tem sido mui to visi tada a exposição 
dos t r aba lhos do g rupo escolar da ala-
meda do T i iuu ipho . 

Os visi tantes kétu l e rado as melhores 
imprrssOes dos t r aba lhes quo viram, pel, 
sua bem fei ta confecção. 

A exposição continuará abe r t a todo 
03 dias úteis, das 10 horas da nianliá i s 
3 da ta rde , a t é ao dia 28 do cor ren te . 

N O T A S A R T Í S T I C A S 

Consta-nos que o governo vai adqui-
r i r pa ra o museu do Ypi ranga os dous 
belios quad ros Escraeo e Bahia Cabru-
lia, do dis t incto a r t i s t a Antonio Par re i -
ras , quo já l.a t empos otfereceu áquel-
le estabelecimento um magnifico trabalho 
congenere . 

O s r . Par re i ras , ao qne sabemos, cede 
aquelles quad ros por preço muito resu-
mido. 

A exposição do mesmo a r t i s t a coo . 
tioua a b e r t a a t é o p r o i í m o s a b b a d o . 

F o H c i a i n v a s o r a 
Pessoa res idente em Jagnnrv vela hon-

tem a esta redacção e nos informou r.io 
ser verdade i ra a denuncia dada ha dias 
á policia des ta capi tal pelo» s r s . ma jo r 
Antonio Fe r re i r a de Almeida o Evilásio 
Capar ics , sobre invasão do ter r i tor io pau-
lista p o r p r a ç a s da polteia mineira . 

Roterin-nos o in formante que o s r . 
Evilásio Capar ica n5o fo i victiraa, con-
formo declarou a policia de S . Paulo, 
e, sim, fazia p a r t e do um g rnpo que as-
saltou o des tacamento policial de Minas, 
que r s achava em serviço da a r r ecada -
ção fiscal do viziuho E s t a d o . Esso gru-
po apossou-se do a rmamen to das p raças 
mineiros, a r m a m e n t o aue a t é agora se 
acha em poder do delegado Ue policia 
d s S . João do Cor ra l i nho . 

Disse ainda o informante que o logar 
da pre tend ida invas lo é u m a pequena 
zon* l i t igiosa, mas que lera estado sem-
pre sob a jur lsdiccão das auctor idades 
mineiras, com pwao conheci mento e 
a c a u t a s * " " ia doa oaa!istas< 

O s r . dr. Es tevam <io O 
advogado Je Manuel d : 8 ' . > 
i sim mulher, aggravon hont »í ' • 
pai-ho dt» ar . « r . Muirallea I.' is. juiz 
V vara, quo indeferiu u»u i :« u 
mento noa autos d t execugTo 
jum Rodrigo Francisco d t íCaw t / j o 

co e uul ro moveui c ou Ira os .ii-í 
tu intes . 

— O a r . d r . juU da l*-vara aotiíir 
a sentença no3 au tus rio a;, 
juiz. do paz do Braz , em 
lauto José Cabral de Mo' j 
appcl ladò Adelelmo Cansai; . 

Foi advogado do appe l laJo o £r. Ir. 
Jorge Aymleró . 

—O a r . d r . Ezequiel Ra 
entregou em car tor i oa i 
deeendur ia qu«: José Paes muve contra 
João Brunet, com contas :açio ú exu:» 
pç;lo dtclin ator ia /uri apresentada pelo 
réo . 

— F o r a m hontem conclusos ao s r . d r . 
juiz d« 1* vara, pa ra sentença, os untos 
da embargo de ou ra nova que Eükcu 
Bas.si movo coutra Cesar Rog t r i e ou-
tros . 

—Sob a presidência do s r . d r . Jas$ 
Maria Bourroul, juiz da 2 a vara, reunir-
se-ilo uo dia 2 do dezembro prosiuso, á 
1 hora dn tarde, os credores do Joaquim 
Luiz Pa rd in i . 

—Rt-alisou-so hontem a inquirição de 
uma testemunha nos autos da a<:ç-io or-
dlnaria que Antonio Feruandcs Villaver-
de movo coutra M a n u d Jus to . 

Prosegui rá boje, ao meio-dia, a inqui* 
r l ç io de tes temunhas apresen tadas polo 
r éo . 

O s r . d r . juiz da 2* vara, por des-
pacho de hontem, declarou em provas .»j 
autos de aa .üo ordinar ia iju-í o «ir Al-
berto San Juan move coutra Tiziano 
Luochet ta . 

—O sr. d r . juiz da 1" vara , per des-
pacha da hontem, mandou quo ae pro-
cedesse á Vürifieaçlo dos 3 ; t do3 credo-
res na faileneia do Manuel Lopes de Oli-
veira, para homologação da prorogaç^o 
da concorda ta . 

— F o r a m hontem entregues ao s r . d r . 
Capote Valente, com vista para ra?õ?a 
finaes, os autos do a c ç i o ordinária qus 
Antonio Soares Lauri to move contra a 
l i rma Vedova Trammontano & C'. 

— Foram entregues uo a r . d r . Ernesto 
Goulart Penteado, com vista pa ta fa';»r 
«obre a excepção apresentada , os aut.is 
de acçào ordinaria «juo Hilário M. e 
outros' movem contra Ernes t tis Hc-
b e r t . 

— Nos autos de execuçfio de sontença 
que João da Silva Sousa move contra o 
d r . Mathias Lex, o s r . d r . juiz da 1* 
vara mandou que se procodesac á ava-
liação d<)8 ber.s penhorado», de confo r o -
dado com o requer ido poio exequente. 

—O s r . d r . juiz da 1* vara inundou 
seüar a p r epa ra r , para decis io dtt ex-
cepção a p r e s j n t a d a , os autos do acção 
deceudiaria que José Pa«« move tonvra 
Joilo Brunet . 

—O nu-suio juiz mandou sellar o pre-
para r , para sentença, os auto? do accJo 
deceudiaria que Bloch Frères & C. ino-
vem coutra fcrn"sto Amadei. 

O Br. d r . Adalberto Gsrcia, 2 o pro-
motor publico, offereceu ao s r . d r . juiz 
da 3* vara el iminai denuncia contra 
Honorio Gomos, accusado de haver, no 
dia 13 dc outubro do anno corrente, ijas 
proximidades do uma olaria, na vllla 
Leopoldina, Terido gravemente a Virgilio 
Alves. 

O iummar lo do culpa começará no dia 
28, ao meio dia. 

—Foram inquir idas hontem d u i s tea-
temunhas no summar lo «lo processo cri-
me em quo sSo récs Joüo Paodrigues e 
Joaquim d os Santos Barnardo, accusados 
de cr ime de forimontos g raves . 

•artorio do escricno 
rjnatie 
oa f»* vara n iandru ar -

90 orlme em ^u • s í o r é o s 
o Raphael Facio, visto 
L- ' p romotor publico nfto 

p ra donuncia. 
hojí , ao meio dia, a lu-

nimiias no processo i ri-
leves contra Salvador 

irf trio do escrivão 
l'osa 
Ay m bp ré en t regou cm 

u rt*s, os autos de appel-
I-a/, de Santa Iphygen ia , 

toiúo Cardoso e Francisco 

2*41 n l o * 
O d r . juiz do Di re i to da I a va ra m a n -

dou publ icar edital chamando conoorron-
tea para o cargo de p a r t i d o r o dia t r i -
buldor do fò ro dosta comarca , cujo con-
curso se rea l i sará den t ro do prazo do 
fit) dias, contados da d a t a d a p u b l i c a d o 
do re fe r ido edi ta l . 

—Passou ante-honlein p o r esto porto, 
n bordo do vapor iugJez Tuamta. o ge-
neral Mancilla, ministro p lenipotenciár io 
da Argenliua, jun to ao g o v e r n o da AJU-
manha. 

C a m p i n n s 
O d r . juiz de Dire i to <la 4* vara, em 

virtuda da p reca tór ia e x p e d i d a pelo ju iz 
de Direito da 2* vara dessa capital , ex-
pediu, nr.lo-hontcm, mandado do embargo 
contra Companhia Paul i s ta , sobre ns ob ras 

Sn a a mesma esfd fazendo no cor rego 

o Ptçarr f lo . 
O embargo foi r equer ido pelos s r s . 

Francisco F e r r e i r a de C a m a r g o , Alf redo 
do Aguiar e ou t ros . 

— No sabbado prox imo, r s l r e n r i no 
Rittk Campineiro a Compart ida de ca-
Vallinhos dir igida pelo a r t i s t a Se ra f im 
Fernandes . 

O sr . secre ta r io da Agr icu l tura man-
dou c red i ta r us seguin tes quan t i a s : 

do 1:6708710, a Milton M . Underdowo; 
da 209. a Francisco Nogue i ra Viotti; de 
1:4408333, a Car los tioucault. 

MO X O O R A P H I A 8 A 0 R I C 0 L A 8 , do 
dr . J , Car los T r a v a s s o s . Vonde-SO 

uo cscr ip tor io des ta folha ao preço do 
SfüiíO. Pe io corroio, maia 

t m 
ihi.'M 

Dk'EEVAI 
mi 4200 

CfNTKKAi 
1.5i- » 

9 7 0 0 . . 
4201 
t)(Wi 

KiKâ >:s 
Todoa oe números te rminados em 

t í i n 105». 
Todos os números te rminados 

t."1« i '8 . 

6 3 

cm 3 

officio, cartorio do escrivão 
C nlart 

Foi inquirid* i t em a tes temunha ma* 
I r N^iva, oiom n d a n t o do corpo de 
oomhairoa, uo sumuiario do processo 
crime • • » qu- a i o réos L»aqte Bertucelli 
e Pedro Jory . 

y o,/. fnx cartorio do cscrirfío 
M. Correia 

O s r . d r . juiz da provedoria mandou 
ouvir as pa r t e s «obro a aval iação fei ta 
nos bens deixados pelo visconde de Ver-
gueiro, em cumprimento do uma p reca tó -
r ia vinda do Hio. 

—Encerrou-se hontem o summar lo de 
culpa instunrado contra José Valeuia, 
incurso nas penas do a r t igo 303 do Co-
digo Pena l . 

— Foram hontem reniet l idos ao car to-
rio do 2 o off icio do Ju ry cs autos do 
processo crime em quo é réo Antonio 
Cyrillo, accúsado de cr ime de roubo . 

1° officio dc orphams, cartorio do 
escrirâo Mnjjuane 

O s r . d r . Clementino de Cas t ro , juiz 
da 2* vara de orphams, julgou a inter-
dicção do Edua rdo Firmino Aranha o 
nomeou curador do mesmo ao a r . d r . 
Johó Pereira I lebouças. 

2° officio, cartorio do escrivão 
ronel Lndgcro. 

co• 

O s r . d r . juiz da 2 a va ra deferiu 
requer imento de Hermann Stoltz & C . , 
af im de baixarem os qntos do accôrdo 
extra- judicial de Alfredo Steinberg, os 
quaes titwiam sido conclusos para ser ho-
mologada a concordata , visto achar-se 
íindo o te rmo legal pa ra reclamações 
haverem os credores em numero s u f f l -
ciente acceito a p r o p o s t a . 

— O mesmo juiz julgou por sentenç 
subrogaçfto de onus requer ida por A n -
tonio Benedicto de Oliveira e mandou 
qn? fosse expedido o alvará requer ido 
peio auc to r . 

— O s r . d r . ju iz da 1* vara , a reque. 
r imento de Antonio Queiroz Nogueira, 
ordenou a expedição de mandado u e 
bargo de obra nova contra o cor 
Antonio Alvares L . Pen teado , afim de 
serem embargadas a s obras de uma pa 
rede do predio n . 2 0 da rua da Boa-
Vis ta . 

O advogado s r . d r . Manuel Net to d e 
Araujo deu o valor de 20:000^000 
causa p r o p o s t a . 

— O syodico da faileneia de d . Üez-
zarolii aggravon do despacho do s r , d r . 

2* officio dn orphams, cartório do 
escrivão Campes 

Nilo houve licitante na praça r e a l ç a d a j 
hontem. 

P officio. cartorio do escrivão 
viajor Borba 

Foram hontem presos pelo escrivSo 
ajudauta deste officio, sr . Rodolplio R i o 
celli, a pelos officiaes de jus t iça Lucio 
Ferreira e Antonio ( ' i tero , os réos pro-
nunciados no ar t igo 303 do Código P e -
nal, ( i iovanne o Anselmo Bellucei. 

Us réos requere ram fiança uo s r . d r . 
juiz da l14 vara . o quo foi concedido, e 
a rb i t r ada em ííõOÇOOO cada uma, pelo 
qua forain postos em l iberdade . 

J u í z o F e d e r a l 
1" officio, cartorio do escrivão José 

Tiburcio Xavier 
Prosegu i rá hoje, ús 2 horas da tardo, 
inquirição do tes temunhas uo processo 

crime em quo são réos Domingos Res-
plendente e ou t ros . 

Foram remet t idos ao Supremo Tri-
bunal Federal , cm grau do appcllaçüo, 
os autos do executivo tiscal que o go-
verno federal move contra Cocito & 
Irm3os. 

—O s r . d r . Wenceslau, de Queiroz, 
juiz federal subs t i tu to , mandou dar vista 
ao s r . d r . A. Piza. p rocurador seccio-
nal da Republica, dos autos do j rocesso 
crime ins taurado contra Antonio Joaquim 
Pere i ra , ac rusado do haver p a s s a i o notas 
falsas em Mocóca. 

2° officio do Jtirjj, cartorio do escri-
vão ah t itero 

Foi adiado ]i**.r:i o d i i 20 do janeiro 
de 1904 o julgamento do | roecoso criti:o 
t m que iS r o l terno Umber to . 

—Cliegou lioutem, deviilanicnle cum-
rida, a jirecatorln dlrÍRida ao juiz rio 
Direito de Cajtirú pelo dr . Wenceslau 
dô Queiroz, pura a inquirição de tcgte-
munüfis no protesno cr ime cm que ó réo 
Antonio Mathias de Mello, accúsado do 
haver passado notas ( a l u a naquella co-
marca . 

Os au tos fo rem com visfa ao dr . pro-
curador seccional da Republica. 

—O d r . Wenceslun de Queiroz mandou 
of f i r ia r ao d r . juiz d s Mre l to de Itibei-
räo Fre to , pedindo ^ne devolva com ur-
gência a precatór ia enviada úqoella Juizo 
p a r a a inqt i r ição d s I t s temnnhas no 
processo cr ime em qne é rijo Constantino 
Salvador, acetnado de haver passado ne tas 
falsas em Cravinhor . 

— F o r a m com vista ao d r . p rocurador 
seccional da Republica os au tos do sum-
ma rio crime em qne è ré Annnnciata 
Mazzia, nccusadit de have r passado 
193$fí00, em n lckeh f a l so , de 490 e 200 
réis, em I t ape t in inga . 

O s r . d r . Wenceslau de Quei roz man-
dou qne se r e m e t t e n e m os nickela á 
Delegacia Fiscal, p a r a aerem examinados. 

—A auctoridade policial de 8 . Car los 
do Pinhal remet teu ao Juízo Federal oa 

c t x n o v s i s a s T i c o pon iua iTEz—Pia 2 í , 
ti lior.18 da noite, na a>ldo s jc ia l , a s -

aaml.léa gera l p a r a h l t u i a d o parecer da 
commis.iiVo de exame de contas , dl icaâi í to 
o votaçilo dan respoi t ivas 'Miicluíües, pos -
se üa nova directoria , a conUecimento tle 
queixas, rcclamayOcs o a i s u m p t o s ile iii-
to.'.:nse s o d a l . 

iiBCPO iiRAMATtcn A i n i s m dk t a t . m a 
—Dia rócit.i social, coru o d r a m a 
Conde dc Monte Christo. 

i n s t i t u t o roi iENsr.—Ília 28. rr.nforen-
cia pelo solici tndor Kr. Jo se P iedade . 

GIM:'110 DO COUMUUCIO 1)F S. I'AL'I.0 
—Ília 29. uo 'iiclo-dla, i:o VcloJ romo 
1'aullsla, o Sport Club Tiiteriiacltiua'. « 
u Asfociation Tcani. compos ta de sócios 
do Club'Alliletico Paulistano, i ea i i sa -
rSo f i a n d o festa spor t iva . 

Haverá corrida» do blcyclctns assa l tos 
de esgr ima c um niatdt ile foot-baU. 

BOCIEDAM! POKTL-OUEZA BCMEMCESTE 
3 :;A o a m a — l ; i a ÍIO, ás 7 he ras ua 

uoite, scsâão da d i r e c t o r i a . 
SOI 1EDA1'E l.B HF.DICIX.V R CIRrllOt.» 

—f i l a 1 de dozeajjir ' ' . a n s l o ord inar ia , 
na logar o ilsTiofa» do cos lume. 

ASSOCIAÇÃO IimiAKlTAIUA UES.rAtíl .O 
-M:i.i 1 do dezembro, dec ima qua r t a ses-
s:lo da d i rec tor ia . 

ctiicor.o i iccaEATivo r io i t u e m . a v i s t a 
—Domingo, 29. na séde social, á r u a 
Benjamin Coiistant, 21, assembléa geral 
pava discjiflsilo do vários oasi iniptos. 

OREMIO DO COMMEaCIO DE S. TAff.O 
—lii:i 29. ao melo dia, no VcloJromo 
Paulis ta , pra-ide fes ta s p o r t i v a em be"0-
íiein dos coiros aaclaoe, na qual Ríiit i l-
menta toinárilo l ar to o Veto Clnb Pan-
liilano, o y-port Club Internacional o 
a Aisocialion-Teani. composto de so-
cios do Clnb Athletico Paulistano. 

Haverá corr idas de b i c i c l e t a s , a s i a l l o i 
de csgrip:a o um inatch ele fcot-bnll. 

81'OkT CI.i:n CAMPOU KI.YSEOS—Hoje, 
ás i! 1(2 horas da ta rdo , have rá rcuniilo 
de todos os «ocius ua sede do Club, á 
rua Duque de Caxias, 2 1 . 

I N F O R M A Ç Õ E S . 

O T E M P O 
24 DE SOVESIBBO 

Bcletlm lleleorotogico da 
CommissSo Crograplti-
ia c Ceológica: 
Parouielro, a 0". ás 7 

horas dn inaiiiiil, G98.8 inin.j 
2 lio;':is Ja turdo, C97 
m m . : 9 liores da noite do 
lionleni, G9it.(i mui. 

T e m p e r a t u r a : i n i i i i t n a , 
Í2"7; maxiniti, : > 5 . 

Vento preduiriiiiaiite, a té 
ás 2 liorflíi d:*, tarde , S1'.. 

C l i u . a (em 21 horas), 
0 . 

Tempo g e r a l : 
t l a ro . 

Teicgramma reerlddo pelo agente geral 
. Julio Antunes do Abreu . 

l oteria r « p e r a n ç » . 
Keaouio doa preinioa da 10* loter ia do 

plano ii. 127, e x t r a c t o real isada cm 
Araea jã em 2 3 do novembro do 1903 : 

7138 12:000* 
27391 liOOO* 
1 0 2 1 8 600« 

6 1'KEMioa u e 2C0« 
13814 15105 41085 47508 432C.0 

4111122 
8 PRÉMIOS UE 100$ 

7043 121142 196-17 41D50 47901 
411970 50890 55370 

10 PREMloa UE 50» 
5671) 15074 15440 15689 17508 

21577 30336 44614 57171 58516 
APPnOXlUA , "lE3 

7132 o 7134 75» 
27390 a 273U2 » 0 3 
10217 e 10211) 25» 

, VEXKNA» 
7131 a 71JO 109 

27391 a 27400 10» 
10211 a 10220 10» 

«EXTESAB 
7101 a 7 2 0 0 . . . 

27301 a 2 7 1 ' 1 0 . . . 
10201 a 1 0 3 0 0 . . . 

Todos os nnmeros 
tem 19. 

Pela Companh ia Nscior.al do Loter ias 
des Estadjs—./ffíí tf Carlos dc rjliceira 
Rosario. 

Te lcg ramma dos promlos nj&ioroa da 
lo ter ia do Moutcvidco e x t r a b i d a hontem. 

12327 2 0 . 0 0 0 peso» 
5967 2 . 0 0 0 • 
2770 1 000 • 

3 » 
3» 
2 8 

t e rminados om 3 

UobanUKs. 
• x t r e m o » t 

CoiTtr» hanqua i rn* . . . . 11 7|8 a I I 2(l;3» 
Con t r a a c a i » i.iatflr. 11 7|.8 a 1129(32 

Km egtial da ta do ani°,o p a s s a d o : i 
90 dias ti vista 

Londres II 15|I1 II 1 
P a r i s 799 
H a m b u r g o U8Î 
Itaila 80S 
P o r t u g a l • 371 
Nova-Vork 4 . »87 
Bc lurau«* 3tm»M 

E x t r e m o s : . 
Con t r a b a i i o u e i r o s . . . I I I 5 | ! 0 a 11 OShVI, 
Cont ra n ra lxa matr iz . 1 1 1 5 | I 6 a 11 31|32, 

S A N T O S 
Comnimiieariles da P raça do Comines 

cio : 
Santos , 24 f i s I I . 50 ni ) — l loncor i í 

11 25)32; par t icu lar , 12. 
Mert'ado, estável. 

m o . 24 
(Commerrittl Telegram Bureaux) 

Herts Buncos 
Hiium Herr adi 

Cetfíçco de letras : 
A ' s O.'IO, AM, !! 1'qtfl; t» 11.0, AM 

II :iii.tä: à I »>, PM, i l Slpl t : f i SAÍ, PJf . 
11 nu32; á s 3.0, I'M, l ï il. Ss 1 .JO, I'M, l i 
ai]S2. 

I ONDHE8 . S3 
I ' . . . » 

Jll.NDIAliY, 22 (Te lcgramma ú'0 Com- j 
ma cio) : 

Foram recebidas lioje, duran te o dia, 
tia cstue-So da Companhia Paul i s ta , n»s-
t a eiuade, 15 .033 sai.ua« do ca fé^se i ldo 
12 .930 saccae despiu lia-las pa r» Santos 
c 2 . 0 7 8 p a r a S . Paulo. 

EAMO.«, 21 
Veuias , íi.TOO saccas . 
ltaso, 4 5 8 0 0 
Mercado, c a lmo . 
En t r adas do dia, 19.291 s aeee i . 
En t radas , desde 1° do julho, 1 .677 .501 

saecc.i 
Exis tenr ios hoje, em pr imeiras c se-

gundas míloH, l.iCHi t M j saccas. 
Desde 1° do me/ , 518 .095 saeca». 
Média, 2 1 . 6 7 0 . 
P a u t a , 520 r é i s . 
Embarcada» , '. ' .013 saccas . 
Despachadas, U í saccas. 
hahidas : 
P a r a a Europa , 2 3 3 . 5 1 8 s a r ça s . 
P a r a os E s t a d o s Unidos, 111 .026 sac-

c s s . 
Moiitevidéo, 303 saccas . 
f lucnos Aires, 74ii saccas . 
Cabo tagem, 1 .107 iiaccas. 
Ca fé baldeado, 17 .380 saccas, scn.lo: 
Pau l i s ta , 11 .002 saccas . 
Ü. Paulo, 1 . 8 5 1 s.tccíft. 
Campo l . impo, 991 saccas . 
lli-BT. 2 . 0 5 1 saccas . 

H o j e , 2 5 , An ?AO d a 
rar.drngada, d p o r t a 
d o i i o c i o e u c i - i p t o r l o , 
o t b e r m o i n s t r o m a r -
c a v a I G ' a c i r n a d e no-
r a , c o m o c a y ô n o l a d o . 

autos do inquérito policial aberto sobre 
a apprsbenslo da 3 notas falsas de 500» 
cada ama, naqnella cidade. O dr. Wen-
ceslan mandou dar vista do Inquérito ao 
sr. dr. procurador da Repablica. 

—O s r . d r . WeaceMaa de Quei roz 
mandou que «• expedisse ca r t a Éteca to-

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 110 bovinos, O j sniuos, 14 
ovinos e 8 vltel los. 

Inutlliaados: 2 suínos, 21 pulmCos, 2 
f ígados o 9 intest inos de lgados dc bovi 
n o s , ' I I pulmões o 0 f í gados da suínos . 

Emblema do eariinlio, papagaio. 
E X P E D I E N T E DO B1BPAOO 

Provisões de < 'asamentos: 
Para Mogv dys Cruzes, a f avo r do 

Loopoldiiio íosc do Almeida Vaz c Ma-
ria ila P iedade . 

P a r a a mesma parocliia, a f avo r de 
Pedro Josó Fe rnandes e Paul ina Muria 
da Coiicoiçilu. 

P a r a Santo Antonio da Alegria, a fa-
vor de Joõo Mcdoiro <io Carva lho e Um-
bollina Uabr le la do Mcdci ro . 

P a r a Monte Alto, a favor do José 
Elias Fe r raz e Elydia d a Rocha Leíío. 

P a r a a Consolarão, a f a v o r do J o á o 
Fa longa e Celestina K a p o d a m o . 

P a r a a mesma parocli ia , a f avo r d< 
Francisco Canuto e Carmela Daniele. 

—Provisáo dc v igár io de I tapelininga. 
a favor do p a d r e José Cccera . 

Provisáo de v igár io de Camímcy, 
favor do concgo Antonio José Pinheiro 

Idem do uso do ordens, o f avo r do 
f a d r e Antonio Donnasumma. 

—Provisões de v igár io o f ab r ique i ro 
da mat r iz do N . 8,. do O ' , a favor do 
padre Joáo de F re i t a s Monteiro e Vas 
conceDos. 

—Provlsüo p a r a a celebração do iima 
missa em Santa Cruz do Rio P a r d o , 
favor do d r . Augusto C o s t a . 

Idem do t ras ladação dos res tos tnor 
taes dos qua l ro filítos do d r . Augusto 
Costa, sepul tadoa no remi te r io raniitc' 
pal Uo S a n t a Cruz do 1,'io Pardo, p a r a 
o jazigo da fainilia, ex is ten te no mesmo 
cciii i terio. 

SANTA CASA 
Movimento do hospi ta l , no dia 2 3 da 

n o v e m b r o : 
Exis t iam 419; e n t r a r a m SI ; sal i iram 17 

fallecerara 5; exis tem 418. 
Deram s& 128 consnltas o f izeram-se 05 

pequenos curat ivos o 6 operaçSes . Foram 
aviadas 292 rece i tas . 

Medico de dl», d r . Valeriano dc Síuaa 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos premio* da lo te r ia 
da capitai federal , ex t r ab ida hon tem: 

4233 15:000® 
9839 li500» 

31271 50ii» 
PBFHMS DE 200» 

1»1» 8703 15655 23752 26707 
« 3 4 1 35192 36683 36893 39780 

liii-% 2 . 0 5 1 saccas . 
l ' a r y , 8-S2 saccas . 
— E m eguai da t a do auno passado : 
E n t r a d a s do dl», 2 1 . 3 6 7 s a c c a s . 
Exis tência cm pr imei ras o segundas 

m i e s . 1 . 5 9 0 . ' 2 0 saccas . 
E n t r a d a s desde 1 do me?. 669 .528 

saccas . 
E n t r a d a s desdo 1 do julho 1 .875 .197 

saccas . 
Vendas, 2 0 . 0 0 0 saccas . 
Hase, -18:100. 
SANTOS, 2 1 
Mercado tio R io : 
En t r adas , 9 . 0 0 4 saccas . 
Embarques , 6 .234 saceaa . 
Mercado, ina l t e rado . 
SANTOS, 2 4 

O vapor Thames, sabido par» a Eu-
ropa , car regou 200 saccas do ca fé . 

(Commercial Telegram P.r.reanx) 
SANTOS, 2 1 (11.10 m.)—Mercado, pa-

r a l y s a d o . 
Good average. -137'X). 
Conunlssar io , 4 ^ 9 0 0 . 
Cambio, 12 d . 
(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 21(1 ,15 t . )—Mercado , p a r a -

lyaado. 
Good average, 14(700. 
Comtnissario, -1.5900. 
SANTOS, 24 {Telcgramma do Commer-

cio). 
Mercado, p a r a l y s a d o . 
Ent radas , 10 .291 saccas . 
Good average, 4 S 7 0 0 . 
Cominissarin, 49900. 
Papel par t icn lar , 12 l i 3 2 
Saliidas, l i ada . 
Stock. 1 . 1 0 6 . 4 8 6 saccas . 

(Commercial Telegram Bureaux) 
RIO, 21—Mercado, a p a t h i c o . 
Cambio, 12 d . 
P reço : café, typo 7, 49800 . 
En t r adas p o r cabotagem e b a r r a a den-

tro, 1 .700 sr ifcas. 
A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX-

T R A H G E I R O S EM 2 4 O E N O V E M B R O 
DE 1 3 0 3 

(Commercial lchffram Bureaux) 
HAVRE, 2 4 — 0 mercado abr iu hojo 

estável, í i ia I teradC' j .Paradezerabro ,37 I ;4, 
p a r a maio, 3 8 l p l . 

ÍIAMDURGO, 21 — O mercado abriu 
hoje estável, inal terados . Pa r a dezembro , 
30 1|1; p a r a maio, 31 l i 2 . 

I . O N D R E 8 , 2 l — O mercado abr ln hojo 
calino, Ina l t e radrs . P a r a dezembro, 29|9; 
pa ra maio, 31)9. 

Taxa 
te iacouto» 

Psneo «» fngl»-
t e r r a 

Banco da França 
Bane* da Allema-

nd» 
Mercado do Lon-

d r e s A meros . 
M e r r a d o d o Pa-

ri», 9 meses . . 
Mercado do Ror-

Um, 8 mezes . 
Cambio 

C o t r e Par ia . . 
» Brnxol la*. 
» Nova-York 
» Ocnova. . 
> LtsbtVt . . 
Cheguei 

P a r i s sobro Italia 
Pnrla sobro Hes-

p s n b a 
r « r i s »obre ïk-r-
liai 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
O c r o 1"03 r, •/, 

íf-es I •/. 
lí-RS S ' / . 

F n n d i n g . . . 
Oí>to do Jli-

ca» . . . . 
F'cmio de euro 
I lucuos-Aires . . . 
Cambio tobre 

Londres 
Buçnos-Aircf . . . 

r o DIA 

100 11 tf. 

373 

m C|32 

r»9 1)4 
i{2 

90 1(4 
102 1(4 

Rtt 3i( 

127.30 

(1 ?t!R 

AKTEOIO» 

• •/. 
a "I. 

« V . 

« -(. t 0|tl 

3 15|flj *(• t 0|0 

a 7(R 1. a 7|S > 

3 1(2 «c •a i(2 •/. 

23 ta i|2 
» ' .23 

4.fit 1(S 
25.11» 
42 1(3 

J5.19 
2».S« 
4 . « 1(4 

28.111 
42 ira 

IDO l(tl 

«73.5» 

123 C|32 

tB t | t 
7ti i:2 
no i | t 

10-J l|'l 

8G 3|< 

127.31) 

TEANSArCÕES HEAHSADAS HOXTElf 
5 apól ices geri:c3 de 5 "[„ (ope raçáo Ir 

23) a 9 1 1 $ 
1 idem idem ido valor dn 20091 opcra< 

raçáo d ) dia 23 por 1883200 
5 le t ras do I!. C. Real 8 °U a 8 6 J 5 0 0 

20 acções da O. Mogyana coin 40 °/t 
a 116$ 

100 arções da C o m p . Paul is ta a 219?j5t'iJ 
2 0 idem idem idem a 241-950*) 

4 idem Idem Idem a 2 5 0 $ 
3iK) l e i ras do B. C. Real 8 »'. a 36875« 
200 idem idem ( p a r a o dia 24 do dezem-

bro) n 36$5<JO 
8 3 idem idem li % a 319 

A* HORA OFFICIAL 
C-l l " t r a s do D. I . d e S . P a u l o a 5 l í j50^ 

3 apólice* g e r a i i do 5 a O l j í j 
4 idem idem idem a 9179500 

U L T I M A S O r r E H T A S 
rtiNPO» PÚBLICOS Veud. Comp, 

Apólice» do Ectado — liO0i>S 
n e r a e s de 5 »,» 960» 915® 
Apólices do lCstado do l'a> 

raná (do valor do 600») 520» 4609 
letras da Camara de H. Paulo: 

— 9 3 $ 

808 
82» 

75* 

100» 

3 . ° eniprrat imo 
4 . " emprés t imo 
5 . " emprés t imo. 
Lc t r s» da C. do Santos 

(1* emissão) 
IdemIdem(da2*emissSo) . 
Idem, Idem ds S . Car-

los da 3" série 
Idem,Idem de Cosa Brrnea . 
I . e t rcs da C.de Campinas . 
Idein dc Camplnes do(200$) 
I . e l ras da C. dc Caplvary . 
L e t r a s da Camara de S . 

Crnz das P a l m e i r a s . , . . — 

ACÇÕES DU BANCOS 

Commercio c Industr ia . . . 3 2 1 $ 
Lavradores 
Credi to Real eart . liyp . . 
Idem rom 20 "/o 
S. Pan lo 
Uniáo dc S. Paulo 
Conim. Ita!iano(noniliiiit) 
Idem, idem, no por t ador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antaret ica 
E . de F . d e A r a r a q u a r a . . . 
Indus t r ia l do 8. Paulo 
EhI . O r a p l i l c o - S t e i d c l . . . . 
Mac I l a rdy 
Lnp ton 
Mcchanlcn 
M o g j a n a (das o n t i g a s l . . . 
Idení.(das novas) á v i s t a . 
Ide ra ,dnnac t lgas (a30d ias ) 
Idem, 0140»» 
Pau l i s t a 
Idem, idem (a 30 d i a s ) . . . 
Idem, idem cl80'/'o (á vis-

ta) 
Idem qlVWo (a 30 d ias ) . 
Btu[ akoff 
Telcplionlca 
Uni ío Spor t lvafem liquld.) 

L E T i U S HYPOTIIECARIA3 

7895!* 
7 9 $ 

635» 
120« 
» J S 

59«> 

31 

60S 

9 0 $ 
3 - 5 

205« 

NOVA YORK, 21 ( 2 . 0 5 t . )—Mercado 
cs lare l , Inal terado. 
F E C H A M E N T O a O S M E R C A D O S EX-
T R A N G E I R O S EM 2 3 DE N O V E M B R O 

DE 1 9 0 3 
ICímmtrtiel Ttlegram Bureaat) 

HAVRE, 2 1 — 0 mercado feehon hon-
tem eatavel. P a r a dezembro, 371 [4; p a r a 
maio, 38 1(2. 

HAMBURGO, 2 1 — 0 mereado fechou 
hontem estável 1'ara dezembro, 30 1 [4 ; 
p a r a maio, 31 l i2 . 

LONDRES, 2 4 — 0 mercado feehon hon-
tem ca lmo. P a r a dezembro, 2 9 s . 9 d. 
p s r a maio, 31 s . 9 d . 
M o v i m e n t o d o c a f é n a S < t -

r o o n b a m t 
Descar regadas em S. P a n -

lo 
Baldeadas em 8 . Paulo, 

pa ra A. P. R 
Baldeadas cm Rio da J a -

neiro 
Baldeadas em Jnndiabv, pa-

ra S. P. R 

413 saccas 

1 . 6 2 5 . 

60 • 

658 I 

2 . 7 8 1 Total 
M e r c a d o s d e cambio 

CAVAEA 8TXDIC4L 
A Camara Syndical doa C o r r e t o e e e a f 

fixou hontem as s . g u I n t H label las : 
90 Aas á vista 

Londres 

to íianiui. 
I Italia. 

l i Oft 
812 

W02 
•13 

88$ 
3 3 S 

198 S 
19S.Í 

200$ 
floji 

1005 

HO« 
l o o s 
210» 
237» 
211* 
113» 

211)8500 84í>8 
2518 — 

l l f t í 102» 

l lOS «0$. 

2438 
2 1 1 8 
2418 
1188 

. 3 3 $ 3 0 8 5 0 6 
. 35!Jf «18 
. 37Ç500 3:-S 

á 

B. Credi to Real do 0 
Idem de 6 'lo a 3t) dias . 
Idem 8 
Idem de 8 V» a 30 dias . 
Idem, idem. u 3 0 dias , 

von tade do v e n d e d o r . . . — — 
Banco ün iào d e 8 . P a u l o , . 52.^500 61 j 
Idem, Idem, da (4* série) . — — 

DEI1EMTURE3 
Companhia UniFo fc'oruca-

l-ana (1* série) — — 
Pragoc t i na — — 
C o m p . Fabr i l Pau l i s t ana . 1905! — 

PREÇO DO CATÉ EM PASTOS 
A Associação Commercial recebeu « 

eeguinte t e l ig ra inma : 
»AUTOS, 24 (ás 1 . 5 0 ) 

O n- t resdo ab r i a com procura regulai 
ca t e s o de 1S9GO per 10 ki los . 

ASSOCIAÇÃO tOaiIBBCIAt. 
E t l á como inspector do mez do novjKl 

b r o o »r . Joáo Braiiley P i r k e r . 
riTIMAS COTAÇÕES KA BOLSA DO RIO, 

KO DIA 2 1 . 
Fundo» pnbiicos: 

Geracr, de G 
Emi - . ' de 1895 

de 1S&5 (nom.). 
de 16D7 
de 1607 (num.). 
Municipal 

» (nom.) 
toscriíçCesdca",» 

de3°/«(:ioin.) 
Es t ado de Mina» 
Idem, idem, (nom.) 
E s t a d o do Rio e | 4 
Idem, 6 °í. 
gmpres t imo de 1U03. . 
Emprés t imo de 1868 . . 
Municipal d» Petrópolis. 
Apólice EsL E»p, Sautu 

Acções de bancos : 
Commercial 
Commercio 
H e m com 40 •;» . . . 
FuBfcionat ios pali l i i t 
f iypo tbe vario 
Lavoura e Comtaereío. 
I temli i ica d* B r a s i l . . . 
Bu ra i e l iyp«U;. . 'ar i r . 
Idem. ideai da S £ j í r i » 
CaiA* 4* C a m m h i » . 

Veud?. Comp% 
984? 983f 
982$ 978$ 
9855» 8825» 

IH)303» 
1:035$ 1:0305 
1798500 17355 

184S 18-IS 
891-5 8'X)» 

— 88SS 

52S 5tçr /< 
320$ 310* 
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A « I W » i m u i U i f c w » 
Srrrlço do .CommnctO' 

- ' «ANTO», 24 

Movimento do p o i l o . 

VapoV'n»ói»ll»t hidaslrial, j>roe«dant« 
do Bio de Janeiro, viagem HOiioia», 171 
lonel tdaa ra rga , vario» «.ilicroa; coualtfii»-
do a Kodolplio M. O a l m a r l a a . 

Vapor a l l a n l o Si/racnsa, procedente 
de Nova York, viagem 30 liiaa. 1 .512 
tonoladai, carga »arioa*«n«ron; conalgna-
do • Tliao4or Wiilo 4 0 , 

Vupor nacional Agmoré, procedente de 
Montevldéo, viagem 10 dlaa, .IMO l o n c k -
4a», ca rg» T»rloa Rtnero»; conaigaado a 
F . de S o m a Dantas . 

O vapor iioruegurz Bnmsdal, proco-
dento de Caacagoula, v laWm 1)3 dlm. 
1 . J 7 7 toneladaa, cargu madeira , uoual-
gnailo a Zarrenner. fiiilow h O. 

O vapo r ing'?z Epiou, prooedento de 
Cardiff , v'agoui 23 dia», 2 .970 tone lada» 
carga c i r v l o , coniIgMdo 4 Cosnpanliia 
Dorna 

Ballidaa: 
l larc» f h n r r / a A. ir Corimtier, r-ariv 

8 . 1 'r iuclaco d» Cal i fórnia . 
O vapor nacional Agmor/, p a r a o Rio 

do Jaua l r» . 
0 Vapor n a d o i u l Industrial, p a r a 

I f i i ape . 
M » b o a , 23 

O paque te allemJo Pernambuco, da 
l lnmburg PodaiitcriUaoiaclic Dampfauliiíf-
farfa í l c a r ü a d i a t t , aaliln oiite-iiontem, 
com dest ino noa por tos do Itrasil . 

HE(1KB, 23 
O p a q u e t e A mato na*, da Eraprer.a do 

NuvegaçSo OtAo-1'ar.i, seguiu liojo pa ra 
Maceió, San tos o Rio de Janei ro . 

1UHU, 2 3 
Seguiu l iontrm para o Sul o paque te 

Maranhão, do Novo i . loyJ Brualleiro. 
—O p a q u e t e Alexandria, da Einpreza 

Kaparança Marítima, .np£uiu boje, á tar-
do, para Araca ju . 

VICTORIA, 2 3 
Oliegou o pnqneíe Mtirup/i. da Em 

preza de Navcgaç io lilo do Jane i ro . 
HIO 01IANDE, 23 

O paque te Itaipaea arguiu anta-ljou-
tera, d i rec to . 

roKTO-ALKOBE, 23 
O paque to llailttba chegou aule-lion-

tom. 
IA»ANAOCÁ, 23 

O paque te Jtapncg seguiu. 
—Seguiu h>.je fira o Norto o paquete 

A.ijnioré, do Novo J.loyd Hrasi leiro. 
I V o t í ú i a n m a r í t i m a s 

(Commercial Telegram Bnreaux) 
m o , 24 

F.ntron i> vapor Ti uma, p rocedente 
do Rio da T r a i a . 

M o v i m e n t o i n n r i l i n i o 

vAronr.s E H r i m D o a EM BASTOS 
Nova-York, Bgron 2G 
Uuenos-Aires, Vilca di Galliera..., 28 
Hamburgo, Belgrano 

Km d e z e m b r o : 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco 

— ' "«WH' U' 
•Jíi LUÍL MM! 4 UKtSUMMtf » 

que a Vítxu Mn/ntt dr Psnsíet Vitalícias 
t iu 

pu t s . lovamento 
ouiucntoa cie nua 
dmlo manda 1er 
interino, que /• 

«rcliivamanW doa do-
orgaolsavllo, o prrst 
I p . i rerer do aarr t » r l s 

Kf (jnliito I—«Mrht las l 

VAP0BK3 A flAHIK DE SANTO» 
Gênova, Kareitiie 
IJainburgo, Cordoba 
Rio do Janei ro , Varria 
Gênova, Dncíi di Galliera 

Dezerubro: 
Bremen, Valle 
Hamburgo, I'rillt Waldemar 
Gênova e Nápoles, Ferieo 
Gênova, Minas 
Bremen, Uallc 
OenoVa, Antonina 
Hamburgo, Belgrano 
Hamburgo, Pernambuco 
Bremen, Bonn 
Gênova e Nápoles. Sirio 
Hamburgo, San Nicolas 
Bremen, Aachcn 

Janeiro : 
Bremen, Heidelberg 

VArOnES ESPEIiADOS NO m o 
Bremen e cuc., Bonn 
Santos, Cordoba . . . . . : . . . 
Hamburgo 3 esc . , San Nicolas.... 
Liverpool e esc . . Oropesa 
l ' iumax eso•.. AVoesi'ii^.,,, 

D e z e m b r o : 
Rio da I ' r a t a , Panamd 
Bordío» o e s c . , Magellan 
Liverpool o esc., Canning 
Nova- / ! chnd!a , Ionic 
Nápoles o c s c . , las Palmas 
Bio da T r a t a , Magdalena 
liio 4a T r a t a . Bereugncr El Gran-

I' 
« t r o n r . » A SAnin do n i o 

Paaiaarg« s ecu., Cordoba 
O i n o r i • Nápoles . , f/ncca di Cal-

ibra . 
Oezcmbrt. : 

T o n o s do F'acifico, Oropesa 
Liverpool e csc. , Panamá 
[fia da T r a t a , Magellan 
Nova-York e e s : . , Ht/ron 
Bremen e c s o , , l l u l t e (2 ho . ) 
Loadroa t cso . . Ionic 
Génova 9 Nápoles, Pcrseo 
fioothamptoB e c s : . , Magdaleiia... 
Genor i í Napr le s , Minas 
Gcriov» 4 «ta., Ecreifjncr BI Gran-

di 

28 

20 

I t c n d i m o n l o E i 

Alfandega : 
Ta pol 
Ouro 
Impostos , 
Es tampi lhas 

Recebedoria : 
T.x|>ortoçíio 
Impostos 
Es tampi lhas 

f i s c a o s 
SANTOS, 21 

Cõ:797S0S7 
20:0788877 

205Í700 
1:203,15000 

67:9128031 

13:1038053 
1:1206100 

6S400 

11:9188553 
Em egual data do anno passado : 
Alfaudcga 22:0525707 
I iccebcdoria 191:180Ç825 
—Relação do» o x p o r t a ^ o r . i nuo paga-

ram bojo direito» na Rc:eJ j -dona du Ren-
da» : 
Oeorgo '.V, Ennor 4:37i$5f]0 
Naumann O e p p & C 1:4858070 
Gnstavo G . Berger :)1SSÓS8 
Hayn & Rosenhein 1:0158523 
Müller & C 3108200 
Hard Rand & C 3058400 
Tr ido , C h a r e s & C 2048000 
Noasack C 2258984 
Karl Hellwig & C 748118 
Leal & 0 178300 
A . Trommel & C 158000 
'•VHsou Sor,s h C 138200 
Antonio J j . Carvalho . , . > . . . 08901 
Custodio T . da Silva GSSõt 
F . Carmo & C "8304 
Gaspa r Ilulil «8904 
Theodoro Sa t t l e r 4HOOO 
}'«nlo de Sou«a & C ;!e532 
Diniz & Carvalho 38108 
H . Papo Moraes 8720 
Diversos i » S ! 3 

m . J u n t a C o n i l h c p c l a l 
AUsXo d e 24 o» s o E j m n o d e 1903 

Pres identa , dr Hrocapio Malta; secre-
tario, d r . J o i o CiadIJo Martins; depu-
tado», J o i o Antonia folião, Conceição 
Basto» • J»>» a i | , t ol ) - .o fiilv» Uu-
t r a . 

{ J » r o : a » r « 
IltfMirim fxlm 
Ö» Mor» ft s „ I a r a prs,-» ^ a t a o 

irrhlvain»»«" i» S4t ü a l r t c t o n c l a l — 
Archive,»» 

De Fll lnta 4a Süra k C . , 4 : s U pra-
ia ; Saba ft Wcolaa Sáltnm. da de RI-
ncirSo Bonito , ,Va»c!m<Bto, Z n c a r a & 
Frat rá , da d» Ca-npinas , Talva & O , 
da de S i o B«r,u do Sspucahy , p a r s s 
•rcb ivsmento 4» i m ««ntr iU» mela«» 
—Archivein-sa, 

D« Vanord«s « 0 . , Oorl» 4 0 , , 4e«ts 
prsça 1 Horael» U s t h l u Eaeoo, ds de 
K t i a r e t h ; f - a l r s fc 0 ds de ê Bes io 
do Bapucany ( par« • reg l i t ro d» m a l 
firm»» comn ero laes—R»| '» ! rem-sa 

D ; E l i n Oodzat« 1 'Aimcidj , da eraça 

}
i o J s í l , ; a r » i t r e n t r a m f í r í d o s k i a a 

rw> M í « m |4 i í f a l t a d a i v s r a a 
rm» I , M e u » maridv IVa.ieellino 
AlmtMa Uabos , h '(tie é s- jvcc.sor» 

ÜtBBM'' V. JElxillT'Tr" 

vo da N a c i o . 
A pet icionaria sanon ns i r r o g u i a r i d i -

des apontada» 110 parecer an ter ior , nao 
tendo, todavia , fôrma regu la r a n o v a 
acta de instaliaç&o e re fo rma dos es ta -
tutos, r ea l l sada por tor a pr imeira ul-
t r apas s sdo o prazo de um mez r j t n t u l -
do no a r t . 9 ' do decreto n . 4 3 1 de 
1881, 

Eis o meu pa recer »obre a questão que 
vos compete resolvi-r como ju lgardes niais 
acer tado. O secrelar io interino João Can-
dido Mariiih • 

Snbmct t idos os documento» e o r » r e -
eer do depu t ado e secretar io interino a 
discu j i Jo , v o t a r a m todos os deputado« 
pelo parecer , sendo lavrado o seguin te 
despacho : 

• A Jnnla. por deeisia nnanime, 
inanlem o despacho, proferido em ses-
são de 17 do corrente, negando o re-
gistro requerido, pelos fandamentos 
exarados nos (lesentoltiios pareceres 
do secretario Interino e deputado João 
Candido Martins < 

b v r r h VINHO TONICO E ' A P P E R f T I V O 

. . gul 
ma Junta OíiiiütíreTal. Cumprindo 
votio despacho (111 »<",s3u do t o d» cor-
rente «obre u potlç,io da Caixa Maina 
de tensões Vitalícias, em qua •« mH-
cila reconaideiiç.lo do drapaolio qua lho 
r.igou o registro dos documento» d» 
»11« ergani iaç lo , cabe ins off»rerrr-vo» 
novo parecer funJanirnlado, n l o fcó para 
responder «cia argumento» apresentado» 
pela nolletfnarla, como tombem pa ra 
apreciar o» constante! do p m c e r junto, 
Mrmado pelo l l lns t rado jurisconsulto dr. 
João Monteiro. 

Contes'..! se nue a Caixa Maina de 
pemões Vitalícias »»ja um leguro mu 
tuo « que es te ja imlu lda entre as socie-
dades mencionada» no n . 3 do a r t . 4(1 
do dec. n . 434 de 4 de ju lho do 1891, 
independendo, porimito, ao nuctorisiçilo 
do govori.0 par i f ü n e ü o n a r . Mal o quí 
devemos então e t teni lcr por soc 'adado do 
•eguro mutuo ? N l o «»r i uma locieda-
do em quo muitos ladlvld.io» contribuam 
com certa quota ver,sal, triinrnsal, i e -
mastiAi ou nnnuat, jóias e multas, pnra 
formar'-m um capital , do cuja» renda» 
scrilo distrihiildjM q u i t u s paic iacs (pen-
sões,', ou u m a stf quola , üqoellrs que 
preencherem as condições ' .ouvenrionada» 
nu» estatuto», dados os losos do sobre-
vivencU ou njorlo ; e em quo todos tu 
•ubscr lp torea «egaram-se niutuatr.enle com 
as suas entrada», cm determinado capi-
tal ou renda vltallrl», p a r a sa preveni-
rem cont ra os rovõzc» ciu sor te ? 

Ora, a Caixa Mutua de Pensões VI-
latidas, conforme os »eus estatutos, c«tá 
comprchendidu nessa t í pcc l c , pouco im-
portando a differença do ü: tallies ; o 
portanto , depende do auc lo r i saç lo do 
governo. 

O a r t . 2 o do refer ido Decreto, em que 
se apoia a requerente , uäo pôde i i o í a r -
se do» a r l » . 40 c 214, porque isio da-
ria lo^ar a absurdo». 

Trecisamos intorprelal-o no sent ido 
reslr ic io dos dou» últimos a r t i gos , uue 
definam as diversas csper.le» de soc iea .v 
de», des tacando as qt.e dependem ou não 
do iBCtorisacIo do governo, e, além disso, 
cm face do Dccrote n, 10.105, dc 12 do 
J t i i e j ro dn 1889, que l i i i u a Intelü^en-
cia do a r t . I o da lei 11. 3150, de 1 do 
novembro da 1892: as sociedades anony-
mes qne indepeudeni do auc to i i suç lc sâo 
agnellas qne h'm por objecto fins in-
dusuiaes c agrícolas. 

No parecer do drmío advogado d r . 
Joilo Monteiro se aff l r iua quo o a r t . 27 
do l iccroto n . 2711 do ISoC está revo-
gado pela lei n . 3150 do 18S2, a r t . 1": 
n j o é exacto; isso ê completo equivoco-
porquan to o Decreto 11. 8821 do 30 de 
dezembro de 1882. quo regulam*»ton 
essa lei, no a r f . 131, quo Toi reproduzido 
110 a r t . 49 do Decreto n . 431, de 1891, 
dispõe quo cs monte-pies, c» montes de 
p i tdado_uu de gooiorro, o» caixas eco-
nomien» e as sociedades do seguros mú-
tuos, não só quan to ú sua constitui<;3o, 
como quan to uo seu regimen, cont inuam 
a sor regulados pelo direito anter ior li 
c i f t d a lei n . 3150, d<> 1882: o esse di-
rei!» antrr i - . r o refer ido Dccreto n . 
2711, do 18110. 

No mesmo parecer se combate, na hy-
pothèse, a appl lcac ío da in te rpre tação 
aualogica; en t re tanto , a!gn r.s Oicriptures 
appl ieam ú semelhança »11 :staucial en t r e 
dons raso» comparados Nognros Mutues 
n Caíra Mntna ) . a regro f r , ni Ins in pa-
ribus cantis pari i jnria dcsideral; 0 
também parece que, ua hypothèse, so 
podo bem a p p l i c j r a in terpre laç3o por 
forra de eomprehensão, porque o l c ^ i i -
lador quiz determinar , c rea lmente J 
terminou, com esta phraso lacon i -a—So-
ciedades de Segnros M:Unos,—is diffé-
rente» modtdoi dc sociedades qne t ive-
rem por objec to o seguro dc um capi ta l 
ou do unia renda , ( P a u l a Baptista, 
Theoria e Pratica do Processo Ciei' 
Hermenêutica Jurídica, U). 

Segundo a doutr ina do Av. n. 313 do 
C do junho do 1878, nfto da n t i r íbu i -
ç lo das J u n t a s Commeri-iuea, pnra o c f . 
leito da r ecusa de regis t ro , en t rar na 
iiidagaçilo de direi to sobre a natufoza des 
clausulas do» contruto.i doKorí.-dades com-
nirrclso!. por envolver e s t t lacto discus-
s i o contenciosa iooppor tona à s e r da com 
petenciii dos Tribunaes Judi t iar ios ; po-
<lcndo ellaa »»menta p roh lb i r o r e g i s t r o 
dos que of fenderem os Interesses o rdem 
publica o o» bous rostntnes . 

Não s e r á interesso da o rdem publica o 
cumprimento da lei, constituindo o f f e n a i 
a inobservância del!a V Ainda mais : o 
decr . n . 738 do 25 de novembro da 1Ü50, 
110 a r t . 31, 11. 8 3 , dispõo o segu in t e : 
Compete nos presidentes das Jun t a s : 

fiscalisai' o cumprimento do Codigo. 
leis, regulamentos e Instrncçõcs com-
mereiaes, ordenando e fazendo obsec-
rar dentro das Jantas quanto conte-
nha á exacla obseriancia da Jnsti-jn c 
promovendo a respeito dos abusos c 
infracções qne sc praticarem frira del-
las as providenciai determinadas no 
it. 1 do art. r.t deste h'egnlameato. 

Conseguintemrnt" , todo e qualquer do-
cumento cm que houver i:i.rr:icç,lo do iei, 
regulamento ou inatrucçüo commercial , 
niio devo ser admi t t ido a reg is t ro . 

Eis porque, n j parecer anter ior , se jul-
gou necessár ia a rofórina dos e s t a tu -
tos da requeren te n i s pontos evidente-
mente con t rá r ios á Ici. E d por isso 
que o Regulamento desta Junta , no a r t 
58, 11. 2, estabeleci! r ecu r so para o go 
verno do Es tado dos actos da Junta , nos 
casos do violação do lei. 

Nilo dependem do auctorlsaçSo do go-
verno I a r a funccionar us seguintes s o -
cledadcs : 

I o As que t iverem por objec to a con 
struceSo do es t r adas do for ro , concedida» 
pelo poder compctcnto (Doo. n . 131 do 
1891, a r t . 4 8 ) . 

2'* As sociedades do soccorros mutuo», 
a» l i t terar ias , scioutiflca», poli t icas e be-
neflcehtei (Dec. n . 431 do 1891, a r t i g o 
211 ' . 

3° As sociedades que tem por ob jec to 
fins indus t r laes c agrícolas (Dec. n . 
10105 de 12-dc janeiro de 1889); 

4 o A» associações que »e fundarem 
para fins religiosos, moraes, sclentificos, 
ar t ís t icos, polít icos oa do simples recre io , 
as quaes poderão adqui r i r individualida-
de jur ídica , inscrevendo o contrato so-
cial 110 r eg i s t ro civil da c l rcuniscr lpçlo 
onde es tabelecerem a sua sedo (lei n . 
173 do 10 de se tembro do 1893, a r t . 
I o ) . 

Taes sociedades, so so organisarem pela 
fôrma nnonyinn, daverüo observar as dis-
posições do decreto n. 434 do 1891. 

üra, a Caixa Mutua de Pensões Vi-
talícias iiõo estíi comprebendlda en t ro 
essas sociedades nem podo soraaseme-
lhada a a lguma delias; e também, na 
opinião dos sei,s advogados , não pôde 
ser. incluida n i t r o as mencionadas no 
a r t . 40 do c i tado decreto n . 434, quo 
depende de anetor isação do governo . 

Po r lnn to , na opinião desses advoga-
do», não ha lei que a regulo, o nesso ca-
so a J u n t a Commercial, quo ó apenas 
uma corporação adminis t ra t iva « c u j a 
a t t r ibuição í; cumpr i r o fazer cumprir a i 
leis o dec re to i existentes, não podo dor 
cxtstcncia legal o individualidade jur ídi-
ca a uma sociedade nova, de novo t y p o , 
de que a lei não cogitou, porque i sso ' 
impor ta r i a era nma Invasão das a l l r i -
bulçõe» do poder legislativo on exeduti-

ziitEïÂiLîS-E 
Banco de Credito Real de S. Paulo 

B n l K n o a t « o m O l Ä » J u l h o d n l » o , l 

A O D I V O P A u a r v o 

ACCOIÍS A EM1TTIB : 
Valor de 25 0 0 0 acç í e i a cuiiltir . . 

DIRKIIO» : 
Valor dado aos direitos do incorporador 
Enipreslimos liypotheeario» 
Prestações voucfdai 
Adcautamcntos para custeios 
Pronrledado» do Banco . . . 
Edifício do Bouro. 
Valor dos bens liynótliécudo» . ..' 
Le t r a s liypotlicrartaa pertenceiílr ao Banco. 

iiypoll 
-ai m i ^ 

('«ueäo du Directoria".. 
Títulos pertencentes a toreeiro» 
Movejs e u t e n i i l i o s . . . , . . . . ' 
Carteira Commercial 
Divida» <m liquidação 
Caixa: em moeda corronle 
Diversos saldo « á nossa d isposição 
Diversa» conlaa 
Diversa» ,01,!»» do Activo d« Cortéíra Commer-

cial em liquidação 

Tot»!. 

8 . Paulo, 21 de novembro de 1903. 

20.1U8:880SK-|fl 
8 4 « 0 : 4 l » í - ' 7 » 
1.039:95l.y:;iM 

100:000iitKXJ 
4 581 :7OO*0(jíjO 

42:8)1^.039 
95:220!? 130 

5 . ')0<Í:000!>000 

1 ,(K)0:(K*W000 

31 0 1 9 : 2 5 ' y 180 
• 3 .128:9505®! 4 

2'|(t,lS«lSOOO 
53 O <3:87494 IU 

I H09:800$fl00 

•I 741 ;700s000 
42:51 r ,$800 

1 .405 :007^031 
1 .555 :842*437 

138:030*769 
3 122:313*528 

5 . 0 7 1 . 5 5 3 i 510 

: I" 3'IH:!?'.IS!II2 

Capitai ri-allsado 
Bi to auctorisado 
Dllo fornecido pelo Thcsouro N a c i o n a l , . . 
Tliesonro do Estado, c| de auxilio 
r n n a o do Heierva 
Lucros e perda» 
Garan t i a s que f iguram 110 Activo 
Deposito» nienrlonados uo Activo 
Amorl isnrf tes incluída» nas p res t ações . . 

I.KTHAH lIVrOTIlKCAIlIA» EMITTIUAS : 

4>.S3.245$O00 
5 OHO:,*M®000 
,i.'AlO:OOOÖOOO 

D e juro do (i 
J i ' i i o s n» u remnit l i r . 
I l e jnro do H ®,o 
Menos 11» a recmi t t l r . 

IO.H2!':700$000 
2 .028 :100^000 

12.448.800SOOO 
1.977:300.Çi»fl 

11.801:300^WHl 

10.409:30(i$00<i 
Saldo cm circulação 
Lei ra» hypotkerariaa so r t eadas 
Juros dc letras bypotliccnria» ' . . . . 

n iv iDKxnoa : 
Haldo niio rec lamado. 
Orden» a p a g a r 
Premio» paru sor teios 
Cunt-is correal»» 
Diverso) contas 
Diversos rontn» <lo Tass ivo du i ' f l r t r i r a Commercial em liquidação 

Total 

14. «83:2455000 
2.500.-000$000 
1.153:9 J » 8 1 7 

179:72«<OBO 
63 . t i«3 :37IS4J0 

4 . T 11:700sü^'W 
2 .747 :821*295 

2i.770:«fS)?î000 
130:tSK)>j0(i0 
234:472*958 

149:595*700 
807:785*817 

1I:200»0»10 
1.354:071 »370 

83:397^575 
5 ,071 :553*540 

112 »iH:-1:!líi!M4 

» . l i . c u O . 
C a r d o s o h e A l m e i d a , d i rec tor - f i sca l , 
l i it n : A n o M. PiMTo, d l re r to r -ge ren le . 
i t . D i . ' t u rE Ruía» , g u a r í a - I i v r o s . 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
B a l f i n o e t o e m 3 1 rte» o « t o « a o J . 0 0 3 

A C T r v o 

ACCOEB A EUirriii 
I 2 5 . 

DIREITOS 
Valor do 25.00f i acções a e m i l t i r . . 

Valor dado aoa direi tos do i n c o r p o r a d o r . . . . 
Emprés t imos bypothecsr ion 
Tresioçõcs vencidas 
Ad.-antameatos pa ra custeio 

Propr i idade» do Banco 
Editleio do Banco 
Valor do» be:i» hypothecados 
Letra» bypothecariai pertencentes ao Banro. 
Canção da directoria 
Títulos per tencentes a temei !oa 

Movei» o utensílio» 
Car te i ra Comin, rcial 
Divida» chi l iquidação 
C a I i i : eui moeda corrente . . . . 
Diversas saiUca a n | disposição 

Diversas coútn» i 
Diversas ro- , tas -lo activo 

20.93I;40S8311 
8.423:72I.'»713 
1,408.2i;:*"i38 

I''>0:0008000 
4.557:100800o 

S . O O O ^ W X I 

1 .OOOiOOCiS'JOO 

21i'3»72!i 
:. -Í 8750 

Car te i ra < commercial eu: t iq idd jção . 

30.823i3428CC5 

3,128.9508914 
200:(y;0800l) 

53.531: ' . " 18110 
I . M7:tiO( WlOO 

4.7i7:lc08'l00 

42:5158800 
1.105:097.^)34 
1.555:8128137 

31i:752(M79 

S.3!»:?f.i4«<28 
5.07i:55. 'H510 

P A S S I V O 

.•Capitai r ea í iwdo 1 8><3:215W/) 
Dito eu i to r l sado 5.000)û00»u0() 
P i t o f o r n u i d o pelo T lueoa ro Nat ional û.ixaKnnOMOo 

Tb a tu ro do Es tado c | de auxilio 
T . iudo de reserva 
V.urra» e perda» 
i l a r a v . í j s qtis f igu ram no act ivo 
Depósitos mencionados 110 activo 
Anioiti^açoe» incluida» nas p r e f a ç õ e s 

I T.TTIAS IITPorHECAIllAB I MITTIDAS 
De juro do 1! !0.('38::VÍ08000 
Menu» as a rccini t l i r 2.528:tCOdOtif) 

Ôo juro lio H K 
Mon . j as a reeiniUir. 

12 .370 :1006(^1 
1 . 0 7 7 : 8 0 0 » » » 

I i . l ' i 9 :900»000 

M 302:3nW'i O 

8a ! lo em Hrr:. ' i ;ão 
L e i r a s liynothecarU'S sor teada». .-
Ju ros do le t ras bypothecar ías 
Dividendos: «,.! io não rer íaniady 
Or-Irns a pjg-ir 
Premi.,» para sorteios 
Contos r o r v n t e s . * 
i t ivr rs !» r . tas 
Diversa» contas do p.i»*l\o da Ca r t e i r a Coininoroial em liquidação 

11 883:2458000 

2 .500:0008000 
1 153:9098817 

179:T-'I»V3'> 
53.531:8518410 

t . 7 1 i : !008000 
2 .746:19^8 /.15 

2 4 . 5 0 2 7,'iO**0fK» 
402:2008000 
230:W)9»958 
II7:3.lf«7lK) 
31d : t80» l47 

9:200»000 
1.328:1778170 

00:3146240 
5.071:5538511.1 

MMlüua UídLiluU* 
Os d b t l w t o a mcdlroa do hospital da 

lllm daa Cobrua, depoia da n.Rlla» »ppli-
ençfie» com resn lUr 'oa f t l Id l l lMo», utt»a-
iarain que o ungneiito ant i -u lceroio de 
<irai.lndo Hrl lo é err iea i p i r e enra ,Saa 
ulceras, feridue, ceacros venéreos, dar 
llirns saina», eczema» r. molcs t i i s i n i j . 
i i - i s . Confiança não se ltnpóe; por, 'tu, at 
lostuJo» do clrurgiõee provecto», encane-
cidos no bem f».:er á humanidade, cli-
nico» enaea d» r e p u t a ç t o f i rmada, aer-
vldorcs da p a t r ü e apoatoiea do brin, fa-
zem jil», merecem e o ds jus l iç» rjus se 
respeitem <1 m a i aalda» m v ( i 9 m . I p p o -
l i to geral , Araujo Krrítú» S C . , rua do» 
Onrlvea, 11. I H . Praqo, 38000. 

Deposltarioa ein S . 1'aulo. Baruel A 
C . , rua Direi ta. 1. 1 3 - 2 6 - 3 1 

M o p p l t é a 

Katá hoje reconhecido quo a terrível 
molealia uiorphéa r u r a - s e i iaando por al-
2UIU tempo do Elixir M. Mora to , o me-
lior depura t ivo q u o 10 vend« na 

C a a n B a r u e l & C o i u p . 
I). P4TJI.0 (St .) 

E D I T A E S 

BITAUTlrAO DK AOL'A» R EXOOTT'OB DE 
S. TA'LO 

P a r a conberlniento do» s r s . p ropr ié té -
r i m e p i n e v i t a r rec'aaiaçôoa, «liamo a 
at teução do» meemoe para o» »'.-guiotei, 
a r l lg i» do l lrgulai i ienlo 708, de 18 ds 
setembro de 18991 

Arl . 27 . -As dcsobe l r i t rç i -e noa api a-
rollioa de cxgo t to i só poderão e r r elfe-
etiiadee por pesaOa! da l . 'epart .çâ i dc 
Aguas o E í g o l t o » . • 

Ar t . 3 5 . «A» obra» on aerv 'çoa de cx-
gottoa cm domicilio, c f fec tuadaa sem o 
,-xame o upprovação da l íepar t içSo de 
Agua» v Ex^ot to8 , f icam sujei laa d de-
molição por ron ta uo p ropr ie tá r io do 
prédio, ali-m da mul ta d» ÍOOSOTO. que 
será imposta ao mesmo propr ie tá r io por 
inf raoç io do presente Regulamento .» 

Ar t . 30 . < As llgaçõca cianrcstluEa fei-
t a l por par t iculares ao exgot ln publico 
ou ti rede geral , ficam aujoíia.» á dento-
lição por p a r t e da Kepar l lção -'o Ag tus 
e Exgot tos , correndo as dcapeaaa por 
conta do p rop r i e t á r io do prédio, alem 
d i multa de 5 0 0 * , que será imposta ao 
mesmo p ropr i e t á r i a , por in f racção do 
presento Regulamanto . 

Repart ição do Aguas o Exgot tos , 12 
do novembro do 1903. 
15—7. . . O di rec tor , 

(Aavgnado) — Anguslo de Figueiredo. 

S e l l a r l a — G o r r e h r í a e E m -

presa Funerarfa 
Cua/i mui» antiffo, acreditada » 

conhecida 
Convida »eus bondoso» amigo» a fr»> 

eruez.es a visitarei,1 o seu ealabeler imento. 
Tom eempro p r o n i p l u i lombllho» q u » 
denominei 1 • Lombilb 1» do A m p a r o a , 

Lombllho Chileno, e .Lombil l io Pau l l» -
t a » . Sei li os pr i r i legiadoa, que dsnoiiilneii 
• Selllm Mliítar- 1 - f ' n x . , 0 » qi iara, quan-
to no bom goalo « solide» eão g a r a n t i -
do» como \erf to a b n l a o o a n t l e i r edos qua 
tenho recebido e os d n reloe do Governa 
Federa l . 

híllina da a rmação privi legiada, ront 
caberão do lombilbo, que denominei 1 
• Bellini Lombllho», «er.do rleaivel o 
suadouro . Nào pôde haver c u t r o da- | 
lhor commodo, oa qa»»s podem a t 
preatedo» pa ra expe i im«nUr a cer l ã 
se do que a f f l r m o . 

Em ',ua Lmprcea f u n e r a r i a , ei 
se coroa i m o n u i r U s , l lorrs . v 

Encar rcga-so de enterro« ' 
todo o necessár io . 

1'reçoe razoavria, sem temer concorre«» 
• a . 

H u n 1 : t i f i t M n i o , n . < > 0 , 
AMPARO + 

COPIA do decre to d#<!ov. rno Federa l» 
•V. 3.791'—Memorial itcseripUro atou» 

Al '.AE.i A rUITTIR 
Vrtior üe 2 5 . 0 0 0 acçõea a emi t t i r 

mi. erros 
\ ' t ' o r dado aos uirciros do i n c c r p o r a d o r . 
Emprés t imos Iiypolhecarios 
Prestações veaci-las . . . 
Adeantameníoa pa ra custeio 

Propr iedade» do Banco 
Edifício dn Banro 
Valor do» boi.s hypotiiecado» 
Lei ras bypothecar ías pertencente» ao lia': 
Caução da Director i* 
Títulos p r r U a c e n t e s a tercei ros . 

Movei» o utensílio» 
Carteira Commercial 
Dividas em l iquidação 
C;iix& : em moeda current, 
Diversos s.iMos á n[ disposição 

Jnro» do I . : ' ras emitti-.iás 
Diverso» conta» 
Diversas couta» do Activo da 

dação 

20 .911 .MMt l i I 
8 . 113:97381 13 
I 124:1518093 

liiO-WOSOÜO 
4.502.ÜK)8000 

"..57:4888335 
723:05 I«.' 10 

5,o(}0:0008'r 

I . NO 1:0' i.-îOOO 

? 150 

3 I '.'8:9508914 
200:00(;s MIO I Amol 

3.523:8418110 ! 
1.807. -MW-OO J) 

( 'api ta i rralisBilo . . . 
CapiUI aue!o:"l»ado 
Dito foroeei io p e ' , 

Tbesouro do iistad 1 
r u n d o de i î r s ' n a . 
Lucros c l ' r .'S 
l ia r . : , '• ,1:1 'i "r f i gu r jn i 1: 
Di'f'0-,.i0S :i: io:ia,l',h n 

Tliesouro N a r i o u i ' . 

î[ do aiiT.ilio. 

activo, 
ac t ivo , 
presto 

l.l-MIIM IIM- ' i : ,-AIMAS 1. V I'1'T, h As 
, -io ( ' , ' . . i ' i inS:30O5(l00 
: as a rtemi l r . . 2 .528 î400*000 

•I 

Car te i ra Comin iei.il eoi îiqui-

OC2:SOC8P <0 

13:0053-D , 
. 1-5 o ' " s :;i 
. 555:8128137 

931:1128575 

821:717s 100 
.501:5708 >03 

i .1528150 

i !l77:i3"0.<•"«« 

I l 1 5.:ir'0>ji> 0 

I l 392i8>a,^000 

51 li: 1 '73 

Saldo i 
l.etl- ts 
Juros ( 
îîivi 1er 
!irden» 
i ' r r rni j s f, 
Conta» ror iv 
Divers»» con 
Diversas roii 

,1a, -Jo. . . 

! •', 
: i s 

t ' a d a » . 

: 'amado 

ils Car t e i r a Commercial 

: J de Ta. 

:!qm-

11.883.215*000 

:t.OOO:Of|OSOOO 
1 153:009*817 

1711:121*280 
53 .523 :011*410 

4 .00 ' j : s"0; ,0 l :0 
2 .7 l l : ' J35* t i ! 

21 502:7005000 
-102:000$000 

1.051:890*220 
145:583*950 
4 4 0 : 0 I 4 $ 9 I 0 

0:200»000 
1,337.70 l $ o 3 0 

81:018*335 

5.071:952.^15,1 

A n n u n c l o s 

corrpnfc . 

P E S O S OT :RO—Loter ia do 
Montevideo, uuica qu»î pnga 
oa prêmio« cin ouro e dia-
Iributï T) cm promioa. 
Ex t r acçao no dia 30 do 

T'ara niai« iriforiuncfies sobre 
esta imr.or iante loteria, 
i ' o r f a — P o r t o Aie<»re. 

cc.n Fcl ippc La 
at> — 18 

Fabrica de flores 
A abaixo ass lgnada a ? ' » , ao publico c 

á sua numerosa frefcuezla que já r e e d i t a 
seu grande sor t imento do begónias e mais 
arbustos para enfei tes de j a r r o s , o qu» 
ha de bom goato, bem nss ri l indas col-
lecções de ramos dourados e prateado» 
p a r a egre ja» . KJ—1 

Mareellina Gomes C<i -las 
K . u a d o S B e n t o 3 3 - T e l o j j l i o n o , S 2 

j lC-.; iOS973 

São Paolo. 21 do novembro do 1903. 
O guarda-l ivros, 

S t . D u í t r l » ICiliiiH 

9 a E » iS 12 ÍK 

( ' a r i l o -

F 3 © a ç ? ã í j O l l v r © 

Grcmio do C o i n m e r c i o 
P a v . I o 

ds São 

Communlco ao» »rs . sócios o ao pu 
blico que, domingo, 29 do corrente , a 
meio dia, r ca l i s a r - sc - í uma fes ta oporl i 
va em beneficio dos cofres socLies, no 
Vclodroino Tanlis ta , na qaal gcntilir.cuti; 
tomarão p a r t e o VelvCliib Panlisliiio, 
o Sport Clnb Internacional c a Asso-
ciation-Team, composto elo eocios do 
Club Alhlctico Paulistano. 

Escnsado fleni declarar o valor dessa» 
asaociaçõe», poie são niuito conhecida, 
om nosso moio s p o r t i v e . 

l i averá cor r idas de bicyclotas. a»»aItoo 
do esgrima o um match do font-ball. 

2 5 — I I - - 9 0 3 . 
O I o secre tar io 

Seroio Cestai; ih: MornA 
S,'dc: rua Direita, 37. 5 -

D r . M a l l o O l i v e i r a 
De volta do sua viagem no inter ior do 

Estado, acha-so dc novo ã dlepos i . ão do 
seus amigos e clientes, é rua Amar i i lCu r -
gel, 07. 8— i 

A o C a f é K o k a 
5IOVIDO A EI.ECTIlICIDAJíE 

A gi ando fabr ica de cafó t o r r a d o rom 
esmero e capricho, moagem do fubú f iao 

grosso, fiecebe-sc a consignarão. 
Compra-se e vende-se cabí o miliio. 
Téléphone, n . 913. 

J O R G E W . S A L L E S 
H n a C o n a c l h c i r o I T e b i a s 7 3 

00—29 

S e i i s i s e ã o 

delidos í! A l g u m d i a e s t i ve s tos p r e s t e s a 
tor u n t a s j -ncopo ? Se v o s ncr>n-
t eee r o s s a in fe l i c idade , lo i i iae Pé -
ro la« d e E t h e r d e C l e r t a n . L o g o 
q u e t i v e r d e s cn<jiilido u m a p é r o -
la, s e n t i r e i s l o g o o e s t o m a s o 
c o m o se e s t i v e s s e i n u n d a d o d e 
u m a s e n s a ç ã o del ic iosa , o i m m e -
d i a t a m e n t e r e c o b r a r e i s o s sen t i -
d o s . 

C o m e f fe i to , b a s t a t o m a r 2 o u 
4 P é r o l a s d e E t h e r d e C l e r t a n 
p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e 
o s d e s m a i o s , a s Byncopes e a s 
v e r t i g e n s , m e s m o q u e s e j a t n a s -
s u s t a d o r e s . E l i a s a c a l m a m l o g o 
os a t a q u e s d e n e r v o s , a s ca im-
b r a s d o e s t o m a g o c a s cól icas 
d o f i g a d o . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e Me-
dic ina d e P a r i s t eve a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -

8ão deste medicamento, o que é 

e s u b i d o v a l o r p a r a r e c o m m e i t -
dal -o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e ? . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f n s ã o , h a j a c u i d a d o r ui e a c i -
S l x * q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o 
t e n h a o « n a o r i e ç o d o la 
b o r a t o r i o : Maiton L. Frcrt*, 19, 
rue Jacob. Paris. 

ryrpTTf I if 
i 

C o r a p j n h i a P a u l i s t a d o V i a s 
F e r r o a s o F l u v i a o s 

í.'o proxiino uie/. de dezembro, a l u i f a 
movei será cobrada cm todas as K.ihas 
des ta Companhia ii r azão de 1 ; ,-or* 
respondente ú laxa cambial do 12 dinh' :-
roa, no» terinr e doa cont ra tos em vi * ,r, 
e s r e p t o rom app!icar3o ao ra.o, om r da-
ção a cujo t r a n s p o r t e arr.t cobrada a la-
r i fa movei na base da 15 "f^, ,-orrco-
pondcuío d l axa cambiai de 17 dinheiros. 

S . Paulo, 20 dc novembro de 1903. 
Adolfho Atoí-.-to Pinto 

5 - 4 . . . Chefe do Escr ip tor io Ccnlra l 

p a s s a r h m 

P r i s ã o d a v e n t r e 
Fa l ta do mcnstruaç. lo, do r^ i dc cr.be» 

ça. tonteiras, Dian-? s tnr , !'cniorrli )ida.i, 
v e r t i ^ n s , digestões (Jifficoí.i, moléstia.-« 
dc liffado, pxcflH.io d«j hiSIs, curam-sc com 
na r ü u l . f j de Taynvá M. Morato, p r o -
l>at?ac'ps por D . Cnrlo.i. 

Ah lf-gitimss c boas n i u ! a 3 dc T.ivnyá 
M. Morato, remedio indispc! :<;ivcl t m 
todas as casas, e dc qu<; todos devera ter 
acinprn pelo menos um frasquinho, ven-
de-se cm S. Fuulo, na casa Baruel & C . 

1 3 3 . . ) 

C T I J U S l i r o a c h i t o , i u f l u c n -
Í j i S I . " ü ^ z a e toBf laa r a b o l -
d e 3 . S í o extraordinár ios os re-
sul tados cbt ido» com o Xarope 

i de ff riu delia c.or,ii>c st o, do pUar-
1 maceu tko S. de Macedo Soares, 
• rua Aurora, n. 65 . 

O director- f ;neai, 
. \ I m o i < ! a 

is p r e c i - o p r i n i p l r a m o n t o l r o 
v e n t r e l iv re . Aconiseiltaino-, -í.s 
p e s s o a s qui : t êm l i ab i tua l im ::te 
p r i s ã o ili- - " l i t r e q u o tome: . i i','» 
' ie R o g r . 

C o m eif ' . i lo , o u s o iIomIo | - 1 
f a s t a p a r a . r-ecr •.-eusar i n i m e d i a -
t a m e n t e a mai« p e r t i n a z p r i s ã o 
tio v e n t r e , ::• > m e s m o t e i n p o (jix-

l o s e n perito iiiiiii I a g r a r l a v e l fa l -o 
t o m a r emu j i raz-T p e l a s sen l io -
rá.i o a c-i im • 

E m u m a i a l a x r a , p u r . ; t s a n -
t a m e n t e , A < : - : \ í K \ \ i . f . M b N T E c r a -
p i d a m e n t e . 

P o r ísüo, a Acat lomia ' le Meili-
nina (le P a r i - l " \ e a pe i t o a p p r o -
val - e s t e m c d i e a m ç n t o p a r a re -
e o m m e n d il-o a o s d o e n t e s , o i j u e 
(•• miHtirsI i I r a r o . Dei ta-so o con-
t e ú d o d o í• I:• • • em me ia g a r r a f a 
d e a g u a . P u r a a s m anças , !>asta 
m e t a d e d o vi-ir 

O p ó d i s s o i v -.1 • i - ' e m 
m e i a h o r a ; belic-s : r• r 

S e q u i z e r c n i venui.-i i ; r i!-
f i u e r l i m o n a d a purga1 .;-. .1 <•:11 lo-
i r a r d o P ó de i iofre, d u s c o n f i e m , 
é tob iNTEitEssK, e, p a r a e v i t a r 
t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o en -
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o 
t e n h a o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o : 
Ma i son I.. Kj•'•>•;•, ill, r u e J a c o b , 
P a r i s . 

em t o d a s a s p l i a r -

0 '.Wörter £ c r c n t \ 
-'11*111 i i t 110 \ 1 . P i l l l u 

São Paulo Eiilway Company 
Ana ok 

ni n v 
SAltF.S, PKOCi 

E81IUEEUA DO 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

Crgams jcni laea 0 nr inar iK 

»lt. VIEIRA DE MELLO 
K6PF.CIAL1STA 

T i t i a a aj-pliilia o 11a molcjtiaa 
trí i- jr iaa pe r proccaa>a efficaz»*. 

f t limitent I Besidencin 
m DinriTA, 55 | AlamediOlottc.lOI 

Telephone, n. 640 M 

E s t r a d a d e F e r r o U n i ã o 
S o r o c a b a n a e T t u a n a 

AVUO 
Tarifa motel 

F a ; o publico qne, doran te o mez da 
dezembro proximo, a l ta r i fas .noreia 
t a E j t r a r l a a«r3o ralcnladaa ao cambio 
de 12 d . p o r 15000, cor reapondendo .10 
aagmento de 40 ° I 0 na» bas a d « tabel -
laa 1 A, 2 A, 3 a 3 P>, e de (, a 17 e 
do 24 " u na tabel!» 4 A. 

O café, aal e mi f i o continuam a aer 
dc ipaehadoa da accôrdo eom a i t s r i l a a 
tapcciaea em vigor 

8 . Paolo, 1 9 - 1 1 — 1 3 0 3 . 
A i m ã » H U A 

A' ven- ; 

m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
t ó r i o d a casa L. KI5KRK (A. 
C h a m p i g i i y & (' . , s u c e e s s o r e s ) , 
n o Hio d e J a n e i r o , p e l o p l i a n n a -
c e u t i c o d a i n e s m a c a s a e m P a r i s , 
f o r m a d o n a Escola S u p e r i o r d e 
P h a r m a c i a d e P a r i s . 

© r u m M 3 t l - a p l i l 4 1 c o prepara-
Int t i tnlo wrumiher.-i[iicod* 
.alo, cotilrn as rrorííedarAi 

ASCAvel. i.,rlrnc.i, Ja ra r t r i l ça 
. n i io . \ . ^, ; .,. 
dro^-arUs d* 3. Paulo. S© r u m 
do o.» I 

8 1V-: 
de ' .H( 
• u m ; 

• drogar Café puro 
. T O K " ' A B O « M O Í D O 

Veadc-aa no 

Syndicato Ai/ricola Central 
•ttk 

UnUo dos Lavradores de S.Paulo 
R I A JOSE" BONIFACIO, N . 3 3 

TELEFilbXE U. 572 
' E n t r e g a s a d o m i c i l i o 

3 0 — a í 

K h e u m a t i s m o 
Cura r ad ica ! do rhenmat iamo tomando 

o M'il ir M. Morato , M rende em 
S . Paulo, a * c a w 

BARLEI . * O , ( 8 3 . . . 

CAMPOS 
•M A KO F. M 

Tl L I K 
Confirma ido a pubHcaçüo j i feita pela 

Com]«anhia l'oulisia. fin data do Iii do 
torrciifo, previno aos interessados que, 
( orifórnic auctorfsaçlo do ^o\'crno fede-

cessará, a pnrtir do 25 do corrente, 
o abatimento de frete cm cujo gönn se 
tn,i adiado o café apresentado a despa-
ebo ua estaçfto de Campos 8a!leí, pro( e-
d^nte da margem esquerda <10 Tictó, no 
percurso .1«' Jundiahy a Sartos. 

Superintendência, S . Paulo, '20 de no-
vembro dfi )'j03. 

W i l l iam Speees 
5—4 Super intendente . 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

P â S T I L H A S de PALÂNGIÉ 
BE CHLORATO Di POTASSA 

E I I 'ALCATRÃO 
Approrad'i,: Jjcla Junta Qe h.'jaii)} 

do Itirt-de-Janeiro 
E 0 r e m o i i i o m a i s r á p i d o 

e o f l i c a . : t j : i o s e c o i i l i e c e p a r a 
' c o m b a t e r a s m o l c s l i a s d a , 
b o c a , t a c s c o m o a i n f l a m m a -
ç à o d a s g e n g i v a s , a s a j i l i t a s , 
a . s e c o u r u d a l i u g u a o d o 
p a l a d a r , n. e ^ u a l i n e n t e a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n f a , c o m o 
a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 
a m y g d a i u s a d a c a m p a i n h a , 
a r ü u q t i i i l a n , e t c . I v i a s s â o 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ü o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e i c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n o 
B EM TODAS A3 PttATtMACIAS 

Tfltpfconea. campaiaiiai . p i r i - n i i l 
(or t lmentò completo da t o i , i ,-n mit)-
aiaia pertencentes u esta ui ' . j . 14Í.-.1-JI 
iLttulít^Cia o coni-'citoa. 

L a t i r l < o b a < i S : t s r i : i 
ScTtctto Ouvidor, S—O&'.ts uiilï-.Hl. 

6 . PAULO ,,-n; 

D e i i í a d a r a s 

j aiiíiaudo um pedido dc' privilegio, 
durant* Jfi anitos, na liipnblitst do» 
Krtadoa L uidos do Ihmêil, p-ura 
• Bellln. aperfoiçoadtí». Ii/reuçtlo dft 
Jorio Carvalho, residente em Ampa-
ro, Etiladv de S. Jyan(o. 
A invençfio tem por objecto urnseUim, 

rcprusc . i tado no deacnbu unuexo, «1 titulo 
de exemplo, fo rmado peia < ombinaçSo do 
um ftrreiu a p r o p r i a i o com uma aru>a<;£© 
( í i ^ . 11 constitui»!« por nm arçilo d « 
i r en to 1 ou cabeca, luais ou r>ienoa do 
ie i t io da do arreio conhecido sob a de* 
upmÍLar&o dc Haato, l igado a um a rção 
de t rás , 2, por uma pe>;a 'A c m fó ru i» 
tic dorso. 

I .ssa u n u a r u o é toda «nervoda do 
couro n u endarecido, como indicado 
f ig . ti. n o ' s e u fabr ico, emprego e*clu | i r 
vou; c l te madei ra de lei flcxirci: c n t r a â a 
de ferro, apenas os g&ncho«, des t inado^ 
a segnrar os loroa e a argolla á qua l 6 
l igado o i a b i c h o . Iàsse sys tema do couS" 
truc^&o da armaç&o, em qua so achamt 
judiciosamente eombinadoi a made i r a 
lei fiexivul e o couro cru cnriurecldç« 
tem a grande vantaj rcm de f u r n c c e r a m i 
a rmiçAo forte, flexível o l<;ve que, além 
dc i.2o c f fe rccer p f r í g o algum do fer i r o 
anima!, apresen ta pran<le c j m m o d i M i ^ 
n<1o só pn ra o cavaílciro como tambftin 
p a r a o rava l io . 

As figuras Ü e 4 mostram uiu selllm 
coinplnto, rcalisand i minha invençSo pe la 
appi ic ,ào da arm -ção, rjuo acabo dp 
dc.urcvor , a um modolo de a n e l o qntf, 
na í i ^ . 1, t r a z alojcmeotos 4 a p r o p r i a -
dos pura eurregar um jogo de garrucha», 
emquan to na f ig . 2. <> dito modelo mos -
tr<a as abas providas, na fronte, de bpr-
rainas. Denominei os aelliiTJ representa* 
dos: Militar c t'a.r, respectivamente. 

Na pratioa dc mluha invenção, nSo mo 
limito ao emprego do modelo de Qrrelo 
representado no dtsenho aunexo, a p e n a s 
a titulo do cxçmplo, pois, qui aem alto» 
rer o principio da invençEo. posso a d a -
ptar á armar;;-! • dvseripta qualquer mo-
delo de arreio conveniente. 

Era resumo, reivindico como pontos a 
carac tcre3 const i tut ivos da invenção: 

1° . Ura scllim constituído peia app l i r 
cação de um qualquer modelo de a r r e i o 
apropriado a uma armarão, como A, f o r -
nvjda por ura urç3o de frente, como t^ 
ou cabeça, apresentando o feitio, a p p r d * 
ximadameote da do arreio conhecido so\i 
a denominação de—Easto—ligada a u m 
ar<;fto de trás, como por u m a p e ç » 
c u fúrma do (Jorso, como 3, sendo a 
dita armaçüo construída cxclusívament© 
de madeira apropriada e toda r n e r v a d á 
do couro cru endurecido, como r r p r e i e a i 
l a a í i g . 2 ; 

2 o , a applicaçíío & armação, da rei» 
vindicaçüo anterioi*, de um m í d e l o dé 
arreio, podendo tra/.».r, quer a lo juuon to i^ 
corao 4, para carregar ann.-js, que r bor -
reinas, como.>, conslituiudo-so ««sim res* 
perfivannrate ob sollins quo dcuomiacf 
Mililar o J'ax; 

3°, a appllcaçilo, á ar raaçJo j á reíviq» 
dicada, de qua lque r modelo do ar re io 
a p r o p r i a d o pa ra f o r m a r qua lque r t y p o 
couveniente de sel l im. 

Cidade do IJio de Janei ro , 27 de Ja# 
nciro tle 1903 .—Como procuradoras , J a * 
Ics Gfrand, Lcrlcrc d• Cornp.. 

Seudo t^eus depoíiitarios nesta capi ta l , 
os hta. LANDEM, üc C., rur» de H. Bento, 
41-13., MornA & C. c J. F u c h s & C , 

A t - s e ^ - â a í S o © 
Fr.zenda do Sertàozioho, H de abr i l d o 

11)03.—Ulmo. s r . João Carva lho—Amigo 
e s r . — l i a t rea mezes que uso o «Selllm 
Militar» quo comprei de v . s . E ' d e e i -
cellcnte commodo o seu assento . Os col* 
des offerecem muita vantagem p a r a 0» 
te r renos accidentados e dá mul ta f irme* 

o bom commodo, e também n3o piza 
animal . Acho quo o sellim 6 o raelhof 

possível, l an to quo faço este n t t t í s lado 
espontaneamente , podendo fazer dclle c 
uso que lhe convier.—Cora es t ima c con* 
«idcrarilo, s i u de v . s . c m ° . cr"5. o b r ° . 
—A doljjJio Ferraz. 

Acham-se á exposição e ú venda em S . 
Tau lo, na g rande rasa Fuchs, oa arreio» 
pi iv i leg ia ios . 1 e 15 

1ITEW 
f T ? r r ~ 

T c í o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a s e s t a o g o n c i a g e r a ! , v i s t o s e r a q u « t o m v i a l h 
toinr.ero c e s o r t e s g r a n d e « . 

O s p e d i d a s Hm i n t e r i o r d e v f i n t h o p d i r i g i d o s « o a a g e n t e s g s r a n <C« C a 
n h i a d o L o t e r i a « I V a o ! o n a c - a d o B r t i U •• 

ANTIOA 

27 A —RUA lã DE KOFI 
C a i x a . 6 1 7 — E n d e r e ç o toten, o F a 

• / / 

/ - t-v y / 



CASA MASCOTTE 
Rua 15 de Novembro, 49-A 

VICTORIA! VICTORIA! 
1 1 0 - 2 3 " L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Premio 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
« VENDIDO NESTA CASA 

O proprietário de,ta nova o ^ agenoia ^ l « " * ™ * " 
«os. b í m como do respeitável puM»«o p a r a a . seguinte» l o t e r i » « = „ L U - r f n 

^ í M A ^ A A A por 6 3 0 0 0 — a ex!rahir-se sabbado pro-50:000^000 g L 28 de novembro 
A n n f n n n V s s s o o o - f i R A N B E l o t e r i a d o n a t a l 

5m que quaerem habilitar-se a tirar a « o r t a B r a n c l ° -
C a s a . X 5 i c i l e r 

R U A 15 D E N O V K M H h O . 49 S. PAI 1 ! ,O 

S é a a ^ n a 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 

Preparada com «ystema especial conserva c desenvolve 

O C A B E L L O E A B A R B A 
M a n t e n d o a e a b e ç a f r c s c u e l i m p a 

mm 091 
P A 1 I A H O J B 

1 

•Sj -" ' 

Cuidado com as imitações c contrnfacíPes — Elidir « m 
pro sobre o rotulo o nome dos productorcJ 

MIGCNE&C. 
12, Rua Torino—MILâHO—Bua Torino, 12 

Depositos: Baruel & C—Largo da Só, D. 1, e A. Morelli 
r E Î W P Q R Î O U N I V E R S A L 

Largo do S. Bento, n. 3 
Grande liquidação 

, C e n t a u . . . 2M3 
Resultado de hontenr. , Dez -na 

' U r a p o Ü1 

/ -pen Mollo 

Dentista 
O cirurgião dentis ta Annibal Vitral 

cura quaiqner dente, por mais dorido qu» 
a f ia , t m S4 liorns. com nm process) ds 
sua invcnçllo. Obtura a amalgama, a oi-
to art if icial , .1 ismalte, a g ran i to ou ma«' 
t a p o r 88000. Obtura a c u r j por 101 
a 258000. 

Kcs tcura dente» a ouro, por mais dtt-
licil cue aejs, por 2 8 $ n 408 (n3o em-
pregando o processo brusco do luarte'lo!. 
Limpa cs dentes o os torna alvos por 31 
a 208 . Ex t r a i dentes sem dGr por S I . 
Collcca dentaduras com 011 «em chapa i ; 
d e n t ' s a pivot , coroas do c .. • >•• 
IraçScs de br i lhantes . T r u u 
lias da bocca o corrige u ; -
l e r ias . Os dentes da p r t , 

odem ser t r a t ados e obtnra lo» d.) me«-
ino modo qno os do adulto, e v i u u r ' j 
«fsim os tumores, as infla nmaçO» o .11 
liatulas geng ivaes ; arfec;fics buccae», 
que muito concorrem p a r a a debltida-J» 
gera l cias crean<;as. 

Todos os t rabalhos « lo l arai.t tdoi, n 
ferecendo todos os object ivos hygienical 
e a mais r igorosa a n t i s e p r a i- ... t t a • 
d c r c a . 

Cccsul tas e operações, das 3 n o r ü 
4 da t a rde . 

J & u a d e S . B - . i i t o , 4 1 
SOERADi i («) 

PIANO IOTO 
por 

P a g a - s e p o r u m p l a n o n o v o o a l u g u e l 
d e 5 0 $ m e n s a e r , e o p i a n o é s e m p r e u o 
l o c a d o r . . « 

F o r m a i s 2 0 $ 0 Q 0 m e n s a e s , p a g o s d u r a n t « 8 
a n n o s , a C A S A B E E T H O V E N o í í o r e s o á v e n t o J 
e n t i c g a , l o g o d e p o i s d a I* p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

Pianos Rud. Ibach Sahn 
p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s u a « o n o -
r i d a c i e , s o l i d e z e b e l l o z a . 

Um p i a n o a x s i . . . a d q u i r i d o v e m a 

m e n t » 7 8 0 * 0 0 0 , I s l » ó, Itii v o e « - 2 0 * 0 0 0 , p o i s o 
r e s t a n t e n ã o é luuls «Io q u e o a l u g u e l q u e s e paf lB-
| * í ; i . 

A l ô m d i s s o , a C A S A U K K T I I O V K N «IA a o c o m -
p . n d o r o d i r e i t o «lo, n q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , e r e c e b e r 1 ! 0 $ d o c a d a prewtaçfto p. igo. 

Chiaffarelll & C. 
2 0 , £ H 3 A D E í 3 . B E N T O , 2 0 

14».) 

Hamburg Südamerikanische 
D a i n p f s c h l f f i a b r t s G e s e l l s c h a f t 

• u n o o u r r a i s u n i surras a muBtrcao, can isoalai r n t tia »•/*<«•* 
BAUIA K LISBOA 

Rua 15 de Novembro, 

Companhia Ramal Férreo Csrcp ia i i re 
A V I S O 

Proviiie-se o publico qu n taxa 
bial o vigorar 110 ine/. do dc / ' i b r ; pro-
liiiuo futuro o do 12 d. par JSOOO r. 'n, 
ou mais 40 ° | 0 nos preços da.' t a M ks 
3 a 15, com excepção do» Ubcllaj—caf«1. 
4 e 5, que n i o têm c a r n b i e mais 
24 da tabella 4-A. 

A laxa cambial, na linlia Fnnilensi.. a 
mesma do Ramal Férreo, com 
do cafc, aguardente, tabeli t. : 

i e 5, que n3o t f m cambi 
Campinas, de n o v e m b u do 

Alfredo B. da O 
10— f , Inspector 

excepção 

VAF0BE3 A SAUIU 
BELGRANO 9 i» 4««mbr« 
P E R N A M B U C O « • 
SAN NICOLAS S3 . » 

O p a q u e t e a l l o m S o 

C O R D O B A 
Oapt. J. KROGER 

•aiilrá, no dls 25 do corrente, para o 
R i o , B a n i a , 

L l s D ô a , H a m u u r g r o 
o c o p e n n a g e n 

Todos os vapores dcati Companhia t«m a bordo coílaliairi portsgmi. S»rai> 
co vinho de mesa aos passageiros ds 3* e l a s » . 

Todos os paquetes da CompanM» a lo do construojl i ™-)d«rai, l l u n l a a l « ! i 
luz electrica, pussuindo esplen i ld is accoramodaçlai para pas«.i<«lr»» lJ 1 • 3 c l U U 

Psra fretos, passajens o mala informações, com os a i s . iws : 

E . J o U n s t o n C o m p , 
Kuu dtt Vouituereiu. Iii - j . i '<talj 

Llverpssl, Brasiä anû 3iver Plata Staamsr 
L Í \ H A L A 3 I P 0 H T & HOLT 

Serviço d* pasaaya.is par» Noira-Torí 
»B SANTOS 

THESPIS (4.341 tons.). .. 
TENNYSON (4.001 • ) . . 

7 de dezembro 
DO Btl> 

a de dezembro 
2 de janeiro de 1004 

O PAQUSTE 

' • « C d v i - I . MTV[V 1 Vil1! Tendo passvlo ultimamente por urna reforma 
C A S A R i í C O . I M h M f . H u L I radical, «stá boje nas melhores dc 

com o seu 

condiçOes 

fino tacto de « c , v i r „ « f e n d e r i sua numerosa e selecta clientela. 
Km á sua respeitável fre 

lírecoa reduzidos, 
idí ijo alcance c fácil de praver, 

estabelecimento d meio caminho andado par» o bem 
cmíira . 

bom obsfrvaòor, 
gue/.ia. o systen' 

E u s 
conetitue, sein duvida, o utlima-

t s t a - , pura a 
f f i . P i n t o l o i i i e i p o 

S . u n , d o K o s a i - i o , 8 

a! 

ios 

EXTRACÇÕES EM NOVEMBRO 
l O t O G © S 6 0 ® por 150 rs., e m 25eL '3 
( O e O O & f C t f O jioi'700 rs . , em 26 
l O t C O O i O O O por 750 rs . , era 27 
^ | Q | Q 0 $ 0 0 0 por 700 rB., eiu 30 

Nestes preços j á ent ra o sello de consumo. 
Todoa os bilhetes s í o divididos em inteiros e fracções. 

Grande loteria do latal 
A extraliír-Ge em 10, 11 e 12 do dezembro 

3 S O R T E I O S : 

Io sorteio, 20:000^000—2o sorteio. 25:000*000 
8o sorteio, 50:000$000 

T e n d o m a i s 1 p r e m i o d o 1 0 : 0 « 0 $ , 3 «I® r , : 0 0 0 $ , .'i 
d o a t O O I K , 7 d e 1 : O O t í $ , 1 2 d o 5 0 0 $ , 

2 2 d e 2 0 0 $ , 2 0 d o l O O $ 0 O O 
Approximaçôcs , dezenas e centenas p a r a os 4 maiores pteiulos do I o , 2o e 3" s o r t i i o . 

Ú n i c o p l a n o n o s e u g e n e r o ! 
JOOASI só e o o c e n t e n a s , p r é m i o s no 

Preço dos bilhetes com direito aos 3 sorteios: 
Inteiro, 78*00—meio. 38S70O—decimo, 7SO réis—fracções, 150 réis 

•li iut luido o sello de consumo 

Q preço do bflheto inteiro, com direi to aos 3 s o r t e i o s , é do 7%i000 e mais 
400 fé is púVa o sello do consumo. 

As pessoas do interior que so qpizerom habi l i t a r devem mandar , pelo correio, 
j m vale pss ta l , choque ou ordein e alem do preço dos bi lhetes mais 700 réis p a r a 

" S p d s as ej tracçOe», enviam-se l is tas ge raes a todas as pessoas que houverem 

' " ' " ' T o d a ' A * c o r r e s p o n d ê n c i a re la t iva d L O T E R I A E S P E R A N Ç A , cheques, 
t a l e i pos t a ra , o rde tè , e l e . , devem ser d i r ig idos á 

Companhia Nacional Lotor iasdos Estados 
Caixa ão correio, 616—S.Paolo —*rr 

Do dia 4 ao dia C do proximo mez dc 
dezembro, terão logar , cm Araras , as 
fe i ras t r imensaes de productos agricolas 
e industr iacs o de a n i n a c s . 

O local das fe i ras é amplo c oFfcrece 
g r a n d e s accommodaçües p a r a exposiçilo de 
aniinaes e p roduc tos d venda. 

Prox imo ú cidade, lia grar. les pas ta 
gens, 2 0 . 2 5 . 3 0 

NO VALOR DU 

í t i 

s í s . fazendei ros 

lavradores 
O CEVADILLO t o unir -

t u j a eirieacia t b U exuberai o 
nhccida Iià longos cimos, p: '.1 i 
e rest i tuir as forças aos a;i m 
rachiticos e d o - m i a p p a r e n d a 

O SAL DE KAN1LL d . . ' 
mente o melhor purgante, t u o-
nhccido na veter inar ía . contra as divers i 
cspecics de affecções que costumam ata-
car os onimaes, como sejam : garrotiUo, 
mormo, catarrhoa, pleurizes, resfr iam al-
tos, manqueiras, prisão do ventre, og:u-
mentos e tc . 

Encontra-se em todas os drogari-u o 
no deposito Rtral, A rua Vio to iú , 1Õ3. 
Pharmac ia da F é . S . Pau lo . 

2». 1" e C". 

I /XX MM 
' -Jsil' rsjRElO 

; M i , 
j ^ a m f f 

MARCA REi 

Freraiaao na Exposiçïo 
Hacional dc 1889 

P C a u U s T A . 

Á L A V O U R A 

Anah/sado no Instituto Aqrmmmw 
do Estado dc S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

«lidos aos Falirieanteá 

Alves M a g a l h ã e s & C^ 
R U A D F . S . P E D R O 7 3 . S 0 3 R A D 0 

RIO DE JANEIRO BRAZIL 
r, o— 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
l l l u m i i i u i l o » l u z e l e o t p i a a 

Sahirá, de Sintos , n i d u 29 do cor ren te e do Rio d l J a a a i r o , uo d l s 2 i e d e -
zembro, pa ra 

B A H I A , P B R Í M A M B U a O 

© K T B W - Y O H í S 
Recebo passageiros do 1* e V rimes para New-York s p a r i 

B A a n A . D O 3 
Es te paque te proporciona aos passageiros todo o c o i f o r t ) n s s i m r l >. c i ; s vi*< 

gein mais r ap ida que via Inglaterra, o sem os inconvenientes ds b a l J a » ; ! » . 
Preço da passagem do 3" c h s s o do Rio do J a n e i r j p i r i Nava-Vór i i í l õ ' * 

(doilars, moeda americana) e do Santos, $50'>9.> 

O» paquetes T e i u s y a o n e B y r o i : têm também c a m a r i t e s superior?» l í t " i 
3* c lasses ,custando mais 32õ°" em 1* classe, o 81õ"" e m 3 * CUSJÍ p i r i o i j i l i B l t » . 

Pa r a passagens o mais informaçòoa, t r a t a - s e : 
E m S . P a u l o , c o m 

G c o I I . I l r o d i u , r u a d a Q u i t a n d a , : ) ( s a k r a i l a > 
E m S a n t o s , c o m o j a l e n t a s 

. S . l l a n i p s l i i r o <Sl C . L d . t i ' u » 1 5 d o X « k r a i a h 9 a , S i 
E u o R i o . c o m o s a g e a t s j 

N o r t o n M o t j m v & <:. , t i , , r u u f r i a i e l r a I J M a p j » , r>1t 

ünicos pedicuros em S. Paulo 
Especial is tas cm extracções de caüos 

encravadas . 
Attendeni chamados a domicilio. 
Escr ip tor io : rua de S . Bento, 21, so-

b r a d o . 

mm HOTEL DA EUROPA 
SANTOS 

E s t e c c n c d i t s a d o e s t a b e l e c i m e n t o , c o ü i p l e t a -
m e n í e r e f o r m a d o o s o b a d i r e c ç ã o d a s e u « n o -
v o * p r o p r i e í a r i o M , a c h a - s e i i a o i l i t a d o a r e c 8 -
q a r a s e x m a s . l a m i i i a s o s r s . v i a j a n t e s , p a r a o 

ie d i s p õ e d e c o n f o r t á v e i s c o m m e d s s . 

Serviço á franceza e á brasileira 
Biisa IfiiieM & 

25, rca dc h'anlo Antonio, 25, c 21, rua José Ricardo, 21 
S A N T O S 

Maravilhoso 
O afamado remedio do 

PARA CURA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t o n o i o , P e r d a d a f a c n l d a d o 

d o r r c c r s a ç t t o H y p e r t r o p h i a d o » t e s t i o x i l o s , P r o s t r a ç ã o n e r v o s . - . . P o l 
l u ç S o s n o c t u r n a s , A b u s o s d o p i a z e r e a 

a e x u a e s , M o l é s t i a s d o a r i n s o d a B e x i g a o F r a a u o i » 
d o s o r p a r n s g e n l t a e a 

P s t c M a r n v i l l i o s o M o d i o a i n e n t o ha do offeetuar curas mesmo depois do 
te rem iallido lodos <s demais remedies, o é o único medicamento que cura rad ica l 
mente todos os canos. E m muitos dest.'.s casos, os RINS. qno gerulmeDto s3o affe-
S s , to rnam a fu™ cl on a r regularmente, nsJPÈKDAfl SEMINAES, quer s e j a m iu 
volunlarias ou preniutur»» desapparecem o es pa r t e s O b N I T A E S recuperam seu vigor 

Garaiüfe-se a eura absoluta 
Vende-ne eata maravilhoso mcdlcamonto em todas as phar-

macias e drogarias da Sào Paulo. 

BRANDE Sc G. 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i e o s 

241 E. 31st, S t - N E W - Y O R K - E . U. da A. 

loríldetiísclier Lloyd Bremen 
S A C H D A S P A R R A E U R O P A 

^ o n i i 
Aachen 
Heidelberg . 

18 de dezembro 
ao do . 
13 de Jane i r« 

O p a q u e t e u l l e i u ä o 

Illuminado a luz eleotrioa 
Commandan t s—II . MALCFIOW 

Sahi rá em 2 de dezembro, para 

Rio de Janeirc, 
Madeira, Isisbôa, 

Rotterdam, 
Antuérpia e Bremen 

Preços das passagens de 1* classe p a r a Rot te rdam, Antuerp ia c Bremen, m a r ' 
cos 400. 

Recebe passageiros pars as iliias dos Açores. 
Este paque te tom boas o as inais modernas accoiuinodaç»os p a r a patsageirof 

do S* classe e tem cosi ribeiro por tuguez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classe p a r a LISBOA* MADEIRA, inc iu iaJo / inhe 

de mesa róis 135»000. 
P a r a f re tes , passagens e mais informações t r a ta - se com 

O s a p o n t e s 

Zerrenner Bülow & C. 

estomago 

AU TROCADERO 
R U A D I R E I T A , 4 5 

PREÇO F I X O 
Tendo inaoimrado * ((rende venda annual—para * l iquidarão de fim de anno, 

tom 31 preçõi õinHo reduzijoí em todo o 
t Imstinho'. ccíVldamos ítms fr-guezes 
ca»i. encontrsrto exposições com prt 

todo o enorme •stock» de fazenda«, novidades 
e exmas. famílias s visitar«* a nessa 

preços fixos e baratíssimos. 16—7... 

Silva, Peixoto & G. 

CASA FR 
Liquiáiçào! 

C o m e ç o u a n o s s a g r a n d e v e n d a a u n u a l 

com redneçao do preços 
O nosso so r t imen to , na oceas ião, ú chic e var iadiesimo ; 

os nossos p r e ç o s incomparáve i s ! Desde o mais l indo bibetot 
ou ma i s r i ca e s t a t u e t a , á mais fina porcoHaua «ti o mais s o -
n o r o cryatal ; d e s d e o un iversa l chriatofle a t é ao^ui ier ior Kod-
gera e, n a e sca l a d e s c e n d e n t e , por b ô a adep:» e p a r a d a nu 
e s t ação do C A J U ' , a t é a o modes to t r e m de < oxinlm tudo a 
nossa d is t inc ta f r eguez i a e n c o n t r a r á n a CABA 1 KKIRE i>or 
p reços v e r d a d e i r a m e n t e excepc ionaes ! . . . 

. Toclca os ob jec tos estSo m a r c a d o s . 

Liquidação! 
R U A D O C O M M B R C I O , 7 

CASA FREIRE ^ 

Ulmo. «r . Antonio Pinto Nunes C i n t r a . — Imuieiisimento g r a t o pelo resulta ' 
do que obtive com o seu oplinio p reparado—El ix i r Cintra, ou Elixir de Puchury 
Composto, venho espontaneamente , por meio d e t a , dar-llie os meus p a r a b é n s pela 
sus excellento descoberta , quo vein beneficiar la rgamente a human idade . Assim o 
quo en catando já lia t empos so i f r endo do es tomago, lançando cons tan temente , sem 
appe t i t e nentium, podendo upenas t omar o leite, - r 

t a r difiicillinias digestões, " 
isto mesmo á custa de s n p p o r 

tendo as f u n d õ e s in 'e5tinaes i r regulares , com grande 
p r i s l o de ventre, àó podeudo evacuar com purgan tes , f iquei comple tamen te bom 
cora do u vidros apenas de sco El ixi r do Puchury C u m n o s t o . • 

Pôde v. s . fazer o uso que entender des ta miulia c a r t a . Amparo , 2 de ja-
neiro dc t> í3 . — Conrado J/ . de A/bityticryric. 

R u a d e S . B e n t o , 8 1 -
L a r g o M o n t e A l e g p e , n . 

S . P a u l o 
1 0 - - S a n t o s 

Société Générale de Transports Maritime! à 
vapeur do Marseille 

0 C E L E B R E V A P 0 8 FRANCEZ 

P R O V E N C E 
Esmerado no dla 4 de dezembro, sahirá, depeil da indispensarei demora, para 

G é n o v a o N T a p o l e a 
Acceitando passageiros directamente p a r a 

M a l a c a 
l ' r c ç o «Io p a s s a « ) e i n d o e l t » « « p n r w J l s l i g a , 140 f r * , 

— O n d e e s t á o c a c h e i > i " i ? 
— S A o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o a t t e s t a d o 

a c i m a « 
O k i ie i lMix i i l e v p m se ," « l i r i r j í d o s a o * i i r t . H . l l l L K I . 

& Ç . . u n i c e s d«|>»^i<H>'tw« b m S . f a u l » . 

Premis d a s i iassa^oas 
1" classe—Geoov» e .Vapeles 630 frs. 
a" • —Gênova e Sapok« . Suo frs. 
3" « —Génova c Napole, 150 f« . 

A Oompsnliia vende passagens até Paris, nas condíç',« legais:?«: 
Até Psris, ida, 1" cias»«, frs »73 | Idem dito, ids e volts,!* elass», frs. 
Idem, dite, idem, í* classe, In... Wi I liem ide», dito S" dita, f rs . . . . . 
Idem dite, 3* dita, frs 199 | liem idem, dito 3* dita, frs 

Para paissgei» e iaíormaçóes, com os consignatários 

Antunes dos Santos & €. 
I in S i 1'ntil®, r u a 

1 19» 
•Í5I 
341 

» . l U i i t a , 2 » 
S a n t o « , f r 

i*J 
I t e p u h l i « 


